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P r o g r a m a s t a x a f e e D i á r i a f e B i o 
O art igo de f u n d o que, com o 

titulo «Novo Ano, Vida Nova», O 
«Século» publ icou em o n." de 11 
do c o r r e n t e suge r iu -me a lgumas 
re f lexões que, p o r m e p a r e c e r e m 
opor tunas , ju lgo util pub l i ca r para 
0 devido e sc l a r ec imen to cia opinião 
publica. 

Diz-se no art igo em questão: 
W a " mfbrneter-se á p rova real 

â r e f o r m a por que acaba de passar 
o nosso ens ino médio». 

Km p r ime i ro logar q u e r e - m e 
p a r e c e r que lião se pode p ropr ia -
hit-"ile ta lar de uma r e f o r m a do 
nosso ens ino médio. 

P o r q u e o q u e se to rnava indis-
pensáve l fazer não era a p e n a s diti-
nir com clareza e p rec i são quais 
«os pontos de vista» em que os 
p r o f e s s o r e s se d e v e m Colocar e 
«quais os fins» que se p r e t e n d e m 
atingir, c o n j u n g a n d o in t imamente 
estes e l e m e n t o s fundamen ta i s com 
a indicação exata dos «materiais» 
a utilizar e dos «métodos e proces-
sos docen tes» a e m p r e g a r . 

D u a s coisas b e m distintas se 
c o n f u n d e m c o r r e n t e m e n t e : « o cur-
rículo», isto é, o plano geral dos 
es tudos que se d e v e adota r para a 
eficiente aquis ição duma de te rmi -
nada cul tura e c o r r e s p o n d e n t e de-
s e n v o l v i m e n t o me n ta l - funda men-
tos para a posse de uma «real ca-
pac idade de t raba lho p r o d u t i v o e 
«o p r o g r a m a dos cursos», isto ó, a 
s inopse indicat iva dos factos e pon-
tos concre tos das d i f e r en t e s disci-
pl inas do cu r r í cu lo a q u e os pro-
f e s s o r e s t êm de r e c o r r e r para pro-
m o v e r e m a aquis ição da r e fe r ida 
capac idade dc t rabalho, da par te 
dos seus discípulos, e lhes p ropor -
c iona rem opor tun idade para a for-
Itiação de «hábitos de es tudo» c 
«at i tudes discipl inadas do espir i to» 
q u e r e p r e s e n t a m , p o r ass im dizer, 
a «energia pontencia l» a que no fu-
turo , na vida pratica, t e rão de r ecor -
r e r para a so lução a d e q u a d a dos 
var iad íss imos p r o b l e m a s q u e as 
cont igenc ias sociais lhes a t ravessa-
rão no caminho. 

Ora, se o cu r r í cu lo d e v e indis-
c u t i v e l m e n t e cons ide ra r - se da co-
pe tenc ia do l is tado ou, mais pro-
p r i a m e n t e falando, da D i recção ge-
ral dos r e spec t ivos serv iços , o mes-
mo se não pode,, a f i rmar dos pro-
g ramas dos cursos que d e v e m cons-
tituir a t r ibuição exclus iva dos «cor-
pos docentes» . 

O Estado organiza o p lano ge-
ral dos es tudos , fo rmula os objeti-
vos a real izar mas «aos p ro fesso -
res» e só a ê les «compe te a orga-
nização dos p r o g r a m a s dos cursos», 
isto é, a «se lecção das matér ias , a 
concre t ização dos e x e m p l o s c a 
escolha dos mé todos e p reces sos» 
adequados á real ização dos fins que 
se tem e.n vista. 

Mas, se os pr inc íp ios f u n d a m e n -
tais das sc ícncias e os m é t o d o s de 
t raba lho de cu ja pos se consc ien te 
d e p e n d e a aquis ição da cu l tura ge-
ral ind i spensáve l á f o rmação de in-
divíduos soc ia lmente eficientes, são 
em n ú m e r o m a n i f e s t a m e n t e limita-
do e susce t ive is d u m a especi f icação 
clara, se as f u n ç õ e s de cada uma 
das discipl inas do curr ícu lo , em si 
m e s m a s cons ide radas e nas suas 
r e l ações rec ip rocas , são suf ic iente-
m e n t e conhec idas e se p o d e m for-
mu la r com um cer to grau de rigor, 
out ro tanto se não p o d e a f i rmar 
dos mater ia is q u e d e v e m se rv i r de 
apoio ao p r o c e s s o docen te . 

Se, p o r exemplo , o cur r í cu lo 
exigir q u e á saída do curso liceal 
todos os a lunos f iquem consc ien te -
men te convenc idos de que o mun-
do orgânico está subo rd inado ao 
«principio da evolução», es tamos de 
acordo. 

Ta l pr inc ip io r e p r e s e n t a de fac-
to, um ins t rumen to de t raba lho do 
mais alto va lor scientif ico e prát ico. 

Mas, a « f o r m u l a ç ã o t axa t iva» 
dos factos conc re tos em que cada 
p ro fes so r d e v e basea r a exemplif i -
cação do pr incipio» r e p r e s e n t a um 
«erro pedagógico». 

«O p roces so educat ivo» se, até 
certo pon to está s u b o r d i n a d o a nor-
mas e p rece i tos a que mais ou me-
nos, se p >de a t r ibui r cer ta «exati-
dão scientiíica», não deixa todavia 
de const i tuir uma «arte» e, p o r isso 
mesmo, como todas as artes, para 
nos p o d e r p r o p o r c i o n a r os seus 
me lho re s f rutos , « p rec i sa de se r 
livre». 

P rog ramas taxat ivos en le i am to-
da a «per sona l idade do p ro fessor» , 
to lhem-lhe a « in ic ia t iva» c r e p r e -
sentam um es to rvo p e r m a n e n t e ao 
desenvo lv imen to d a q u e l e « d e s e j o 
de renovação» cons tan te que cons-
titui - - a p róp r i a essenc ia da arte. 

«P rog ramas taxativos» p r o m o -
vem a «es tagnação» e no que, se 
r e f e re ao p roces so educat ivo, con-
duzem fa ta lmente ao e m p r e g o da-
que le s « m é t o d o s m n e m ó n i c o s e 
l ivrescos» que infe l izmente tem ca-
racterizado o nosso ensino. 

« P r o g r a m a s exequíve is , c u j a 
matéria possa se r ens inada normal -
mente no t e m p o des ignado a cada 
disciplina de fo rma q u e f ique intei-
ramente ao p r o f e s s o r a responsab i -
lidade de não os h a v e r executado», 
diz o dec re to . 

Vê-se c l a r amen te que aqui lo que 
no fundo p r e o c u p o u o legis lador 
não foi o cur r ícu lo , não foi o p iano 
geral dos e s tudos e a sua concute-
nização o r d e n a d a em obediet ieia á 
aquisição d u m a de t e rminada cul-
tura geral e ao d e s e n v o l v i m e n t o 
duma at i tude scientifica do espir i to 
dos alunos. 

O q u e se p r e t e n d e u r e f o r m a r 
f o r a m os p r o g r a m a s dos cursos , 
aqui lo q u e taxa t ivamente se f ixou 
fo ram «as matér ias que d e v e m se r 
ensinadas», isto é, «aquilo que me-
n o r impor tanc ia t em para a fo rma-
ção menta l dos alunos». 

Afinal não se fez n e n h u m a re-
fo rma do ens ino médio, o que se 
fez foi s i m p l e s m e n t e subst i tui r a 
opinião d u m cer to n ú m e r o de pes-
soas, r e l a t ivamen te ao que d e v e 
const i tuir o e lenco dos cursos li-
ceais pe la opinião, mais ou m e n o s 
d iveagente , d u m ou t ro g r u p o de 
pessoas tão c o m p e t e n t e s como as 
p r ime i ras pa ra p o d e r e m emit i r pa-
r e c e r s ô b r e o assunto, e mais nada. 

T u d o isso é muito pouco em 
c o n f r o n t o do que se to rna indis-
pensáve l e é u r g e n t e rea l izar . 

«Mas , s i m u l t a n e a m e n t e , enca-
rou-se a missão de ens ina r dc tais 
exigcncias, que se rá difícil, de fu-
turo, a quem a exerça , iludi-la...» diz 
o artigo. 

K e f c r e m - s e estas pa s sagens ao 
a l a rgamento das «a t r ibu ições dos 
Re i to res e D i r ec to re s de classe, 
ás r e l ações dos pais e enca r rega -
dos de e d u c a ç ã o » com as escolas, 
tudo o que se s u p õ e irá infki . r po-
d e r o s a m e n t e na fiscalização do tra-
balho dos p r o f e s s o r e s por inter-
médio do «Diár io do a luno» . 

T u d o isto, p o r é m , é « p o e i r a ! » 
Nem os Re i to re s ne'm os Direc-

tores de classe, p o d e r ã o e x e r c e r 
q u a l q u e r s o m b r a de f i sca l ização do 
t rabalho dos p ro fesso res , n e m as 
r e l ações en t re a escola e a famíl ia 
se intensif icarão e o «Diário dos alu-
nos» r e p r e s e n t a r á mais um « b o m 
d e s e j o » que virá a acaba r no «ces -
to do ; pape is imiteis». 

Basta p o n d e r a r as n o r m a s que 
r egu lam a nomeação dos R e i t o r e s 
e Di rec to res de classe e as c i rcuns-
tancias em que t em de e x e r c e r a 
sua act iv idade de chefes , e a insta-
bi l idade da sua posição para nos 
c o n v e n c e r m o s da inuti l idade das 
suas funções . 

Uma « e s c o l a » é uma « e m p r e z a 
de ca rac te r coope ra t i vo» e , como 
todas as emprezas , para p o d e r le-
var a bom te rmo os e s fo rços dos 
seus agentes , prec isa de t e r um 
« c h e f e rea l» , r e sponsáve l pela sua 
organização e adminis t ração, em 
que todos r e c o n h e ç a m «au to r idade 
e compc tenc i a para manda r» , q u e 
«se ja o b e d e c i d o » sem hes i tações 
c «es t imado» com r e v e r e n c i a e ad-
miração. 

«Ta i s c h e f e s » não se improv i -
sam p o r decre to , n e m se desco-
b r e m p o r pa lp i te ; « é p rec i so for-
ma-los » e disso n inguém tem cui-
dado. 

Quanto ao «Diár io dos a l u n o s » 
é fácil mos t r a r a sua inuti l idade. 

«O es tudan te t em de cons ignar 
p o r extracto, ou síntese, tudo o q u e 
d isser r espe i to á sua vida escolar . 
Os p r o f e s s o r e s são obr igados a vi-
sar essas s ín teses ou extractos." P o r 
seu tu rno os pais ou e n c a r r e g a d o s 
da educação t em de r u b r i c a r dia a 
dia aqui lo q u e do « D i á r i o » fôr 
cons t ando» . 

Em p r ime i ro logar, é mani fes ta -
m e n t e u m a utopia, pe lo m e n o s pa-
ra as p r ime i r a s classes, imaginar 
que os a lunos estão de posse da-
q u e l e s p o d e r e s de ref lexão indis-
pensáve i s á fo rmulação de s ín teses 
cor rec tas , ou de ext rac tar conve-
n i e n t e m e n t e os pontos f u n d a m e n -
tais que fo ram ob jec to das l ições. 

l i corno os p r o f e s s o r e s t ê m de 
visar e s ses extratos, passa rá o 
Diário a const i tuir d o c u m e n t o au-
tent ico da matér ia das l ições e de-
monstra,cão ev iden te dos m é t o d o s 
e m p r e g a d o s . Ii' obvio, p o r es tes 
motivos, que os p r o f e s s o r e s te rão 
de ler essas s ín teses pa ra as corr i -
gir. 

Com efeito, se o não fizerem, 
stiseitaai-.se, p o r um lado, a v ê r a 
sua r epu tação c o m p r o m e t i d a em 
c o n s e q u ê n c i a das inexa t idões e er-
ros g r a v e s que os s e u s d isc ípulos 
f a t a lmen te ne las e s c r e v e r ã o , e p o r 
out ro lado essas s ín teses ou extra-
tos de ixarão de ter q u a l q u e r efei to 
pedagogico a p r e c i á v e l p o r q u e a 
a tenção dos a lunos não se rá cha-
mada para os e r ro s de in te rpre ta -
ção e lacunas r eve l adas pe las defi-
ciências da sua redacção . 

, Os p r o f e s s o r e s t ê m p o r conse-
guinte ile ler e a p r e c i a r com toda 
a a tenção e s s e s ex t r a tos? O n d e es-
tá p o r e m o t e m p o d i s p o n í v e l ? 
I m a g i n e m o s um p r o f e s s o r com 25 
t e m p o s de aula semana i s e s u p ú -
n h a m o s q u e cada uma das suas tur-
mas t e m 25 alunos. Esse p r o f e s s o r 
te rá de r eve r , cor r ig i r e rub r i ca r 
por semana , 625 cade rnos ! O n d e 
está o tempo, r e p e t i m o s ? Nos in-
te rva los das a u l a s ? D e p o i s das au-
l a s? Quan tas horas são p rec i sas 
para ê s se t r a b a l h o s ? Não se rá difí-
cil fazer uma profec ia : «Os p ro fes -
so res t e r m i n a r ã o p o r di tar 110 fim 
das l ições as s ín teses ou extra tos 
que os a lunos d e v e r i a m p o r s i mes-
mo e labora r»! 

Te r i a sido «mais prat ico», po-
r em, d e t e r m i n a r s i m p l e s m e n t e a 
«afixação dos sumár ios das lições», 
c o m o se faz cm mui tas escolas . 

Alas o Diár io t em t a m b é m dc 
se r pub l i cado r u b r i c a d o pe ios pais 
dos alunos. 

Ii, se os pais não s o u b e r e m ler 
ou e s c r e v e r , se não t iverem com-
pe tênc i a pa ra ap rec i a r o valor das 
l ições dadas? 

O Diár io do a luno c o m o e l e m e n -

to dc aprec iação do t raba lho dos 
p ro fe s so res , como d o c u m e n t o para 
a fiscalização do exerc íc io d:ss «ca -
v idades docen t e s v; rá f a t a lmen te 
a r e p r e s e n t a r ze ro . 

«Exigiu-se- lhes (aos p rofesso-
res) mais t raba lho sem em t roco se 
lhes a u m e n t a r e m os p roven tos , se-
rá equi ta t ivo»? diz o art igo a que 
nos es tamos re fe r indo . 

ri' e v i d e n t e m e n t e indiscut ível a 
ex igu idade dos v e n c i m e n t o s dos 
p r o f e s s o r e s do ens ino secundár io 
m. s ind i scu t ive lmente mal pago se 
encon t r a t a m b é m o res tan tan te fun-
c ional i smo públ iço . 

Muito pe io r do que a mesqu i -
nhez dos venc imen tos , de efei tos 
mui to mais pe rn ic iosos è a desi-
gua ldade que resul ta da sua unifor-
midade e a ausênc ia de cons idera-
ção pe las qua l idades e apt idões 
profissionais, zelo e valor pessoal 
de cada um e p o n d e r a ç ã o s ô b r e as 
c i rcuns tancias espec ia is do am-
biente em q u e se e x e r c e m as acti-
v idades . 

Não se a t ende á qua l idade do 
serviço, não se faz caso do inte-
r e s se profissional , não se liga im-
por tância ás des igua ldades econó-
micas resu l t an tes das d i f e r en t e s 
locações dos l iceus. 

E, assim, dois p r o f e s s o r e s l iceais 
com igual n ú m e r o de anos de ser-
viço, p e r c e b e r ã o e x a c t i « i m a m e n t e 
a m e s m a re t r ibuição nien «!, q u e r e 
s e j a m ass íduos ou rc-fanai q u e r e 
tenim-.n in te resse pela o rons - ão ou 
a e x e r ç a m e s m o mera f-tr.tc dum 
p roven to adicional, q u e r e v ivam 
em Chaves ou em Lisboa! 

Não há fiscalização directa que 
possa f o r n e c e r e l e m e n t o s e n o s 
nara a classif icação o o t raba lho dos 
p r o f e s s o r e s ; não há to sa re s da 
acesso q u e possam se rv i r de esti-
mulo á justif icada ambição dos mais 
com potentes . 

Os pos tos de d i recção são p r e e n -
chidos s e g u n d o as con t ingênc ias 
cio acaso. 

Conf ron t e - se esta s i tuação com 
a c o r r e s p o n d e n t e , p o r exemplo , á 
dos p r o f e s s o r e s s ecundá r io s nor te-
amer icanos . Não p r e t e n d e m o s é 
claro, ligar impor tânc ia ás d i í e ren -
ças absolu tas dos n ú m e t e m o s 
apenas a in tensão de a p r e s e n t a r o 
p r o s p e c t o da manes ' a c Mm a si-
tuação economica destoe p ro fesso -
res pode p rogress iv e ies i te melho-
rar . 

No Estado de Ohio. p o r exem-
plo, um p r o f e s s o r de ens ino secun -
dár io p o d e começar , nas t e r r a s 
p e q u e n a s p o r ganhar apenas 22 
contos anuais, mas se fôr zeloso, 
c o m p e t e n t e e ded icado á prol i -são, 
s e rá s u c e s s i v a m e n t e p r o m o v i d o a 
logares cada vez mais r e n d o s o s até 
a l cançar (Cinchmati i v e n c i m e n t o s 
s u p e r i o r e s a 70 contos anuais . 

Se d e m o n s t r a r ap t idões espe-
ciais, qua l idades de c h e f e c de or-
ganizador p o d e r á asp i rar a se r 
Re i to r (Principal) de um Liceu 
( l i igh-Schoal ), In spec to r do ensi-
no, ou S u p e r i n t e n d e n t e de escolas , 
e então os seus v e n c i m e n t o s podem 
e l eva r - se a mais de 300 contos p o r 
ano ! 

Não é p rec i so « q u e i m a r as pes-
tanas» para descob r i r a or igem pri-
mordia l da p recá r ia s i tuação cio 
nosso ens ino secundár io . 

Ausênc ia absoluta d u m s is tema 
eficaz de f i sca l ização dos serviços , 
que fo rneça e l e m e n t o s s e g u r o s in-
d i spensáve i s á justa classif icação 
do t raba lho dos p r o f e s s o r e s — 
única base acci tavel para a sua pro-
m o ç ã o ; ineficiente organização dos 
se rv iços adminis t ra t ivos e de direc-
ção cu jo s q u a d r o s de c e m r e p r e -
sen ta r postos de aces so — conve-
n i e n t e m e n t e re t r ibu ídos , pa ra o s 
mais compe ten tes . 

i i aqui está p o r q u e «A nação fi-
cou s abendo que não d i spunha du-
ma ins t rução secunda r i a á u l tura 
das suas necess idades» . 

Pi com o Diár io do a ' u n o não 
se rá capaz, p o r si, cie e l iminar es-
tes vícios cie e s t r u c t a r a e organiza-
ção, não é, em minha opinião, ne-
cessár io p r o c u r a r r azões no t e m p e -
r a m e n t o p o r t u g u ê s para p rofe t iza r 
a inut i l idade do pal iat ivo p ropos to . 

O p r o b l e m a t e m de ser enca-
r a d o de f ren te . 

A Nação q u e r t e r o ens ino mé-
dio q u e p o d e e d e v e p o s s u i r ? Os 
p r o f e s s o r e s q u e r e m s e r jus ta o de-
v i d a m e n t e r e c o m p e n s a d o s den t ro 
dos l imites dos nossos m o d e s t o s 
r e c u r s o s f i n a n c e i r o s ? 

Então organizern-se os quad ros 
d o c e n t e s e admin i s t ra t ivos em ba-
ses «cientif icas; instituu-se um ser-
viço cie inspecção que s.-pi eficaz e 
p e r m a n e n t e ; e.stabe'..-c;>.Tw venci -
m e n t o s d i fe renc ia i s de ha rmon ia 
com a h ie ra rqu ia dos p sares. 

A s imples subst i tuição per iód ica 
dos p r o g r a m a s cios cu r sos p o r ou-
tros, m o l h a r e s ou p e a r e s , de nada 
s e rve . 

O ens ino há cie va l e r s e m p r e 
aqui lo q u e os p r o f e s s o r e s v a l e r e m ; 
e as qua l idades docen t e s dos p ro-
fissionais co ensino, como as de 
qua i sque r out ros p r O L - O n u i s , so-
m e n t e sc pode rão a f i rmar q u a n d o 
h o u v e r es t ímulos e c o n ó m i c o s q u e 
cs d-espertem e Iwcaib.a ;âo ade -
quai!:! que as permi ta a fe r i r . 

F ó r a disto, em minha m o d e s t a 
opinião, c o n t i n u a r e m o s e t e rnamen-
te 110 ci rculo vicioso da lamúr ia mu-
tua, acusando-nos uns aos outros , 
f ing indo q u e s o m o s capazes dc ilu-
dir a ve rdade . 

D r . E u s é b i o T a m a g n i n i 

I mm lo tapuios eus 
toda o rm 

GENEBRA, 27.— S e g n r d o a Re-
par t ição in ternacional <'• > Traba lho , 
o n u m e r o de d e s e m p r e g a d o s em 

mwm p 
u H A i s um r i l p 

fl psicoieoio no m cpiminoso ia ceienre confundida 
m u m se3oa { M i i c a d e «mary Oman», soare 
m se g n s s s t r a s os ornares de militares as por-

logueses 

m % v - > - - á » 
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— H. 

O míerr-^rr.itórin do c ] l o m e m 
dos Bigodes », conduz ido com perí-
cia e intel igência pe ias sinuosida-
des da a r e iria policial em mais de 
vinte ítoras ô- pe rcur so , rep-s -enta 
a mais r e t u m b a n t e ext racção de 
invest igadoras , reh !i>adr. ss m ;eres-
íe-i.a. ta! eeaf um ( t o n e pos se p s e 
sai aos o , e : s s pela tor sr.cz vigo-
re-sa do c i rurgião neréi-e ; . 

Jo sé R o d r i g e e s Vaz, o « San são 
cio Bigo iei-u » cesno a lguém lhe 
chama, n 10 acusa d i r ec t amen te seu 
filho e a -ero, an tes sc d e f e n d e sa-
cud indo para o do r so duaue ies as 
snspee . |e assass inos de Alves 
' I r i n d a i e , n u m a at i tude que t em 
tanto c;e revol tan te como cie cínica. 
E ' p o s - p quasi certo, que ês te 
h o m e m enigmático, com a es t ru tu ra 
orgânica de um cr iminoso nato, 
c u s ha cinco anos manga das íeis e 
zf gue-znguefn no Código Penal , aca-
be por dec la ra r a b e r t a m e n t e os no-
m e s das pessoas que mata ram o 
p o b r e afrf rnnis iu que ê le d e v e sa-
b e r mui to bem, como já o dá a 
p e r c e b e r s e s inves t igadores . .Mas 
é bom não e s q u e c e r que o famoso 
Sansão de tião Caetano e spe ra os 
oito dias da fei ara se r posto cm 
l ibe rdade e se até !á não lhe ar ran-
ca rem a confissão ê le resis t i rá como 
t e m resis t ido nes te s cinco anos. 
Um das t runfos com que conta o 
« H o m e m d a s B i g o d e s » e todas as 
t r is tes p e r s o n a g e n s q u e estão sendo 
c r e m a d a s na incomunicab i l idade do 
Al jube , sob ura ambien te escal-
dante a que não p o d e r ã o eximir-se, 
é com o t e m p o q u e a lei e s t abe lece 
para a pr isão p reven t iva . -Mas desta 
vez a coisa che i ra a e s tu r ro e se 
até lá não c o n f e s s a r e m tanto p ior 
pa ra e les p o r q u e mais se agravará 
a sua si tuação. 

O « H o m e m dos Bigodes », ape-
sar cia sua incul tura , é quasi um 
o rador de praça publ ica . Fula s e m 
nexo, n u m a l inguagem obnóxia, ter-
giversando, i ludindo as respos tas , 
j u r ando a sua honradez , chorando, 
defendeucfo-sc com unhas e den te s 
dos ardis policiais. 

Q u a n d o se julga que êle vai 
en t ra r na confissão, conta his tor ie-
tas, faz passar o t e m p o com contos 
da carochinha , tudo para desv ia r 
as a t enções que se c o n c e n t r e m sô-
b re a sua r e sponsab i l idade crimi-
nal. T i v e ocasião dc o examinar 
n u m in te r roga tór io ape r t ado e con-
fesso q u e poucos f i lhos do c r ime 
t e e m igual res is tência física, arca-
boiço, p u l m õ e s res i s ten tes como 
êste Sansão de via reduzida . 

No A l j u b e cio Po r to reedi tu-se , 
faz c o r r e r no « écran » do in ter ro-
gatório as p i rue tas da sua habil ida-
de saloia só para ganhar t e m p o e 
na es túp ida convicção q u e ao cabo 
de oito dias vol tará p a r a a « Sucu r -
sal da Morte », talvez para junto da 
manta ensaguentada , can tando aos 
bois c fazendo o a m a n h o da sua 
casa. 

E o m e s m o p e n s a m e n t o acom-
panha seus filhos e genro , a «ii lví-
r inha Pade i ra» , mui to especlita e 
sabida, que é capaz de cho ra r t r ê s 
dias seguidos pela sua sor te , não 
se l e m b r a n d o da sor te dos que uni 
e r ro policiai a r r e m e s s o u i r r e m e -
d i ave lmen te pa ra o f u n d o tr is te cie 
uma cadeia. 

O « H o m e m cios B i g o d e s » fá 
d isse que havia desconf iado de seu 
f i lho p o r ter visto uma mancha de 
sangue na camisa, e ainda de seu 
gen ro p o r t e r s u r p r e e n d i d o uma 
conve r sa en t r e ambos , n.o dia cia 
malha, poucas horas a m e s do cri-
me. l i q u e m sabe os te rmos dessa 
c o n v e r s a ? T a l v e z es t ivessem gi-
zando o p lano de assassínio do ve-
lho A l v e s T r indade . 

O trágico « H o m e m dos Bigo-
des » se quizesse , podia dizer tudo, 
e duma vez para s e m p r e se escla-
r ece r i a um mis tér io de que a sua 
pe r sona l idade é a mais r e p u g n a n t e 
c macabra cis terna. 

Enqua ' to ê te indiv iduo não es-
cancara os pór t icos da Verdade , os 
inves t igadores vão r eun indo os cle-
meii tus proba tór ios da culpabil i-
dade de J o s é R o d r i g u e s Vaz J ú n i o r 
e de Antón io L o p e s Fer re i ra , f i lho 
e g e n r o do « H o m e m dos Bigodes». 

M teria Borges, 43/51. [ i É a , 
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Contra os p r ime i ros ha as pro-
vas denunc iadas nos monoss í labos 
do casei ro de São Caetano, o san-
gue na camisa, o facto de não lhe 
t e r de spe r t ado a cur ios idade de ir 
v ê r a Poça das Fei t ice i ras o cadá-
ver cie A l v e s T r i n d a d e quando to-
da a gen te para lá corria, da con-
versa havida com o cunhado e 
a inda a se,posição cie lhe t e rem 
pe r t enc ido as roupas ensanguenta-
das que seu pai m a n d o u enter -
rar , etc. 

Ou t ro e lemento , precios íss imo, 
se o f e r e c e aos inves t igadores . Os 
per i tos que f izeram a autopsia afir-
m a r a m que a p r ime i r a pancada que 
p ros t eu A l v e s T r i n d a d e foi v ibra-
da p o r um h o m e m que utiliza mais 
a mão esquerda , pos s ive lmen te por 
a lgum canhoto. E José R o d r i g u e s 
Vaz J ú n i o r é canhoto, cava com a 
mão esque rda , va r r e com a mão es-
que rda e com esta mão faz os pr in-
cipais serv iços . 

Os inves t igadores t ive ram já a 
exper ienc ia , c o n v e n c e n d o - s e de 
que foi ês te individuo, f i lho do 
« H o m e m dos Bigodes» de parcer ia 
com António L o p e s Fe r re i r a , que 
matou o infeliz afr icanista . 

N e . t e s d r a m a s de sangue há 
s e m p r e episódios idênt icos aos das 
scenas dos ve lhos d rama lhões tea-
trais. Há coinc idências es t ranhas , 
de ce r to m o d o p ica rescas en t re a 
vida rea l e o teatro. Pa ra mim, que 
c o n s i d e r o o tea t ro o «écran» da Vi-
da, a fotografia an imada da exis ten-
cia h u m a n a não es t r anho que se-
jam t ras ladados para os palcos por-
t ugueses as scenas da vida. O con-
t rar io é que seria de e s t r anhar no 
teatro, que t em uma função social, 
que não é outra coisa do que a re-
p rodução da vida humana . 

«Mary Dugan» encon t ra nes t e 
h o m e m temível , J o s é R o d r i g u e s 
Vaz Jún io r , o seu pr incipal pe rso-
n a g e m . Q u a n d o o r igor cia lei ame-
r icana ia pesa r sob re a figura esbel -
ta de uma p o b r e s e n h o r a verif ica-
se no t r ibunal epie fõra um h o m e m 
que utilizava a mão e s q u e r d a o as-
sassino. E ê s se h o m e m era n e m 
mais n e m m e n o s cio que o advoga-
do da ré, o individuo q u e j u r ava a 
inocência da incr iminada . 

T a m b é m José R o d r i g u e s Vaz 
J ú n i o r j u rou a inocência dos dois 
c o n d e n a d o s a f i rmando que Claudi-
no não pra t icara o cr ime, assegu-
r ando q u e D. Silvina fôra es t ranha 
ao assassínio de seu pai. 

l i ê le lá t inha as suas razões , 
sabia quanto lhe mord ia a cons-
ciência es tar a l ançar o labéu de 
par r ic ida a p o b r e s pessoas inocen-
tes, e spec i a lmen te sôb re uma se-
nhora q u e s e m p r e o es t imára e fôra 
car idosa para êle. 

li' poss ive l q u e quando esta cró-
nica passe sob os o lha res cur iosos 
dos lei tores, os acon tec imen tos se 
l enham modif icado de mane i ra a 
t r anqu i l i za rem os espír i tos . 

A t é lá « Mary D u g a n » se rá um 
prec ioso e l e m e n t o de invest igação 
e uma figura trágica a deba te r - se 
nas vascas da agonia. 

a. n . 
* o- * 

ALMEIDA, 25. — Causou a me-
lhor das i m p r e s s õ e s nes ta vila a 
pr i são dos supos tos c r iminosos 110 
já c é l e b r e c r ime da «Poça das Fei-
t iceiras». Foi a «Gazeta de Coim-
bra» o p r ime i ro jorna l do País a 
t r an smi t i rmos esta noticia. T o d o s 
os le i tores t eem tec ido resgados 
e logios á n o b r e e hones ta campa-

1 nha que a «Gazeta cie Coimbra» en-
[ cetou, em prol da V e r d a d e e da 
i Jus t iça 
! As nossas fe lec i tações , feleci ta-
: cões b e m sinceras , ao seu d i rec tor . 
> —C. 

fSÈ A i l®!í)l!! 
Foram nomeado;.' m dess* »rrs 

da escola pr imár ia e l e m e n t a r cie S. 
Bar to lomeu , os p r o f e s s o r e s da ex-
tinta escola anexa a Escola Normal 
P r i m á r i a desta cidade, sr. João Pi-
r e s da Silva e D. Carolina Augus ta 

R o s a . 

iiueidam a sua E x c e i e n t i s s n Eitósieis, s u e t o a i w j t s M M M . 
QUINTA-rEIRA, $0, 

s s suas EHPOSICOES e u c f i i a u ca 

fótátfto it inverno 
apresentando o maior e inooofiiRdivel m \ m f ie artigos da 
mais recente Novidade* assim como os Últi-
mos modelos adquiridos nas principais e a s s s 
de Paris. 

Dá ho je á «Gazeta de Coimbra», 
a honra da sua colaboração, ês te 
tão distinto p r o f e s s o r da Facu ldade 
de Sc ienc ias da nossa Univers ida-
de, d i rec tor do Instituto de Antro-
pologia. 

O sr. Dr . Tamagnini , p r o f e s s o r 
dos mais i lus t res do nosso ens ino 
super ior , é t ambém um notável 
pedagogista, vindo a pres ta r ao en-
sino secundár io todo o seu inteli-
gente concurso , alto sabe r e reco-
nhecida competênc ia , para os seus 
p rog re s sos e prest igio. 

O sr. Dr. Euzéb io Tamagnini , 
a lem da regenc ia da sua cadeira, 
que faz de f o r m a a in te ressar cs 
seus a lunos no es tudo desse r amo 
scientifico, pe la clareza da exposi-
ção, pe lo seu muito s a b e r c pela 
e levada intel igência como trata os 
assuntos , dir ige t a m b é m eom notá-
ve l bri lho o Instituto de Ant ropo-
logia. 

As suas instalações, são qual-
q u e r coisa de grandioso e cia me-
lhor or ientação. 

Ainda ha pouco, du ran te o Con-
gresso In ternac ional de Ant ropolo-
g i a , tantos es t range i ros t iveram 
ocasião de admi ra r êsse Museu, 
t endo m e r e c i d o de todos os me-
lhores elogios e o r e c o n h e c i m e n t o 
dos mér i tos de tão i lustre p ro fe s -
sor. 

A «Gaze t a de Co imbra» agra-
d e c e ao sr. Dr. Euzéb io Tamagnin i , 
a gent i leza com que acaba de a 
dist inguir . 

^ ' t e r a s s a s r i n i 

lii i l a a I i! i é[-
si Poria s m CoimBra 

No Por to , p a r e c e que ainda ês te 
ano, vai s e r e x p e r i m e n t a d o nos 
a r r aba ldes da cidade o novo siste-
ma de ca r ros e lec t r icos sem ca-
lhas, mas com «troley», s is tema 
êste de viação electr ica que f ica 
mui t íss imo mais barato do que o 
das calhas. 

Se de r b o m resu l t ado — o que 
não nos o f e r e c e duvidas, visto no 
es t range i ro s e r e m mui to usados 
com comple to êxito — consta-nos 
que a Camara de Coimbra t a m b é m 
pensa fazer u m a expe renc i a nos 
a r r aba ldes desta cidade. 

Dr. fljigela É Fonseca 
Cont inuam a se r r e ceb ida s na 

comissão organ isadora da h o m e n a -
gem ao i lus t re p r o f e s s o r dr. A n g e -
lo da Fonseca , p o r mot ivo de tfer 
sido dist inguido com o g rau de 
oficialato da O r d e m de S. Tiago da 
Espada, muitas adesões de pes soas 
de alta categoria social e de var ias 
t e r ras do país. 

En t r e tantas q u e se regis tam d o s 
mui tos admi rado re s de tão n o t á v e l 
cirurgião, con tam-se as segu in tes : 
p ro f e s so re s dr. Maximino C o r r e i a 
e Char les Lep i e r r e , do Inst i tuto S u -
pe r io r Técn ico , Médicos, drs . An-

elo da Fe r re i r a , de Altnalaguez, 
io Machado, propr ie tár ios , Cas-

siano Martins Pdbeiro, J o s é Maria 
Mendes de A b r e u e Franc i sco da 
Cruz, comerc iantes , Amél io F e r r e i -
ra dos Santos, do Por to , J o a q u i m 
Guedes , de Vila Nova de Gaia e Fi , 
lipe L o p e s do Rosar io , Po r t imão-
João de Ol ivei ra Amara l , t e soure i -
ro de F inanças de Fa fe etc. 

O pessoal dos Hospi ta is da : Uni-
vers idade , está t a m b é m organisan-
do uma fes ta de h o m e n a g e m ao s e u 
tão i lustre d i rector , d e v e n d o u e l a 
ser - lhe en t r egue uma m e n s a g e m 
d. .ntro de uma pasta a r t i s t icamente 
deco rada pe los m e l h o r e s art is tas 
da nossa cidade. 

gele 
Juli 

iílli Élis is lil ÍÍ-
tM a 1 

T Á B U A , 28 — Na povoação de 
Pousadouros , n u m a p r o p r i e d a d e do 
sr. Manuel R o d r i g u e s Morais, fo ram 
descobe r t a s duas e n o r m e s cobras 
med indo uma 2,'"39 e outra 2,™io 
de compr imen to . 

Descobr iu -as o t r aba lhador Ma-
nue l P inhe i ro que, de cabelos a r r e -
piados, c o r r e u a dar cohta do acha-
do ao seu patrão. 

O sr. Morais matou as duas co-
bras a tiro. 

Não ha m e m o r i a de t e r e m apa-
recido, em todo o pais, cobras dé 
tal tamanho. 

Missa 1 É gstuáfl 
O sr. dr . Antón io F e r n a n d e s 

Ramalho , i lus t re c h e f e dos serv i -
ços do Labora tó r io de Radiologia 
da Facu ldade de Medicina da nossa 
Univers idade , foi autor isadó, sèrh 
encargos para o Estado, a rea l izar 
uma missão de es tudo em Espánhà , 
F rança e A lemanha , d e v e n d o Visi-
tar os labora tór ios c o n g é n e r e s . 

Depois da declaração publicada pelo sr. José de 
Menezes Trilho na qual atirma íer pedido a sua demis-
são de empregado <-.-i delegação da Companhia Portu-
guesa de Petróleos Alíanvic, demissão essa provocada 
pela nrinha saida da mesma Companhia, venho tornar 
publico para que se fiquem conhecendo «atitudes que 
nada dignificam o seu nutor que, já depois daquela de-
claração ter sido enviada para a «Gazeta de Coimbra» 
e íer enviado circu ares a lodos os clientes e nesse sen-
tido t r também e 1 ri o á Atlantic, recebi uma carta do 
sr. José de Menezes Trilho, na qual me declara hão 
abandonar os serviços da Atlantic, visto lhe terem ofe-
recido mais dinheiro. 

O sr. Trilho tal-ando a um compromisso que to-
mou voluntárian.enfe e em atenção aos grandes benefí-
cios que lhe prestei, como declara na mesma carta, to-
mou t s a i a a!it.u !e pouco digna e portanto imprópria de 
um homem de caracler. 

E porque assim é de:jee-o á apreciação do publico 
que o julgará como merece. 

Coimbra, 2ô de Outubro de 1930. 

3'9sé da Saina 

i c i i r i c f l i 
Declaremos para os devidos efeitos que o sr. Jo-

sé Maria da Gama foi empregado desta Companhia 
desue 1 d'> Agosto de 1929 até esf»s data, fendo pedido 
eyupn! sr. -meqie a sua demissão do cn>-go de insoect-»r 
de veií í :s desta C-.j mpanht.s, Sugar que sempre eyerceu 
( om competência. 

Lisboa, 27 -e Outubro de 1930. 
Companhia Portuguesa de Petróleos Atlantic. 
O Director, J. W&OÍCK. 
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Scos da, Sociedade 

Aniversários 
Fez anos, ontem, o menino Ma-

nuel, filhinho do nosso amigo sr. 
Joaquim da Silva Santos, concei-
tuado comerciante da nossa praça. 

Fazem anos, ho je : 
D. Julieta Eugênia Pessoa Eliseu 
Dr. Bissaia Barreto 
Dr . António Donato Junior 
Candido Santana de Campos. 

Casamento 
Realizou-se no dia 25, na Sé 

Catedral de Faro, o enlace matri-
monial da sr . ' D. Maria Alexandra 
da Fonseca e Arouca Pereira de 
Assis, interessante filha da sr." D. 
Maria da Conceição Arouca de As-
sis e do ilustre clinico sr. dr. Ale-
xandre Pere i ra de Assis, com o sr. 
Francisco Manuel Gonçalves Mar-
ques dos Santos, i.° tenente de Ma-
rinha, filho da sr . ' D. Rosa Gonçal-
ves Marques dos Santos e do sr. 
Dr . Juão Marques dos Santos, ilus-
tre Professor da Faculdade de Me-
dicina. 

Foram padrinhos, por parte da 
noiva, o sr. D. Manuel Carvalho 
Daun e Lorena e a sr." D. Marga-
rida Arouca Daun e Lorena (Mar-
queses de Pombal ) e do noivo sua 
tia, s r / D. Tereza Marques dos 
Santos e o sr. dr. Juvenal Quares-
ma de Paiva. 

Durante a cerimonia, que foi 
realizada por o sr. Bispo do Al-
garve, fez-se ouvir um primoroso 
quarteto, recebendo os noivos a 
benção Papal. Em seguida foi ser-
vido em casa dos pais da noiva um 
fino lunche, retirando os noivos 
para Lisboa, onde fixam residencia. 

Doentes 
Enconta-se em vias de restabe-

lecimento a esposa do nosso que-
rido director, sr." D. Ermelinda Ar-
robas, que durante a sua enfermi-
dade esteve entregue aos cuidados 
do ilustre clinico sr. dr. Aureliano 
Viegas. 

Partidas e cnegadas 
De Oliveira do Hospital, o sr, 

José Carvalho. 
— Das Caldas do Bicanho, o sr. 

Eugénio Ramos. 

0 0. ir. Carlos Sanlos. Fio. 
faz boje ai [ g u i a na 

A Universidade Livre vai hoje 
inaugurar o seu ano académico com 
uma conferencia, que representa já 
um bom inicio dos seus trabalhos. 

Basta o nome do dr. Carlos San-
tos, Filho, radiologista dos mais 
distintos do nosso pais, para que a 
sala do Ateneu Comercial se con-
s idere pequena para comportar o 
n ú m e r o de pessoas que pre tendem 
escuta-lo e admirar a sua, certa-
mente , interessante conferencia. 

E' que êste ilustre clinico não é 
sòmente um valor marcante no 
meio medico da capital. Teve tam-
bem ocasião de revelar os seus ex-
cepcionais méritos, quando esteve 
no Instituto do Radio da Universi-
dade a desempenhar o lugar de 
Assistente. 

Então, o sr. dr. Carlos Santos, 
Filho, foi para tantos médicos um 
valioso e extraordinário auxiliar, 
dando-lhes a grata impressão do 
clinico cheio de altruísmo e de 
aprimoradas qualidades de educa-
ção e o homem de sciência, intei-
ramente na posse de uma técnica 
adquirida pela experiencia, pelo 
trabalho, pelo saber e subordinada 
a uma inteligência superiormente 
cuidada. 

A falta de dotação para êsse Ins-
tituto fez com que se não desen-
volvesse e prosseguisse na sua obra 
scientifica e meritória, resultando 
disso que deixassem de ser presta-
dos á sciência e beneficencia pú-
blica os altos serviços que estava 
já realizando e por virtude de tal 
facto o sr. dr.~Carlos Sentos, Filho, 
tivesse de abandonar o lugar que 
tinha desempenhado com o mais 
nobre e elevado merecimento. 

O conferente de hoje, que tém 
visitado todos os centros scientifi-
cos da Europa, em missão de estu-
do, que vem tomando parte em te-
dos os congressos da especialidade 
que se realizam no estrangeiro, é 
considerado como um grande ra-
diologista, tendo tido varias ocasiões 
de prestigiar o nome do nosso país. 

Não é, pois, exagero dizer que 
a sua conferencia, com projecções; 
promovida pela Universidade Li-
vre, e que se realiza pelas 19,30 ho-
ras no S B l ã o do Ateneu Comercial, 
terá uma farta e selecta concorrên-
cia. 

Os médicos e alunos de Medi-
cina vão de certo aproveitar o en-
sejo de ouvir os seus ensinamentos 
conferencia subordinada ao tema— 
«Alguns aspectos da radiologia » — 
como há meses os da capital tive-
ram ocasião de escutar 11a Socie-
dade de Sciencias Medicas as opi-
niões tão altamente valiosas deste 
notável radiologista. 

Felicitamos a Universidade Li-
vre pela auspiciosa abertura dêste 
ano lectivo. 

A Aisonacão dos Jornalista de 
Coimbra oferece u cl iáà ilustre 

actriz D. Mel ia Rey Col^o 
Como está anunciado é hoje 

que, pelas 17 horas, a direcção 
da Associação dos Jornalistas de 
Coimbra oferece, um chá, no «As-
tória», à ilustre actriz D. Amélia 
R e y Colaço, sendo entregue à 
grande artista o diploma de sócio 
honorário daquela agremiação que, 
como oportunamente noticiámos, 
foi proposto na última assembleia 
geral, em virtude dos relevantes 
serviços prestados à A. J. C. pela 
homenageada. 

Usará da palavra o sr. dr. Um-
berto de Araujo. 

A esta festa, de carácter intimo 
assistem a sr.* D. Emilia de Oli-
veira, o sr. Robles Monteiro e os 
representantes da imprensa local, 
Lisboa e Porto. 

ia 
Exames de ontem 

Faculdade de Sc ienc ias 
Calculo infinitesimal: 
Artur Martins Freire de Andra-

de Pimentel. 
Domingos Janes da Costa. 
Eduardo da Conceição Amorim 

Junior. 
Francisco Inácio de Lourdes de 

Abreu Faria. 
Maria Margarida Gonçalves Cos-

ta. 
Mário Martins. 
Houve uma desistência. 
Mineralogia e geologia, curso 

geral: 
Maria Rodrigues Duarte. 
Possidonia Correia Godinho. 
Vasco Esteves Ramires, dist. 16 

vai. 
Física medica : 
Alberto João Tavares de Aze-

vedo Cruz. 
Armando Gomes Cardoso. 
Alvaro da Rosa Pimenta. 
Henr ique Avelino Nunes. 
José Cabral. 
Houve uma exclusão, 
Botanica médica: 
António Manuel Ribeiro Pache-

co Nobre. 
Agostinho Pere i ra de Gouveia. 
Estanislau Vieira de Carvalho. 
Custodio José da Rocha e Costa. 
Josa Barroso Felix. 
Tito Livio Antunes. 
Manuel Teixeira Malheiros. 
Manuel de Faria Magalhães Fer-

reira Pinto Basto. 
Manuel Meria Sebasiião. 

Facu ldade de L e t r a s 
Etnologia: 
Alice Augusta da Cruz Rodri-

gues Gomes. 
Língua e literatura inglêsa III: 
Francisco Pessoa Junior 
Marinha Oliveira de Sousa Ma-

chado. 
Arqueologia: 
Alfredo Ribeiro Pedr inho. 
Amílcar C o y i n b r a Leitão. 
João António da Silva Vieira, 
.«uís Fortunato Roma da Fon-

seca. 
Historia Geral da Civilização: 
Noemia Pinto Morais Ferreira. 
História medieval: 
António Coelho de Lemos. 
Carlos Dias Coimbra. 

Faculdade de Medic ina 
Farmacologia: 
J o ã o Guilherme Vasconcelos 

Morais Sarmento. 
Joaquim Antunes de Azevedo, 

dist. 17 vai. 
José Alves Leão. 
José Simões de Oliveira Mar-

tins. 
Manuel Baguinho. 
Houve uma exclusão. 
Química fisiológica: 
Adriano de Mesquita Magalhães. 
Alberto de Mesquita. 
António Silveire da Rosa. 
Armando Rodrigues Simões. 

PBGGBESSOS DE CQMBR9 

S i f c i P t e l i Ê i s s 

C ã c I i s i M O 

A II volta ao Lnso 
Por não nos ter sido possível 

ontem publicar a lista completa de 
todos os classificados na «II volta 
ao Luso» bri lhantemente organiza-
da pelo jornal local da especialida-
de «A Voz Desportiva», fazemo-lo 
hoje, acrescentando ás categorias 
de «fortes» e «fracos», as restantes: 

Principiantes—1.°, Faustino Coe-
lho (Sport); 2." Artur Ribeiro Oso-
rio (V. de J.); 3.", José Alves Cunha 
(União). 

Rapases — 1.°, Armênio Neves 
$iport) ; 2.0, José Ferreira Santos 
(Sport); 3.", Victor Ferrre i ra da Sil-
va (Nacional). 

Iniciados — 1°, Marçal de Sousa 
(Sport); 2.", Meireles Lopes Denis 
(Tr iunfo) ; Manuel Jorge Denis 
(Sport). 

Vet ranos—1." , Manual L e i t e 
(Sport). 

A G U E D A , 26. — T e v e lugar 
hoje, no campo de foot-ball, o IV 
desafio desta época, entre o «Spor-
ting-Nacional», de Coimbra, e o 
«Sport-Club», de Agueda. 

Este desafio despertou grande 
interesse pelo facto do «Agueda» 
se ir defrontar com um grupo que 
vinha precedido da fama de bem 
conhecer a técnica do jogo. 

Assim foi. 
Ambos os grupos atacaram e 

defenderam com energia o campo 
do adversario, sendo magnifica as 
defezas dos guarda-rêdes. 

« \ g u e d a » mete um « g o a l » n o 
1." tempo; «Coimbra» no 2." termi-
nou o desafio por 1-1. 

t e policio im 1 a i 
atoiffia 

Uma comissão composta dos srs. 
Conselheiro Antonio do A m a r a l 
Pereira, Conde de Felgueiras, José 
Henriques de Sousa Sêco, José Xi-
menes, Joaquim da Silva Santos e 
Francisco Mendes da Silva, pro-
curou ontem o presidente da Co-
missão Administrativa da Camara, 
aliin de lhe solicitar que os loga-
res da Pedrulha, Adem ias, Eiras e 
Antuzede, sejam beneficiados com 
a iluminação electrica publica e 
particular, regalia de que gosam já 
outras localidades do norte do con-
celho. 

O sr. dr. João dos Santos Jacob, 
que se encontrava ausente não re-
cebendo por isso aquela Comissão, 
não deixará, por certo, de atender 
o pedido que novamente lhe vai 
ser feito e que constitue uma das 
maiores aspirações das pessoas da-
quelas localidades, q u e anceiam 
por uma nova era de progresso. 

i r a i 
Em sessão extraordinária de 

ontem, a Junta Geral do Distrito 
adjudicou aos srs. José Nogueira e 
Francisco Tintim pela importancia 
de ro8.5oo$oo, as obras de constru-
ção do preventório de Penacova. 

Segundo nos consta, a Camara 
tornará brevemente pública uma 
nota demonstrativa do seu direito 
de propriedade sôbre o Jardim, da 
Manga, qtie parece ser-lhe Contes-
tado, sem fundamento jurídico, pelo 
sr. ministro da Instrução. 

-— Deve reunir antes do proximo 
! dia 8 de Novembro a comissão de 

técnicos nomeada para estudar o 
aproveitamento do Choupal para 
fins de Turismo, visto já ter re-
gressado o engenheiro sr. Rangei 
de Lima, e devendo regressar de 
Manteigas ainda esta semana o en-
genheiro sr. Barjona de Freitas. 

— E' esperado dentro de breves 
dias nesta cidade o sr Director Ge-
ral dos Serviços Florestais que vi-
sitará as Matas Nacionais de Vale 
de Canas e do Seminário, inteiran-
do-se naquela, demoradamente, das 
obras importantes que a Comissão 
de Turismo ali anda activamente 
efectuando, bem assim se infor-
mará dos terrenos que a mesma 
entidade pretende ali sejam expro-
priados pelo Ministério da Agricul-
tura, e que destina a Um parque de 
jogos e divertimentos. Estes terre-
nos medem uma area de cêrca de 
25.000 metros quadrados. 

e l a Mmnií 

São já sem conta as pessoas 
que se nos teem dirigido pregun-
tando quando se descobrirá o autor 
ou autores daquele crime de morte 
de que, há anos, foi vítima uma 
pob re louca de Santo Antonio dos 
Olivais. 

Há tempos, já, nas reportagens 
que a «Gazeta de Coimbra» publi-
cou sôbre os «mistérios dos Oli-
vais» nos refer imos a tão repu-
gnante crime o qual, mercê dum 
mau destino continúa ainda impune. 

Dc resto a «Gazeta de Coimbra» 
muitas e muitas vezes tem pro-
curado que lhe respondam a esta 
pregunta: 

— Quem matou a louca dos 
Olivais? 

Infelizmente até hoje a pre-
gunta tem ficado sem resposta!... 

Eis porque, dentro de muito 
pouco tempo, nos iremos ocupar, 
mais uma vez, dêste crime hor-
rível 11a esperança de que tudo se 
esclarecerá. 

MONTEVIDEU, 28 - Foi repri-
mido no Rio de Janeiro e São Pau-
lo uma tentativa de contra-revolu-
ção. Ha umas cem vitimas. 

O dr. Julio Prestes refugiou-se 
110 Consulado da Inglaterra. 

T a ^ c a m i l i t a r 
São avisados todos os contri-

buintes da taxa militar, que efec-
tuaram o pagamento 110 corrente 
ano, na séde deste D. R. R. n.° 20, 
em Coimbra de que devem ali 
comparecer em qualquer dia util 
do proximo mês de Novembro, das 
12 ás 16 horas, para r ecebe rem os 
novos títulos de isenção. 

A'queles que entregaram as ca-
dernetas militares, serão as mes-
mas novamente entregues. 

E' conveniente que os contri-
buintes sejam portadores d<>s reci-
bos de taxas militares já pagas an-
ter iores a .1029 para devida veri-
ficação. 

Os altos corpos dirigentes da 
mesma Universidade votaram, por 
unanimidade, as seguintes moções: 

<< O Senado Universitário, reu-
nido extraordinariamente, a reque-
rimento de cinco dos seus mem-
bros, nos termos do art. 6.° do Es-
tatuto de Instrução Universitária, 
para tomar conhecimento dos fac-
tos que tiveram lugar no dia 19 do 
corrente na Sala dos Capelos, por 
ocasião da abertura da Universi-
dade, r e so lve : exprimir ao Ex.mo 

Reitor a sua mais alta considera-
ção e protestar contra os insólitos 
factos que ali se verificaram em 
manifesto desrespeito pela disci-
plina e ostensiva falta de educação 
civica. » 

«O Conselho da Faculdade de 
Direito afirma a sua mais alta con-
sideração ao Ex.'"" Reitor, em face 
d o agravo injustificado q u e u m 
grupo de estudantes lhe fez por 
ocasião da abertura solene da Uni-
versidade e prot ts ta com a maior 
veemencia contra os tumultos que 
se produziram na Sala dos Capelos 
e que representam um grave a ler-
tado á disciplina universitária. » 

«O Conselho da Faculdade de 
Sciencias, expressamente convoca-
do para se ocupar dos factos ocor-
ridos por ocasião da abertura so-
lene da Universidade, resolveu por 
unanimidade, apresentar a V. Ex." 
os protestos da sua mais elevada 
consideração, reprovando indigna-
damente os desacatos de que V. Ex." 
foi vitima por parte de alguns alu-
nos desta Universidade. » 

« O Conselho da Faculdade de 
Medicina afirma . sua mais alta con-
sideração ao sr. Reitor da Univer-
sidade cm face do agravo injustifi-
cado praticado por um grupo de 
estudantes por ocasião da abertura 
solene da Universidade, agravo tan-
to mais lamentavel quanto é certo 
que o sr. Reitor se estava esfor-
çando com o melhor empenho pe-
lo defer imento d a s reclamações 
académicas penden tes ; e protesta 
com a maior veemencia contra os 
tumultos produzidos na Sala dos 
Capelos, que representam um gra-
ve alentado á disciplina universi-
tária. » 

«A Faculdade de Letras delibe-
rou apresentar ao sr. Reitor os pro-
testos da sua maior estima c consi-
deração. » 

Ass i s tênc ia aos e m i g r a n t e s 
Pelo ministério do Interior vai 

ser publicado um decreto apro-
vando o regulamento dos serviços 
de assistência aos emigrantes. 

Po r esse diploma são conside-
y , , oue 

rados todos OS p a s s a g e n s 
viajam em classe, não podendo 
nenhum na^io nacional oú estran-
geiro conduzir de portos nacionais 
para portos americanos ou vice-
versa, sem jeceber a bordo pessoal 
português e assistência. 

Só será permitido o transporte 
de emigrantes ás companhias que 
se sujeitem à repatriação gratuita 
dos indigentes. 

O aniversario da independencia 
d a T c i i e c G S l í u i a 

Na legação da Tchecoslovaquia 
esteve durante o dia içada a ban-
deira daquele país, em virtude de 
ter passado hoje o is.° aniversario 
da independencia da joven repu-
blica da Europa Central. 

O sr. dr. Carlos Strups recebeu 
os cumprimentos do < iemento ofi-
cial e da colonia Tchecolovaca. 

Não se realizou recepção devido 
encontrar-se doente uma pessoa de 
familia daquele diplomata. 

íi íalesícia da firmo múm, 
Ceemos, M i i s e o & C.2 

Terminou no dia 21 do corrente 
o prazo para os embargos ao acor-
do da transformação da casa ban-
cária Ventura, Coelhos, Counhago 
& C.", numa sociedade por cotas 
entre os seus crédores, embargos 
que estavam afectos ao cartório do 
escrivão Rebelo, do Tribunal do 
Comércio. 

Foram apresentados seis em-
bargos pelos crédores não aceitan-
tes, no prazo legal. 

uma dei ísencia sODre a morte 
De msysr e s r e i o 

Na próxima sexta-feira 31, ás 14 
horas, por determinação do 2.' Juí-
zo Criminal de Pisboa, proceder-
-se-há ao exame do local, no Lar-
go do Intendente, onde foi atrope-
lado mortalmente o jornalÍ2ta re-
publicano Mayer Garção. 

sos s id io s de cuiiuro 
Foi para a folha oficial um di-

ploma estabelecendo as condições 
cm que devem ser concedidos os 
subsídios de cultura. 

rfsonos m n a p u n n c a 
O descarregador José dos San-

tos, de 28 anos, morador na rua 
Possidonio da Silva, foi hoje, de 
manhã, acometido de doença súbi-
ta na estação de Alcantara-Terra, 
chegando já morto ao Hospital de 
S. José. 

A' t a r d e , na mesma estação 
morreu subitamente António Trin-
dade, de 43 anos, morador na rua 
da Costa, 58, tambem descarrega-
dor. 

Assisntos f i e M ' i i s ã o 
Foi hoje decretado que sejam 

estabelecidos cursos nocturnos em 
varias escolas de ensino primário 
elementar dos distritos de Aveiro, 
Beja, Braga, Bragança, Coimbra, 
Évora, Faro, Guarda, Leiria, Lisboa, 
Portalegre, Porto, Santarém, Setú-
bal, Viana do Castelo e Vila Real. 

d fiiosidods roposiíeono iriuoía 
A corrente republicana da Fa-

culdade de Direito da Universida-
j de de Lisboa acaba de tr iunfar nas 

eleições que se realizaram na As-
sociação Académica da mesma fa-
culdade. 

O resultado foi o seguinte. 
Direcção: Presidente, Carvalho 

dos Santos; vice-presidente, Ber-
nardino Machado Vaz; 1." secretá-
rio, Heliodoro Caldeira; 2'" secre-
tário, Eugénio Ribeiro; tesoureiro, 
João de Brito Terenas . 

Assembleia gera i : Pres idente 
Queiroz Mártires; 1.° secretár io 
Julio Cesar Vilela; 2'° secretar io 
Antônio Portilheiro. 

Conselho Fiscal : Asdrúbal de 
Aguiar, Luís dos Santos Fe r ro e 
Eugénio Vaz. 

Delegados à Federação Acadé-
mica: José Magalhães Godinho, 
Mário Lima Alves, Paulo Heitor 
de Oliveira e Vasco da Gama Fer-
nandes. 

Comissão desport iva: Raul Bar-
ros, José Teixeira e José Gago da 
Silva. 

i M i i i s e n i s ao dr. f i n i t o doso 
ííc mim 

Na Sociedade de Geografia, reu-
niu-se, hoje, sob a presidencia do 
sr. dr. Caetano Gonçalves, a comis-
são executiva do Monumento ao 
venerando democrata dr. António 
José de Almeida, tomando conhe-
cimento de novas adesões a esta 
consagração nacional e resolvendo 
activar a propaganda para que ela 
seja um facto dentro de pouco 
tempo. 

COMSiTJZeÇiS MMZ 
Na Casa das Italianas realiza-se 

hoje, á noite uma festa de confra-
ternização da colonia italiana resi-
dente em Lisboa assistindo o mi-
nistro e o pessoal da legação e do 
consulado de ltalia. 

Estssantes rspsBSois 
i Acompanhados dos seus pro-
j fessores, <>s estudantes espanhóis 
| que sc encontram eui Lisboa, foram 

hoje condignamente recebidos no 
Liceu de Pedro Nunes, tendo tam-

! bem visitado alguns pontos mais 
| pitorescos da capital, 
! ume r e p r e s e n t a i n m o f i n a 

Ulilreira 
Os operários da Industria Vi-

; dreira, que estão atravessando uma 
das piores fases da grave crise de 
que ha muito vem atrofiando a sua 
cla=se enviaram ao governo uma i 
detalhada repi esentação, pedindo , 
soluções rápidas para a sua situa-

1 çáo angustiosa. ) 

2 " ? « S e C m í M Ê > £ & 

Cursos noiuroos em escolas de 
ensino primário elementar 
Por decreto hoje publicado fo-

ram estabelecidos cursos noturnos 
nas seguintes escolas de ensino 
primário elementar. 

Concelho de Cantanhede: para 
- masculino, na freguesia de OáCXo ' 

A T o n c e l h o cie C o l m ^ P a r a
r f ° 

sexo masculino; nas freguesias 
Eiras, Marmeleira, Cernache, Casais 
Ceira, Santa Cruz, S. Bartolomeu, 
Santa Clara, Sé Nova, e Celas, 

Para o sexo feminino: nas fre-
guesias de Eiras, Santa Cruz e San-
ta Clara. 

Concelho de Lotisã: para o sexo 
masculino, fias f reguesias de Foz 
Arouce, Serpins e Vilarinho, dois 
para o sexo masculino, na escola 
da sede do concelho. 

Concelho de Belmonte: para o 
sexo masculino, na freguesia de 
Caria; para o sexo feminino, na 
mesma freguesia. 

Concelho de Castelo Branco: 
para masculino: nas escolas de San-
to André e Vaie da Pereira , da fre-
guesia de Sojeiras. 

Concelho da Covilhã: para o se-
xo masculino: t rês na séde do con-
celho e 11111 na freguesia de Unhais 
da Serra; para o sexo feminino, na 
séde do concelho. 

Concelho de S. Vicente da Bei-
ra: para o sexo masculino, na fre-
guesia de Sobral do Campo. 

Concelho de Miranda do Corvo 
para o sexo masculino; nas f regue-
sias de Espinho, Miranda do Corvo 
e Pereira. 

Concelho de Oliveira do Hospi-
tal: para o sexo masculino, na fre-
guesia de Travanca de Logos. 

Concelho de Penacova: para o 
sexo masculino, na freguesia de S. 
Pedro de Alva. 

Concelho de Pene la : para o sexo 
masculino, na freguesia do Espi-
nhal. 

Concelho de Sou re : para o se-
xo masculino: nas freguesias de 
Alfarelos c Gesteira. 

Concelho de A 'gueda : para o 
sexo masculino: nas freguezias de 
Fermentelos, Macinhata do Vouga, 
Ois da Ribeira, Segadães, Trofa e 
da séde do concelho. 

Concelho de Albergaria-a-Ve-
Iha: para o sexo mascul ino: nas 
freguesias de Angeja e de Branca. 

Concelho de Espinho: para o 
sexo masculino; nas freguesias de 
Anta, Silvado e dois da séde do 
concelho. 

Concelho de Mealhada; para o 
sexo masculino, 11a freguesia de 
Luso. 

Concelho de Oliveira de Aze-
méis : idem, idem, na freguesia de 
Travanca. 

Concelho de Oliveira do Bairro: 
para o sexo masculino, nas fregue-
sias de Oiã e Oliveira do Bairro. 

Concelho de Ovar: para o sexo 
mascul ino: nas freguesias dc Ara-
de, Cortetaça, Esmoriz, Maceda, S. 
Vicente da Pereira, Jusã, Válega e 
dois em Ovar, nas escolas de Ola-
ria e S. Miguel. Para o sexo femi-
nino, na escola do O s t e l o da séde 
do concelho. 

orna conferencia no sr . tfOrton 
US M S 

A Associação Comercial de Lo-
gistas de Lisboa vai iniciarem mea-
dos de Novembro, uma série de 
conferencias de cultura literária e 
Colonial. 

A pr imeira será feita pelo ge-
neral sr. Norton de Matos, versan-
do o tema « O que é o que virá a 
ser Angola ». 

Assuntos cs íenia ís 
Foi hoje determinado que não 

sejam concedidas passagens, como 
colonos ou repatriados, aos funcio-
nários 011 empregados públicos dos 
quadros coloniais das classes acti-
vas, e aos que, per tencendo a es-
tas classes, sirvam cm comissão de 
serviço. 

0 «fincefa e iTEeír 
Depois de amanhã, pelas 13 ho-

ras, serão vendidos, em basta pu-
blica, pela comissão liquidatária do 
Banco de Angola e Metropole, dois 
prédios, 11111 na rua Bernardino Li-
ma e outro na avenida João Crisós-
tomo, avaliados, respectivamente, 
em 510 c 456 mil escudos. 

M ã o M& Mu os portos ira-
D i l n : 

PORTO, 28 — Pelo Consulado 
Brasileiro foi fornecida a seguinte 
nota: 

«De acordo com as instruções 
recebidas, estão abertos todos os 
portos brasileiros. 

B m i l i e i i è I O E S I M I 
RANGOON, 28 — Cerca da meia 

noite descarrilou o comboio correio 
de Mandalay, a 144 milhas de dis-
tancia de Rangoon, tendo ficado 
mortos dois pEssageiros. I la tam-
bem sefe feridos. N 

Saltaram fóra dos «rails» oito 
carruagens de passageiros, ignoran-
do-se, porém, o motivo do aci-
dente. — 11. 

A f i f e m 
F a r m á c i a s 

Estão hoje de serviço as seguin-
tes farmacias: 

6." turno — Arménio Ferreira, 
Rua Fernandes Toma/.. 

Farmácia do Castelo. 
Silva Marques, Rua da Sofia. 

Espec tácu los 
AVFNJI» \ Sessões cinemato-

gráficas ás 21,30. 

TIVOLI -A ' s 21 horas, sessão 
cinematográfica. 

:ocs 
d i E s t á t f l o d e 

: i r a c a o 

Í í e l e / o s a © 1 

a 
, C o i m b r a 

Síim 

M e r a s do joísaliita -
lavras católicas,, do" Ho 

'pa-
ÉS 

(Do nosso enviado e spec i a l ) 

PORTO, 28. — Escrever , hoje, 
algumas palavras sôbre o drama 
da «Poça das Feiticeiras», é tarefa 
dific.il para o jornalista. 

Que dizer, depois duma noite 
em claro, saltando bancos, escutan-
do, nos cantos mais escuros do Al-
jube, a mais trágica acareação que 
se pode concebe r? 

De resto, os leitores da «Gazeta 
de Coimbra», pelas noticias telefó-
nicas que fui transmitindo pela ma-
drugada adiante, estão a par do 
que se passa : há que acrescentar, 
apenas, que o genro do «Homem 
dos Bigodes» nega, ainda, a sua 
comparticipação no crime, choran-
do... lágrimas de crocodilo — e que 
o sr. dr. António Abranches o man-
dou recolher, de novo, ao «segre-
do»— em virtude de êle estar no 
segredo» dos acontecimentos.. . 

E, já agora que nada há que con-
tar— que o publico se inteire, tam-
bém, dos tormentos por que pas-
sou o jornalista p a r a conseguir 
aquela meia dúzia de linhas que 
sintetizam os acontecimentos de-
senrolados na madrugada passada. 

Como sempre acontece, nas sa-
las do Aljube, dezenas de camara-
das aguardavam o final do quinto 
acto desta grande tragedia. Expec-
tativa. -Impaciência. 

0 nervosismo d a s horas das 
grandes revelações. 

De repente, chega uma ordem : 
— Salas evacuadas. N i n g u é m 

pode ouvir o que se vai passar. 
Bem contra-vontade, todos saí-

ram. As ordens eram terminantes. 
As portas fecharam-se. . . 

Mas o «acaso» veio favorecer-
-nos — dizendo-nos que as portas 
da primeira esquadra da P. S. P. 
estavam abertas. Estendemo-nos ao 
longo dos seus corredores, aban-
donados ás sombras , ouvindo o 
ressonar dos presos. Fomos subin-
do. De repente, descobrimos três 
janelas. Vieram bancos. Estende-
mo-nos— e tudo ouvimos... 

Desculpem-nos, o sr. dr. Antó-
nio Abranches e os agentes inves-
tigadores, esta traiçãozinha... 

1 á diz o ditado: « C o m homem 
perdido ninguém se meta. » 

E n ó s estávamos « p e r d i d o s » 
por saber tudo.. . 

X * 

Até há hora a que escrevemos, 
nada de novo pelo Aljube. 

A respeito da « Poça das Feiti-
ceiras »— a p e n a s os comentários 
dos «invejosos » e os constantes 
pedidos do «Homem dos Bigodes»: 

Tragam-me mais « rancho » e di-
gam a esses malandros — o tiilio e 
o genro — que confessem t u d o , 
que ponham « tudo em pratos lim-
pos. » 

As «palavras católicas» dêste 
individuo, chegam a condoer-nos. 
Defendeu o filho- porque «estava 
110 seu papel». Depois resolveu 
«ab r i r o saco'» — entrando de fa-
zer revelações. 

E' êste o seu lado simpático — 
ao qual se contrapõe a sua antipá-
tica atitude a quando das celebres 
investigações do agente Lains, em 
procurar acusar de criminosos i i -
dividuos inocentes. 

Segundo me informam, os agen-
tes partiram para Viseu, de auto-
movel, onde foram efectuar impor-
tantes diligencias, possivelmente 
algnmas prisões. 

Aguardamos a sua chegada — e, 
então, colocar-nos-hcmos ao par do 
que sepassa. 

A. C. 

B sr. ir. António ire iKí ies e n 
Z M I I E ; visitem ím - - 0 i e -
ea i í iB ío È su 0. Liara M-

l tm 
VISEU, 29. ( Pelo telefone). -

Estiveram hoje nesta cidade os srs. 
dr. Antonio Abranches, e os agen-
tes Vidal Meira e Felipe Moreira, 
da P. í. C.. que depois de ouvirem 
a sr.'1 i>. Laura Gonçalves, a propó-
sito das roupas ensanguentadas, en-
terradas junto de um poço da 
quinta de S. Caetano, visitaram o 
solar, onde se demoraram bastante. 

Aquela senhora confirmou abso-
lutamente tudo quanto dissemos na 
«Gazeta de Coimbra». 

Ci-se tini desastre de M \ m m \ 
p r É e s a p i e s m m ® 

ao Poria 
VISEV, 29 — (Pelo telefone) — 

Quando, pelas 16 horas, os agente.?; 
regressavam ao Porto, o automovel'. 
que os conduzia, ao tentar desviar-
se, na bifurcação da estrada de Ga-
miei, freguesia de Riba-Feita, foi 
chocar com um poste telegráfico, 
cortando-o pela bese. liste caiu so-
bre o carro, de que resultou fica-
rem feridos todos os passageiros. 

Foi s o l i c i t a d o imediatamente 
um auto para Viseu, a fim de con-
duzir os feridos ao Porto. 

Segund oiios informam o sr. dr , 
António Abranches apresenta es-
coriações nas costas, bom como o 
agente Vidal, o agente Meira uma 
contusão na cabeça e o agente Fi-
lipe Moreira t raumatismos 110 braço. 

camissõas do Turismo 
Pela pasta do Interior vai s e r 

publicado um decreto regulando 
ás funções das Comissões de Ini-
ciativa 

O^nsemo d8 mtàistros 
O conselho de ministros que 

estava marcado para hoje ficou 
adiado para depois de amanhã. 

Comissão de explosivos 
Foi exonerado de vogal da co-

missão de explosivos, o coronel 
Oliveira Jnnior. 

Foi nomeado para o substituir o 
major Caiola Bastos. 

Permutas de profsssoras 
primários 

Foram autorizados a permutar 
os seus logares as professoras de 
ensino primário I). Joaquina Ra-
mos e Olímpia Marques, respecti-
vamente, das escolas de Arcozelo 
e Gouveia ; Maria do Patrocínio e 
Carlota Fraga, respectivamente, das 
escolas de Vilela, Oliveira do 1 los-
pitai e Sernancelhe. 

9 assistente fio Estado juato da 
l i o s dos cam&steatgs & Crenus 

Pela Presidencia do Ministério 
vai ser publicado um decreto com 
as seguiutes disposições: 

As atribuições do assistente do 
Estado junto da Liça dos Comba-
tentes da Grande Guerra, serão as 
seguintes: 

i.° Tratar junto do governo de 
todos os assuntos que possam in-
teressar á Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra ou aos seus asso-
ciados. 

2° Assistir sempre que o julgue 
conveniente a todas as reuniões 
extraordinárias dos corpos geren-
tes da liga. 

3." A elaborar e apresentar ao 
govêrno o relatório sobre a marcha 
associativa para que sejam forne-
cidos os necessários elementos. 

4." ÍVas reuniões terá as honras 
que lhe concedem como represen-
tante do Estado, com direito a in-
tervir nas discussões, suspender ou 
adiar a votação de propostas que 
entenda levér previamente ao co-
nhecimento do govêrno. 

Para os efeitos deste decreto os 
diversos organismos dos comba-
tentes da Grande Guerra deverão 
comunicar ao assistente do estado 
dia c hora em que efectue as suas 
reuniões. 

O assistente do Estado Informa-
rá o Governo do resultado dos seus 
trabalhos. 

morto peio c o m o 
PORTO, 28 - O n t e m , pelas 18 

horas, na estação dc Campanhã, 
quando serralheiro Telmo Pinto da 
Silva, de 19 anos, da rua do Freixo, 
atravessava a linha, foi colhido pol-
uiu comboio, morrendo instanta-
neamente. 

Na Aforada lavra á hora que te-
lefonamos um incêndio nos cstj-
leiros de S. Paio. 

c o - w h i a Amélia m\ cetéço 
i Por falta de c-paço não publi-
j ramos hoje a crítica do espectáculo 

de ontem, o que faremos ámanhã. 
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C u i d a d o c o m a á g u a c o n t a m i n a d a EM SANTARÉM 

A i n d a a i n a u g u r a ç ã o «Sa 11-
sísííí d a s o a r â í a a i r í n -
d a . d e 

» P O R T O , 28 .—Sôbre os joelhos, 
e sc revendo a roo à hora, transmi-
t i ,nos ontem aos nossos leitores, 
sucintamente embora , o que se 
liavia passado no acto inaugural da 
liova linha da Boavista à í l i n d a d o 
- melhoramento ligado a um for-
midável plano de conjunto duma 
r è d e ferroviár ia sucundaria que, à 
cabeça dêsse conjunto, contribuirá 
duma fo rma notável para o desen-
\ olviínento económico do norte do 
País. 

A inauguração dos trabalhos, 
como noticiámos, decorreu bri-
lhantíssima, sendo duma eloquên-
cia indiscutível, sob o ponto de vist i 
econóniico-social, as afirmações fei-
tas p e l o sr. Eduardo Plácido, inte-
l igente delineador do formidável 
p ro jec to ferroviário, e pelo sr. Mi-
nis t ro do Comércio. 

O sr. Visconde da Ermida, enge-
nheiro competentíssimo que diri-
girá as obras da construção da nova 
linha, mostrou aos ilustres convi-
dados daquela brilhante solenidade 
as potentes máquinas de ar com-
primido, completas maravilhas in-
dustriais, com as quais realizou 
interessantes experiências, fazendo 
p e r f u r a r em poucos minutos até à 
p rofundidade de um metro, uma 
dura e avantajada rocha, - ante o 
pasmo, e os fortes aplausos da 
assistência. 

* * * 

A despesa que acarreta a cons-
t rução da nova linha — alguns mi-
lhares de contos—não toca de modo 
alguns nas disponibilidades ou pos-
sibilidades financeiras do Estado, 
entidade que se limita a conceder 
a garantia do capital e juros aos 
voluntários subscri tores das acções 
emitidas, que serão amortizadas 
lentamente, conforme as receitas 
da Companhia dos Caminhos de 
Fe r ro de Portugal. 

* * * 

O sr. Eduardo Plácido, aprovei-
tando a sua passagem pelo Porto, 
«juiz entregar ao pessoal do cami-
nho de ferro do Norte, recente-
mente condecorado pelo Govêrno 
da República, as respectivas me-
dalhas, acto que revestiu também 
certa solenidade. 

A' sessão solene, na estação da 
Boavista, presidiu o engenheiro 
Alvaro Rêgo, secretariado pelos 
srs. Eduardo Plácido e engenheiro 
Vasconcelos Porto. 

•Sôbre o acto falou o sr. enge-
nheiro Alvaro Rêgo, que se refer iu 
com eloquência ao sacerdócio do 
Trabalho, afirmando a sua simpatia 
pelos trabalhadores, sobretudo pe-
los ferroviários, profissão das mais 
árduas e das de mais graves res-
ponsabilidades. 

Seguidamente foram condecora-
dos os ferroviários com mais de 40 
anos de serviço: 

José da Conceição Marques, 53 
anos de serviço, medalha de ouro. 

2 ? S f i S s s 

! João Augusto Cardoso, 37 anos, 
í medalha de prata, 
j Com medalha dc prata foram 

ainda condecorados os seguintes: 
Denis da Silva, José Gomes 

Reis, Manuel José Moreira, Do-
mingos José Parga, Joaquim An-
tonio de Azevedo e Sizenando An-
tonio Pinto, todos com 40 anos de 
serviço, em média. — C. 

r e s c a l d o l a m e n t a i 
O guarda de segurança n." 538, 

da 5." esquadra policial, fez condu-
zir ao hospital da Misericórdia, em 
automovel de praça, Ana de Sousa 
da rua de Santo Isidro, 68, casa 12, 
por na sua residencia ter ingerido 
por engano, uma porção de petro-
leo. 

Depois dc lhe ser feita lavagem 
ao estomago, pelo médico de ser-
viço, recolheu a sua casa. 

í S c r a P a g a d o r . . . 
António José de Sousa, residen-

te na rua do Monte dos Burgos, 680 
contra o seu visinho, José Teixei-
ra Veludo, arguindo-o de quando, 
o queixoso se dirigiu ao arguido, 
solicitando-lhe pagamento dum de-
bito, o arguido o ameaçou de mor-
te, caso lhe voltasse a aparecer. A 
queijea foi enviada a juizo. 

InawiiracãQ da Cai-
Credito Agrí-

cola Mutuo 

Aparelho scientlfico que se aplica â filtragem de todos 
os líquidos e em especial da agua. Peiem completamen-
te todas as matérias insolventes em suspençao, organicas 

ou minerais 

f i g f r a 5 0 0 l i í r @ s d c ê p m p o r h o r a 
c e r t i t i c a d o peio LaBorator ío P a s t e u r C P . o . B . 5 5 9 - 5 - J u n u o - 1 9 2 8 ) 

i 
j O s í a r a p i o s 
i Queixaram-se á policia: 
í Albino de Freitas Dias, sapatei-
i ro, da rua da Vitória, 47, contra 
1 Maria Rosa, da rua dr. Barbosa de 

Castro, 70, arguindo-a de abusiva-
mente ter entrado na sua residen-
cia, furtando-lhe dali, roupas no va-
lor de 500S00. 

— Joaquim Salgado Peixoto Gui-
marães, com estabelecimento de 
mercearia, na rua de Sá Neronha, 
88, de que, acerca de 2 anos os la-
rápios lhe veem furtando grande 
quantidade de garrafas de Vinho 
tino, cujo valor é de mil escudos, 
indicando as pessoas de quem sus-
peita. 

OEie ixa p o r a b u s o d e con-
H a n ç a 
Antonio Augusto dos Santos, 

comerciante, da rua da Constitui-
ção, 1445, queixou-se á policia, con-
tra Rafael Albuquerque Silva da 
rua Nova do Monte Pedral , 142 por-
que tendo-lhe confiado generos e 
dinheiro, tudo no valor de 981.800, 
o .*rguido se recusa a pagar-lhe. 

j D í a a d l a - P r l s õ e s 
S Foram presos: 
\ Diogo Doriz Marques, marce-
| neiro, residente em Vambo, Gondo-
j mar por desordem, 
í — A d l i n o R o d r i g u e s Neves, 
J mendigo, da rua Heróis de Chaves, 
1 por mendigar publicamente e de-
| sobediencia ao guarda captor. 

— Joaquim de Oliveira, engra-
I vador. do Bairro do Bom Sucesso, 
j por tentativa de furto. Recolheram 
! ao Aljube. 

F í q u e s r a c ! a F o z : 
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Jà ^ÍV:&€t&TttS, 

M a r i a da C o n c e i ç ã o C r u z e Costa 

, surpreendente as audições dadas 
j pelo aparelho de Radio existente 
I nesta casa de devertimentos. 

D. Ante ro M a r q u e s 
Para a cidade da Guarda partiu 

Hospital 
25 DE O U T U B R O - C o n t i n u a a 

prestar relevantes serviços o velho 
hospital desta vila. Muitas e mui 
tas pessoas ali vão tod 

; há dias o dr. Antero Marques, espe-
os dias i cialista de doenças da boca, onde 

receber curativos e consultas, tudo : nos consta tenciona montar o seu 
gratuitamente. E, são os pobres, os I consultório, 
pobres de todo o concelho, que j Var ia s 
mais teem aproveitado dêstes be-
nefícios. 

Daqui lembramos a todos os j qnini Carvalho dos Santos Junior, 

Estiveram em Coimbra compou-
I ca demora os nossos amigos: Joa-

verdadeiros almeidenses que uma \ j.;..[ 
casa daquelas dit jna de t oda a 

Nunes Espinha e José 

nossa admiração, de todo o nosso 
aplauso, de todo o nosso carinho. 

Contribuir, pois, com o nosso 
("bulo para a sua manutenção, mi-
tigando assim um pouco a grande 
miséria que vai por todo o conce-
lho é um dever inadiável dc todos 
os habitantes do concelho. 

Club Al ineidense 
Teem sido duma sonoridade 

te\ 
GoitV' 

l>izem-nos que muito breve-
mente vão principiar as obras de 
demolição dos alpendres.—C. 

rrcearia, vinhos e comidas, s 
com moradia, por motivo de doença. 

Rua do Padrão, n." .72 (Estação 
Velha). 8 

i m p o r t a n t e j u l g a m e n t o de dos 
a s s a l t a n t e s d a Escola d s 
Lordelo de P a r e d e s , a t i ro 

e a p e d r a d a 

PORTO, 26. — Como já noticiá-
mos, iniciou-se no passado dia 24, 
no Tribunal da Comarca de Pare-
des, o julgamento dos indivíduos 
implicados no caso de assalto à 
Escola Oficial da freguesia de Lor-
delo, daquele concelho. 

— Preside ao Tribunal julgador 
o M.mo Juís Horta e Vale, tendo co-
mo delegado do Ministério Público 
o sr. dr. António Luís Gomes, 

— Na banca dos advogados, os 
srs. Pinheiro Guimarães e João 
Machado, êste como advogado de 
5 réus. 

Os queixosos, srs. professores 
Virgilio Pereira, da escola assalta-
da e António B. Querido, que é 
parte contra os reus Armando N. 
da Silva e Manuel do Couto e rSil-
va, « o Quarta-feira ». 

Apenso ao processo, um outro 
de que é parte acusadora o sr. ad-
ministrador do concelho de Lour-
des e acusados todos os indivíduos 
cujo julgamento se iniciou. 

No banco dos reus, alem dos 
dois já citados, estão mais os se-
guintes : 

José Ribeiro, Joaquim da Costa 
e Silva, António Ferre i ra Torres , 
Luís Joaquim Vieira, Manuel de 
Sousa Nunes (ausente), Serafim Al-
ves Lamas, Manuel Ferre i ra de Al-
meida, Manuel José de Matos Al-
meida, José Ferre i ra Prudéncio, 
José Ferre i ra Grilo (ausente), Joa-
quim Dias Carneiro, António Mo-
reira Pinaquela ou António Fran-
cisco Moreira Junior, e Agostinho 
Moreira ou Agostinho Moreira Ga-
to, todos de Lordelo. 

Aberta a audiência, constata-se 
faltarem duas testemunhas de de-
fesa. Uma é substituída, sendo a 
outra, a requer imento do advogado 
dos reus, substituída pelo coman-
dante da fôrça de infantaria 6, que 
àquela frequszia foi efectuar as pri-
sões dos incriminados, no dia ime-
diato ao do assalto. 

O sr. dr. João Machado, defen-
sor oficioso de 5 réus, retira da 
sala, entregando a defesa ao seu 
colega. 

Òs 15 réus e as.testemunhas, em 
numero de setenta e tal, recolhem 
a uma sala próxima, reentrando na 
sala do julgamento, um a um, con-
forme iam sendo chamados pelo 
M."'° julgador. 

Interrogados, negam o cr ime de 
que são acusados. 

São chamados a depôr, os quei-
xosos. 

— António Barbosa Querido, 
declara que no dia 25 de Fevere i ro 
de 1929, junto da Escola de Fonte-
lo, foi agredido com um box, junto 
duma vista, pelo réu Manuel do 
Couto e Siiva (o Quarta-feira), que, 
no acto da agressão, era acompa-
panhado pelo reu Armando N. da 
Silva. 

— O prof. Virgilio Pereira, re-
lata, depois, o que se passou a quan-
do do assalto á sua Escola e recti-
fica a participação feita ao Tribu-
nal, na parte que se re fere ao reu 
José Ribeiro: 

Fste réu, embora fôsse o 
principal culpado de tão lamentá-
veis ocorrências, não foi, no entan-
to, o inandatario do assalto, nem 
fazia parte do grupo assaltante. 

A rectificação cai bem no animo 
do Tribunal sôbre o assalto, o pro-
fessor Virgilio Pereira , afirma: 

— Eles — os assaltantes — es-
peravam, a quando do assalto, en-
contrar um cobarde que se escon-
desse. deixando-lhes a entrada fran-
ca. Porém obstei de pistola em 
punho a que levassem por diante 
o seu malévelo intento. 

— Já fui julgado e absolvido 

Os Hospitais lie UM ataliam de a á p i r m grande 
o n e r o destes a p m M 

B R E V E M E N T E V Wm EM C O I M B R f i 
neste Tribunal, por se ter provado 
que não provoquei os assaltantes, 
mas antes soube evitar o assalto, 
com as suas terríveis consequên-
cias. •» 

— Defendi assim a minha vida, 
a de minha mulher e filhos— e um 
edifício que o Estado confiou á mi-
nha guarda. 

A seguir foi interrompida a au-
diência durante 15 miuutos. 

Reaberta, é .chamada a çjgpôr a, 
testemunha Alf redo de Suusa Ri-
beiro. casado, de 31 anos, marce-
neiro, de Lordelo. 

Trata-se pr imeiramente do pro-
cesso apenso de que é queixoso 
Antonio Barbosa Querido e réus 
Manuel do Couto e Armando N. da 
Silva. 

Diz a testimunha que no dia 25 
de Fevereiro, pelas 2t horas, es-
tando junto da Escola de Soutelo a 
falar com o queixoso viu passar os 
réus. E logo que o queixoso se-
guira em direcção á Escola foi agre-
dido á entrada do portão. 

Não viu qual dos dois o feriu, 
pois apenas viu o queixoso cair, foi 
em perseguição dos réus que fugi-
ram. 

Respondendo ao advogado sus-
tenta o seu depoimento. 

E' chamada a segunda testemu-
nha, Vitorino Coelho Néto, casado, 
de 30 anos, marceneiro, da mesma 
freguesia. 

Esta testimunha ouviu o réu 
Manuel do C. e Silva dizer para o 
outro que era seu ofiicial: 

«Vamos bater no Que r ido?» 
Seguem-os e viu « o Quarta-feira » 
dar um sôco no queixoso. 

— Foi tambem em perseguição 
dos agressores, aos quais, porém, 
não conseguiram deitar a mão. 

Interrogada pelo advogado de 
defesa dos réus, a testemunha sus-; 
tenta tambem o seu depoimento. 

Encerrada a audiência—eram já 
18 horas — são marcadas as próxi-
mas para os dias 27 do próximo 
mez de Novembro (' tes temunhas 
de acusação) e 4 de Dezembro 
(defesa).—C. 

lano 
Alemães, e x p a n d i d a s marcos, 

e o s s t e i i í e r e s m m , 
tóâiiideclteprdirBctarats 

d s s f a b r i c a s , a c a s a 

Eiii Is Figueiredo 8 Lo 
m i m . m h m o , 4 

Coimbra 
utinaooes 

Dr. Candido C a b r e r a F e r n a n d e s 
Lago 

OUTUBRO, 27. — Concluiu ho-
je, com raro brilho, obtendo uma 
alta classificação, o curso de Medi-
cina, 11a Escola Médica do Porto, o 
nosso presado amigo dr. Candido 
Cabrera Fernandes Lago. 

Este novo médico, que um pros-
pero e brilhante futuro o espera, 
dadas as suas altas -qualidades de 
caracter e de inteligência, tem sido 
muito felicitado, envianflo-j.Ije nós, 
tambem, o nosso melhor abraço. 

- C. 

Uma loja com habitação no cen-
tro da cidade. 

Faiar com João de Oliveira^ rua 
Fernandes Tomaz,*ne 13 a 15. 4 

SANTARÉM, 26. — Conforms 
tinha-mos noticiado realisotl-se hóe ' 

. a sessão solene comemorativa da 
| inauguração da nova séde da Caixa 
1 de Crédito Agrícola Mutuo de San-

tarém. 
Instalada eni casa própria, ane-

xa ao Sindicato Agrícola, na princi-
pal rua da cidade, faz honra a San-
tarém, por ser uma instalação mo-
delar no seu género. 

Ocupa o rez do chão. onde es-
tão instaladas a Tesouraria, escritó-
rios, gabinete' do director de ser-
viço e sala de espera. No primeiro 
andar o salão nobre e gabinete da 
Direcção. 

Assistiram á sessão solene, os 
srs. governador" civil, comandante 
militar, camâra municipal, Associa-
ção Comercial e todas as outras 
associações e pessoas de represen-
tação. 

Presidiu o sr. dr. Ginestal Ma-
chado, presidente da assembleia 
geral, que cumprimenta e agradece 
a comparência da numerosa assis-
tência, afirma que aduela sessão 
nãoi comemora utn fecto vulgar, an-
tes festeja um acontecimento ex-
traordinário e digno de referencia, 
pelo que significa. 

O Crédito Agrícola é uma insti-
tuição criada pela Republica, que 
muito a dignifica. 

Foi o sr. dr. Brito Camacho, o 
homem a quenf se deve a possibi-
l idade do fúricibriáâíènto das Cai-
l a s d'é Crédito AgricBla Mutuo. O 
nosso potencial de riquesa pública, 
afirriiá o oradõr, ainda não está de 
todo aproveitado, estão longe do 
completo aproveitamento todos os 
nossos recursos económicos, não é 
um excesso a população portugue-
sa para as possibilidades do país e 
o sr. dr. Camacho na sua clarivi-
dente visão das coisas, viu bem o 
problema, dando-lhe a solução pre-
cisa, criando o Instituto Super ior 
Técnico, donde deveria sair a elite 
dos técnicos especialisados e insti-
tuindo o Crédito, não tó Agrícola, 
como industrial, para que a técnica 
se podésse realisar sem dificul-
dades de maior. 

O orador em seguida passa a 
fazer em traços largos a história da 
vida ' da Caixa de Crédito nesta ci-
dade desde 1914 e frisa o seu pro-
gresso de então até hoje. Mostra a 
importancia desta instituição e a 

' necessidade que todos teem para a 
| auxiliar. 

Encarece a necessidade das no-
vas instalações em casa própria e 
mostra quanto a direcção andou de 
bem, instituindo na mesma Caixa a 
operação de depósitos, não só para 
os seus associados, mas tambem 
para pessoas estranhas â mesma 
organização, ficando equilibradas as 

; funções da Caixa, visto que os ju-
ros dos depósitos auxiliarão, na 
medida do possível, as necessida-
des transitórias da lavoura e do 
crédito do Estado. 

O crédito é uma das bases fun-
damentais da riquesa pública, diz o 
orador, e que bem merece o enca-
recimento, a propaganda e o auxi-
lio de todos os que dele vivem. 

E' necessário que todos facili-
tem a vida da Caixa, de maneira 
que ela possa levar a bóm termo 

"o seú desideratum. 
E' muito conveniente não con-

tar só com o recurso do Estado, 
mas principalmente contarmos com 
o nosso esforço próprio, sendo por 
conseguinte tnais qiie nécessaria a 
acção Cónjiiiita de -fòrmà que o es-
pirito de classe, no bom sentido do 
termo, guie e produza o bem pú-
blico. 

Refer indo-se á necessidade da 
criação <íe cárnpos de demonstra-
ção, que múitò p o d e m beneficiar a 
lavoura nacional, o orador diz que 
devem ser instalados só depois das 
experiencias convenientes de for-
nia que a lavoura neles vá encon-
trar os ensinamentos precisos. 

O orador terminando, cohgratu-
la-se e felicita a direcção por ter 
conseguido a realisação daquela 
obra de tão grande merecimento. 

O sr. dr. João Canavarro, presi-
dente da direcção da Caixa agrade-
ce as referencias feitas á direcção 

I e frisa a dedicação e auxílios pres-
tados á Caixa pelo sr. dr. Ginestal 
Machado. 

Por fim teve palavras do senti-
da saudade pela memória ik)s srs. 
Pedro Antonio Monteiro e Manuel 

! Antonio das Neves, que foram os 
j iniciadores que mais trabalharam 

pelo progresso da Caixa de Cré-
dito. 

No uso da palavra o sr. José 
í Mota de Carvalho, director tesou-
I reiro da Caixa de Crédito, passou a 
j ler um bem elaborado relatório, 
I demonstrando a importancia da re-
| ferida instituição,,em que historia a 
í vida associativa e mutualidade da 
| mesma. 
| Presta homenagem á memoria 
! dos seus cooperadores falecidos 
; Joaquim José Gomes e Francisco 
! José Junior e lembra tambem com 

saudade o nome de Pedro Antonio 
Monteiro e Manuel Antonio das 
Neves, que deram o seu melhor 
auxilio á Caixa de Crédito. 

Falou ainda o sr. dr. Antonio 
Abreu, dissertando sôbre a origem 
do crédito, historia da mutualidade 
e comércio. 

Encerrou a sessão o sr. dr. Gi-
nestal Machado, entre aplausos daas-
sistencia que calorosamente aplau-
diu os oradores. -— C. 

Dc Agueda 
OUTUBRO, 26. — Na Igi eja des-

ta freguesia, o Rev. dr. Mariano de 
Pinho tem feito várias conferen-
cias, de dia e á noite, ás quais teem 
assistido bastantes pessoas. 

O conferente é digno de ouvir-
-se, pois é um orador muito ilus-
trado, e os seus discursos, cheios 
de conclusões filosóficas, teem si-
do escutados com a maior atenção. 

Terminou hoje o triduo com a 
festa do «Cristo Rei». — C. 

Estreias 

F é r i a s M a t r i m o n i a i s 
-Explendida comédia da U. F. A 

0 sacr i f í c io k a m i g o 
Comédia dramática em 8 partes 

A ' M A N H Ã — E s t r e i a s 
í O magnífico film mudo daParamount 

O dançarino 

Foco de i n f e c ç ã o 
Um grupo de habitantes do 

Loreto apresentou uma reclàma-
ção ao sr. Comandante da Policia, 
contra a exestencia de um foco de 
infecção na « Vila Gouveia 

A má l ingua 
Francisco dos Reis, industrial, 

residente nas Lages, apresentou 
queixa na P. S. P, contra Mana 
Joaquina, tambem ali residente, por 
lhe dirigir insultos. 

A g r e s s ã o 
José Maria Ventura, canalisador, 

residente no Amieiro, foi ali agre-
dido pelo caseiro José Maria Do-
mingosj da Portela da Cortiça. O 
caso foi entregue á policia. 

Ejcames de dentistas 
Principiam hoje os exames de 

dentistas na Faculdade de Medici-
na de Coimbra. 

P r i s õ e s 
Para averiguações foi preso Ma-

nuel Marques da Silva, carvoeiro, 
de Lamego, e por embriaguês, Ma-
nuel Marques de Salreu, Maria 
Laura de Jesus, de Anadia, e Al-
berto Carvalho, de Semide, todos 
residentes nesta cidade. 

S o c o r r o s urgentes 
Ao posto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade foram rece-
ber t ratamento: 

José Maria Ventura de 40 anos, 
casado, c a n a l i z a d o r , natural do 
Arieirò e residente na Casa Bran-
ca, com ferida cóntusa no coiro 
cabeludo e o menor de 3 anos An-
tónio Lopes Reis, natural e resi-
dente nesta cidade, com uma angi-
na diftérica. 

íSIEWlEt 

A casa da escola em ru inas — Pe-
rigo de morte —100 c r i anças sem 

instrução 
OUTUBRO, 26 —A Palheira, 

povoação pertencente á freguesia 
de Assafarge, distante de Coimbra 
poucos quilómetros, tem os cami-
nhos que aqui conduzem em pés-
simo estado, não falando em outras 
necessidades de que carece. 

Sabendo dêste caso e ainda de 
que a escola primária havia sido 
encerrada por ameaçar ruina, pro-
curámos alguém da Palheira que 
nos informasse sôbre o que havia 
de verdade. 

E', pois, o sr. Adelino de Mene-
zes, proprietário, que nos vai elu-
cidar : 

— Há muito tempo já que a es-
cola primaria da Palheira funcio-
nava numa casa em completo es-
tado de ruina e para mais com a 
agravante de, estando cercada de 
outras casas, ameaça derruir arras-
tando consigo essas humildes habi-
tações, onde há crianças, sobretu-
do, cujas vidas é preciso respeitar. 
Mas há mais: A antiga professora, 
sr." D. Prazeres, viuva do sr. Aní-
bal Gaspar de Matos, que durante 
muitos anos regeu a escola, viu-se 
forçada a abandonar a escola, por 
êste motivo. Foi depois para ali a 
sr." D. Maria da Ascenção Azevedo 
Antunes, que agora com a escola 
encerrada foi colocada em comis-
são de serviço na escola de S. Bar-
tolomeu. Procura esta distinta pro-
fessora casa para a escola, o que não 
tem conseguido, por questão de 
preço, a não ser que o povo daqui 
auxilie o pagamento da remia. 

— Quantas crianças frequenta-
vam a escola? 

— Cem, aproximadamente, que 
agora ficam privadas da instrução, 
a não ser que passem a f requentar 
as escolas de Sernache ou Santa 
Clara... Mas o peior. é que fechada 
a escolaj abandonada, com as chu-
vas, começa a desmoronar-se e 
uma derrocada iminente ameaça 
de morte a pobre gente que mora 
proximo. 

E por hoje.. . nada ma i s . . .—C. 

j a c i n t o Jose Penalva 
Faleceu ontem ás 19 horas o sr. 

Jacinto Penalva que foi durante 
muitos anos gerente técnico das 
oficinas tipográficas da importante 
casa, Coimbra Editora, L.da. 

O finado que foi tambem por 
muito tempo técnico da Tipogra-
fia Sequeira, do Porto, donde era 
natural, deixa viuva a sr.* D. Do-

j rothea dos Santos Penalva, natural 
j do Rio Grande do Norte, Brasil, 
í O seu funeral realiza-se hoje 
í pelas 15,30 horas saindo o préstito 
| fúnebre do edifício da Coimbra 
j Editora, ao Arnado pera o cemité-
; rio da Conchada. 
í O quadro tipográfico da Coim-
1 bra Editora, L.da, convida os seus 

colegas a encorporarem-se no fu-
j neral. 

9 9 0 
' Faleceu em Coselhas a menina 

Maria Aurora, de 2 anos, filha do 
sr. Joaquim Francisco, agricultor. 

) « • • 
' ESTARREJA, 28 — Faleceu em 
, Estarreja o sr. Francisco de Aze-
; vedo Soto Maior, filho do ilustre ti-

tular Conde de Azevedo. 

Castro Laboreiro, branco e pre-
to. Gratifica-se quem o entregar 
ou indicar paradeiro. 

Avenida Sá da Bandeira, 89. 

Precisam-se sobre letra, dando 
bom fiador. Trata-se com o pró-
prio. 

Carta á redacção ao n." 20. 2 

A Comissão Administrativa da 
Camara Municipal de Coimbra faz 
saber que a partir do dia r de No-
vembro proximo se acha aberto ao 
publico o taboleiro syperior do 
Mercado de D. Pedro V onde se 
realizará a venda de flores, frutas, 
galinhas, ovos, etc. 

A entrada e salda do publico 
poderá efectuar-se, durante as ho-
ras em que o Mercado se achar 
aberto, pelo portão do lado da rua 
do Colégio Novo. 

Para constar se publica o pre-
sente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
27 de Outubro de 1930. 

O Presidente, Santos Jacob. 

" l i i i í l i T 
Ismael Roque Ferreira e sua es-

posa Maria Ester Pratas Ferreira , 
veem por este meio agradecer co-
movida:»ente a todas as pessoas 
que se encorporaram no funeral 
de seu desditoso filhinho 

l o a o t i i m ! o s é 
falecido em 5 de Setembro ultimo. 

igualmente agradecem ás pes-
soas das suas relações-que se inte-
ressaram pelo estado da infeliz 
criança, durante a longa enfermi-
dade que o vitimou. 

A todos o testemunho comovi-
do da sua eterna gratidão. 

Coimbra, 28 de Outubro de 1930. - r | - nf ° -

Precisa-se, nesta redacção se 
diz. X 



GAZETA DE COIMBRA, de 29 de Outubro de 1930 

Arrenda se 
Casa por 125800 Tratar com 

Abel Magalhães Castela, rua dos 
Sapateiros, 26. X 

Arrenda-se 
Uma casa na Estrada de S. José, 

denominada « Vila Saudade », com 
7 divisões e quintal. X 

Arrenda-se 
Casa independente, 11 divisões, 

quintal, loja e garage. 
Trata-se na casa A. M. Estrada 

da Beira — Vila União, e na Arre-
gaça, na Mercearia Rôxo. x 

Arrenda-se 
Uma magnifica casa de habita-

ção t o m electrico á porta, próximo 
do quartel da Guarda Republicana, 
na Cumeada, de compartimentos 
muito higiénicos. Podem arrendar-
-se independentes ou em conjunto 
os dois andares; o 1.° com 6 divi-
sões e o 2° com 7. Ambos teem 
cosinha independentes. A t r a t a r 
Com o seu proprietário, Isaú Pinto 

Dr. Dias da Si 

Quartos 
Arrendam-se com pensão na 

rua Quebra Costas, n.° 11-2°, po- j 
dem servir para dois rapazes ou ! 
casais. | 

Casa de respeitabilidade. Pre-
ços em conta. X 

mmm 

- Avenida Silva—I. P. 

Arrenda-se 
Rez do Chão com 5 divisões na 

baixa Sants Clara, por 110S00. 
Informa Relojoaria Contente. 

Rocio Santa Clara. 

Arrenda-ss 
Uma ampla e espaçosa loja, pró-

pr ia para a rmazém ou comercio a 
retalho, como há muitos anos na 
mesma rua se vem exercendo, sita 
na rua da Gala n.os xi e 13, com 
porta também para o Largo da Ma-
racha. 

Mostra-a e dá informações na 
mesma rua o sr. António Gonçalo, 
n.° 20. X 

Automoveí 
Panhard e Levassor, vende-se 

cm bom estado, muito barato. Vêr 
e tratar, ao Almegue. 3-a 

Dom negócio 
Trespassa-se ou arrenda-se mer-

cearia em explendido local. Infor-
ma esta redacção. 

Cãsã 
Arrenda-se ou vende-se na Vila 

União, n.° 3. T e m 8 divisões e quin-
tal. Informa a Farmacia Cruz Vie-
gas, na Estrada da Beira, onde se 
encontra a chave. x 

Recebem-se dois para se rem 
tratados como familia. 

Carta a este jornal ao n." 10. 

Terrenos-
Baratos para pequenas constru 

ções, vendem-se na Conehada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Trespassa-se 
Um estabelecimento de Mercea-

ria e Miudesas, num dos melhores < 
locais da vila de Cantanhede. I 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção. X 

Trespassa se 
Casa de vinhos e comidas no 

melhor local da baixa, por motivo 
de retirada imediata do seu pro-
prietário. 

T e m casa de habitação e renda 
barata. 
Informa-se nesta redacção. X 

Vende-se 
Uma propriedade com água pa-

ra regar na Vila Pere i ra do Campo. 
Informa a redacção. X 

Vende-se 
Uma Biblioteca de Medicina, 1 

composta de mais de 100 livros, ! 
encadernados e óptimo estado. ! 

Para tratar, Praça da Repú-
blica, 35. X ] 

10 contos 
Ou em fracções, emprestam-se 

sôbre hipotéca. Nesta redacção se 
diz. X 

Arrenda-se na rua Antero do 
Quental , n.° 39. X 

~ Cobrador Arrenda se 
Precisa-se na «A PORTUGAL» Í c a r p i í i i a r i a : E lec i ro M e c a m c a 

que dê abonações. 1 P á t e Q ^ B e r n a r d 0 i á rua da Sof ia 

Agua n a s n a s c e n t e s VIDA-
GO é s ó a q u e no 

rú lu lo a p r e s e n t a 

0 l a g o PÉ!! I f É 
Fixe bem o rú lu lo 

Cofre 
Vende-se. Rua Eduardo Coe-

lho, 26. X 

Dinheir 
Empresta-se a juro módico. Tra-

tar com o Solicitador Matta e Silva, 
rua da Sofia, 35-2.° — Coimbra. X 

Casa 
Vende-se na Cumiada com um 

bom quintal e muitas arvores de 
{ruto. Travessa do Olimpio J. X 

Casas 
Arrendam-se na Rua Tenente 

Campos Rego, Vila Rosa, um rês 
do chão, com 6 divisões, sitio ex-
plendido que não ha melhor. Para 
tratar na mesma. X 

Candíeiro 
Para electricidade, para 3 lam-

padas, vende-se. 
Nesta redacção se diz. 

Dln&elro 
Emprést imos por letra. Juro mó-

dico. Solicitador Paredes, Rua da 
Sofia, 54, i.°. x 

Dois quartos 
Precisam-se, sendo um com mo-

bília, com janela para a rua. 
Na baixa ou suas imediações. 
Carta, indicando todos os escla-

recimentos e preço, para M. R. — 
R u a Visconde da Luz, n.° 34-1.° X 

Empregado 
Com 31 anos, oferece-se. Saba 

de agricultura, tem carta de «chauf-
feur» e guia carro de cavalos. Não 
faz questão de ordenado. Dá as 
melhores referencias. 

Carta a esta redacção para An-
tónio Correia. 1 

Para c o m é r c i o , arrendam-se 
duas esplendidas lojas na rua da 
Sota, n.°' 35 e 37, no prédio contí-
guo ao cinema Tivoli. Admiráveis 
para negócio. 

Tratasse na mesma rua, n.° 39. 

Meninas 
Recebem-se em casa particular 

para serem tratadas como familia, 
na Avenida Sá da Bandeira, 67-

Prectsamse 
2oo:oooík>o mediante hipoteca 

sobre prédios de bom rendimento. 
Informa na redacção. 3 

T e l e f o n e 4 ? 5 V e m ! 
31-33, carvão e lenha, entregas 
aos domicílios — preços do arma-
zém « carvão, quilo $60. 

Pálio da Insois ição, 26 
Reabriu êste antigo Colégio de 

ensino primário, ampliado com um 
curso de explicações para o ensino 
secundário, ministrado por profes-
soras devidamente habilitadas. 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 
A I N 5 E C T 0 S 

W$mmm 
A' venda nos estabelecimentos 

seguintes : 
Lusa Athenas, L.da, Castilho & 

C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

M o n e t t o P a n h a r d 
Carga de 2.500 quilos, ven-

de António Mata. X-282 

Casa 
Pretende-se ar rendar uma casa 

pequena, numa das ruas da baixa, 
ou quarto para pouca familia. Ren-
da até 150S00. Gaudêncio do Nas-
cimento.— Ourivesaria Brinca. 1 

\mm 
Solhos, fórros, guarnecimentos, 

aos melhores preços do Mercado. 

Carpintaria: Eleciro m i c a 
Páteo S. Bernardo, á rua da Sofia 

I I 

Vende-se por menos de metade 
do seu valor, uma casa na Rua 
Quebra Costas, com frente para a 
Rua dos Cravos, que se compõe de 
loja e dois andares, com 12 divisões, 
terraço e deposito de agua, com 
barracão para ar rumações e luz 
electrica. 

Traia-se com Eduardo dos San-
tos, sapateiro, na Rua da Liberda-
de, 95. x 

0 maior depósito de materiais de construção 

Teief. 453 
( e d i f í c i o p r ó p r i o ) 

M i m o s m Mosaico 
Molejos Nacionais c 

J B S F i i P I W P P f f l l i l l u l j i l i u l u l l b j i u á J U H U i i U " mm „ 
xge 0 ^%' s» 

entre do Paiz 

o i m o r a 

ffjsn t í B t í Silva uri 
E n c a r r e g a - s e d e ío í íos o â 
f r a f t a l i ? o $ f l e c o n s í r s i ç S o ct* 
vi l , m o b i l i á r i o s n o s m a i s 
i È i c í i e r n o s e s l i H o s c f l a r e § -
l a s i r a ç ã o «Se m o v e i s a a i i s o s ; 
e n c c r a e o s , p o l i d o s , e s t o s o s , 

Dadas para retretes 
M 

Urinóis 
anbelras de ferro esmaltado 
is. Espias, Qmirc. Tonas d í u i i è è È loto os moios. 

Instalações de água e electricidade 

. 'L 

" € a r r e i r a s r e g u l a r e s m e n s a i s e i r a í r e 
« h M e t r ó p o l e , V e r d e . @uiwté, 

J í n á o t e i e J K o c a m Ê i q u e 

M i l i t a s c o m o d s c õ s s tiara passage iros H e todas 
s s c l a s s e s 

Paquetes i a carreira de A l r l 

MO BC 
A sair de Lisboa em 10 de Novembro p. f., 

para Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Amboim, 
Lobito, Cap-Town, Lourenço Marques e Beira 
com baldeação para o Chinde e Quelimane 

MOUZINHO 
COLONIAL 
LOANDA 
GUINE' 
AMBOIM 

8.500 T. 
8.000 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem sal3es de mú-
sica, cinema e instalações de 3.a classe com as mais 
modernas comodidades. 
fornecem esclarecimentos os Agentes de passa-

gens e os escritórios da Companhia: 
LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, 14. 
PORTO - Rua Mousinho da Silveira, 18-2.°. 

Enóeveço telegráfico: NAU1ICUS 

Cobrança mensal 
Trimestre 
Semestre 

6$5f 

Numero avulso 
í F e i o c © r r e i ® ismais a 

Não se publica uJ%J 

E i c e i r a s d e 1 5 q u i l o s , e i p I p i i M e 

Comadre !§S§§ 
Hciaflor 21S00 

M m g r a n d e s q u a n t i d a d e s p r e ç o s 
e s p e c i a i s 

VenJe, ANTONIO PASCOAL 
N a c a s a e x e C o i m b r a 

A melhor qualidade e ao 
melhor preço. 283 

H e b t p d o s P e i t o r a i s d o B r . C e n í 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e j.or isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários ent Coimbra 

M f o m p o . , J t ,d . 

X J í 

22, Praça 8 Us Mais, 25 m m 
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ferro, 
gens e Untai 

l 4 

Vemie.se em l i § n e i 
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t i n a c o m r e n d i ' . m e n t o d e 3 3 © v m m z & s 
s i i m a d a e m & o m l a c a i c o m e t ó . 

? n / o i m a o g » r © C M r a d & w JiSl&es "Eaíh-
temtie. JEscrii&rit» ela a d v o ^ c % < ã & d r . Mcs-
tonio X e i i ã o . 
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i i l l I O l i 

« É ® ^ Lunetas o a min 
W E j f e c u t a - s e o t xatorauenh» o u e m p o u c a s h o r a s 
f i q u a l q u e r r e c e i t a d o s e s p e c i a l i s t a s n a 

| Relojoaria Comercias 
W Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra 

Correspondente, BAZfLiO XAVIER DE mmi s i o s s a r 
Rua Corpo de Deus, 40 

una m\m Ossa oo sei 

HllIuIBfd ÍSÉ 
N . O 1 s s S O S 

F e M o , k íísxo, 
tiltiãic ísoileSo 

iiaenf 
f e í e f i o n e d e r e s í S e s i c I a n . o 

6 ® 3 . B t s r a s í í e í > d i a p a r a 
« ss.o 5 S i . — L a r ^ o d a s 
A m e i a s 

0S<iA0E AOTO-nsSMIÍ 
Avenida Sá da Bandei ra , 30 
Informa os seus Ex.~" Fregue-

ses que aquele automoveí, o que 
lia de melhor e mais cómodo. 

Serviços tanto para a cidade co* 
mo para fóra de Coimbra. 

Segurança absoluta. i 

K ó p i e s e íg?ríMga!3s 
de funitò iro. 

kmiên U ia èwM*?, 103, Wrnm. x 

a&Efiy íjà wífiáí 
Método completo e noções sô-

i)re máquinas de calcular, pelo 
professor 

M. A. Ms.idss ? 4 m ' i 
das escolas de ensino técnico c 
particular P r e Ç O 1 2 S Q 0 . 

Depósito na Parceria A. M. Pe-
reira, 50 — Rua Angusta, 52 — Lis-
boa. s-t 

I S f i i i M M í f i - - i 
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r» A melhor das aguas minerais 
£J Pr imiat ' i com 
4 Mei l a5 .ua «ir. © a r o 

w n a 

| EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

ff Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
U da Sofia, rÓ4 — Telefone 880 
) COIMBRA 

f f l f t l l 
S f i l l l í â í l I I I 
Oferece-se conhecendo todo o 

serviço de agricultura. Para tratar 
na Quinta das Alpenduradas, onde 
se darão referencias. 2 

O proprietário da Tintura-
ria A BRAZILEIRA comuni-
ca a inauguração sua fi-
liai na rua dfj Republica, 60 
e 62, Figueira ria Foz. conti-
nuando com a sua casa no 
Arco dv Almedina, 5 a 9. d 

l i p i tei! É Mtim 
is feiro 

Vsniía ds socalas 
A Companhia Nacional de Ca-

minhos de Fer ro recebe propostos 
na sua séde Avenida da Liberdade, 
18-3.", até 3r do corrente mês, para 
compra de sucatas, que serão en-
tregues pela Companhia, sj wagon, 
nas seguintes estações: 

EM T U A — 3.700 quilos de aço 
de aros de rodas, 750 quilos de aço 
de éclisses e ciiapins, 2.000 quilos 
de aço de molas, 1.000 quilos de 
ferro em chapa, 3.860 quilos de 
ferro forjado, 2.360 quilos de fe r ro 
fundido, 11.000 quilos de parafusos 
e tirefonds. 

EM RÉGUA — 500 quilos de 
aço de éclisses e chapins, 1.500 qui-
los de ferro furjado, 4.600 quilos 
de ferro fundido, 2.600 quilos ce 
parafusos e tirefonds. 

EM SANTA COMBA DÃO OU 
VIZELJ 3.800 quilos de aço de 
iros de rodas, 600 quilos de aço c!e 
éclisses e chapins, 1.000 quilos de 
aço. de molas, 4,750 qui-los de feri o 
em chapa, 6.400,quilos de fer ro for-
jado, 2.200 quilo.-; de ferro fundido, 
3.800 quilos de parafusos e tire -
fonds. 

Lisboa, 11 de Outudro de 1930, 
O Administrador Delegado, Pe-

óro Joijce Diniz. 

D i p ! tis: mm tie Ferra 
F e r t i i r a k Beire Alta 

M8Bi5íaior f i e v o M U a t ó 
Esta Companhia tem para ven-

der um aparelho registador de ve-
locidades, em grandes pendentes, 
sistema Richard, marcando as ve-
locidades e ordenados. 

Este aparelho, que se acha em 
estado novo, pode ser examinado 
nos Armazéns Gerais desta Com-
panhia, na Figueira da Foz. 

As propostas para compra dea 
vem ser dirigidas á Direcção des-
ta Companhia, na Figueira da Foz, 

Figueira da Foz, 5 de Outubro 
de 1930. 

Pelo Engenheiro Director da 
Exploração, Amílcar òe Albuquer-
que.^ 
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OFICINAS PE COMPOSIÇÃO E I M P R E S S Ã O 

P á t i o fia I n q u i s i ç ã o , 21 e 21-X. 

Sim, e de ha muito que o crité-
rio dos orientadores da opinião pú-
blica, devia ter como lêmos o pro-
gresso geral e nunca os interesses 
restritos, desta ou daquela cliente-
la, c muitas vezes, até, de certas e 
determinadas individualidades, que 
nunca podem justificar os esforços 
e sacrifícios da comuna. 

No meu último artigo, sôbre o 
sindicato da imprensa da Beira, e 
num período, da parte a que se 
pode chamar introito, lia-se o se-
guinte, proveniente duma «gralha» 
maldita: «O mal, é o que ha de in-
validar todos os esforços para a 
constituição do sindicato da peque-
na imprensa, é a fôrça da politica, 
que sempre ha de meter o bedelho 
em tudo, e mesmo naquilo para 
onde não é chamada. » 

Ora, não foi isso que eu tinha 
escrito. O que eu escrevi, com to-
da a propriedade, c absolutamente 
verdadeiro, é, que, « a porca » da 
politica, que sempre ha de meter o 
bedelho em tudo, e mesmo naquilo 
para onde não é chamada. » 

A porca, sim a porca, e não a 
fôrça ! g 

Quere isto dizer que a politica 
não é uma fôrça grandiosa e consi-
derável? Não, por principio ne-
nhum. A politica, é das forças mais 
apreciáveis e de profícuos resulta-
dos, quando exercida no seu justo 
e elevado significado, sem atropê-
los ou intolerâncias que rebaixem 
e deprimam. 

?vlas a politica rêles, porca, in-
sensata e putrefacta, que por vezes 
aparece esgrimindo ao vento a sua 
espada quixotesca, não pode ser 
considerada, pois jamais dignificou 
os seus mentores . 

l ia de ser, pois, essa rétes «por-
ca», què ha de entravar a constitui-
ção do sindicato da pequena im-
prensa, não pelo que ela vale, mas 
pela importancia que muita gente, 
de bôa fé, lhe vai dando. 

O sindicato da pequena impren-
sa, o que é ? « reivindicação dos 
seus mais legítimos direitos; a ele-
vação moral a que toda se deve 
guindar, subordinando-se, c o m o 
não pode deixar de ser, ao seu 
respectivo regimento; as regalias 
conquistadas por aqueles que á 
mesma empres tam todo o seu tre-
balho, todo o seu carinho, toda a 

ii Politica 
sua inteligência; a força organisa-
da, que sabe o que pode e o que 
quere, sabendo marcar a posição 
que lhe compete na defesa dos in-
teresses que lhe estão confiados e 
que defenderá apesar de tudo; a 
união proveitosa que fomenta, sem 
contudo cada um abdicar dos pon-
tos de vista que lhe estão traçados». 

As respostas que af ficam, es-
crevi-as eu ha mêses, a propósito 
do sindicato da imprensa da Beira, 
antes de se manifestarem pelo sin-
dicato da pequena imprensa e que 
podem sem alteração de uma vir-
gula, serem aplicadas a êste, por-
que as causas e os efeitos, são 
absolutamente o.s mesmos. 

O sindicato da grande Impren-
sa, é uma agremiação politica? Lá 
dentro ha interesses políticos a de-
bater? Os seus estatutos permitem 
distinção entre jornalistas monár-
quicos e republicanos, catolicos ou 
a teus? Deixavam os orgãos da im-
prensa portuguesa que fazem par-
te da citada agremiação, de possuir 
a suaindependencia politica? Abdi-
caram os refer idos orgaos das suas 
ideias, das suas convicções, quando 
ingressavam no seu sindicato ? 

Evidentemente que não ! 
Então a que proposito vem a 

grande celeuma á volta da consti-
tuição do sindicato da pequena im-
prensa, sob o capitulo ideais políti-
cos ? Porque se que re fazer distin-
ção entre jornalistas republicanos 
e jornalistas monárquicos, entre 
jornalistas ateus e jornalistas cato-
ticos? O que se pre tende fundar, 
não é uma agremiação de classe, 
ondeíí sejam tratados os interesse 
comuns, sem se inquirir se os in-
teressados teem ideias iiberais ou 
conservadoras? Porque é que num 
dos momento mais graves da nos-
sa politica geral, se pre tende criar 
divisões, dentro duma classe que 
necessita uma união forte, digna e 
consciente ? 

Não se sabe, ninguém o demon-
tra c laramente! 

Vamos, pois, para uma união 
forte, amiga, alevantada, e façamos 
o que é indispensável e urgentes 
—a sindicalisação da pequena im-
prensa. 

Lisboa, Outubro 939. 

J o s é da Conceição Silva 

Hm grande drazma 

u m meorícs d o uia reduzida aruorsco m m 
de loiras daRira de sue casa 

A l v e s f e r r e i r a , d e R a i i t i a d o s , e a s s u a s s e r v i ç a i s , 
q u e s e e n c o n t r a m p r e s o s 

© F i g u r i n o 

S a L a J o , 1 J e n o v e m b r o 
A b e r t u r a d a E s t a ç ã o d e J n v e r n o , e e x -
p o s i ç ã o d e v e s t i d o s , c a s a c o s e c h a p é u s 
" J f l t o d e l o s e d a s m a i s l i n d a s n o v i d a -

d e s d e (Fáris. 

Enquanto o «Homem dos Bigo-
des», como hábil «jougleur», vai 
lançando a responsabilidade do 
assassínio do velho Alves Trinda-
de sobre seu filho para imediata-
mente a ar remeçar para o genro, 
num movimento desordenado de 
inconsciência e pavor, eu colijo os 
e lementos necessários para esta 
campanha, abrindo parenteses no 
exame aos factos que devem ser 
julgados pelo Supremo Tribunal de 
Justiça, na hipótese do requeri-
mento da revisão do processo, hi-
pótese verosímil, seja qual for o 
resultado a que chegarem as inves-
tigações no Porto. 

No meu dossier há de tudo, 
agora recheado com missivas en-
cantadoras de mocidade e alegria 
juncando de pétalas rubras a mi-
nha apagada personalidade, com 
anotações curiosas sobre êste cri-
me, com elementos subsidiários 
sôbre o mistério da morte de Alves 
Trindade, com fragmentos jurídi-
cos da revisão, e também com duas 
epistolas que dizem de mim o que 
Mafomana não se lembrou de dizer 
do toucinho. Guardo todas como re-
líquias: aquelas que engrinaldam o 
diadema da minha vaidade com 
exageros de lisonja; àquelas que 
julgam agredir-me. São documen-
tos preciosos que vivem no sarco-
fago da minha intimidade. 

Desfolhei há poucos minutos o 
«dossier». A lufâf-lufa do jornalis-
mo, nervosa e percipitada, obrigou 
a um movimento rápido, á análise 
fugaz dos principais episódios des-
te drama. Mesmo assim, 110 nervo-
sismo deste exame, que scenas 
horriveis de tragédia e sangue fo-
ram vividas por mim, no curto es-
paço de alguns segundos. Sangue 
e mais sangue caindo em torrentes, 
o transporte macabro do cadaver, 
a acção criminosa de muitos Judas, 
o julgamento, a cadeia, o sofrimen-
to de uma pobre senhora, tudo 
passou sob minha visão em caval-
gada satânica de horror e tragédia. 

Depara-se-me no turbilhão da-
quelas scenas uma epistola, riscan-
do a epiderme da minha sensibili-
dade a ortografia irregular, a sin-
taxe esquisita. Observo-a atenta-
mente sem ressaibos de odio, nem 

M ú8 li indi ! 
Pelo ministro da Guerra, foi au- j 

torizado a aceitar a bolsa de estudo ] 
que lhe foi concedida nos termos j 
do § 2." do artigo 17 do decreto n.° j 
16.381, modificado pelo artigo 4.° do | 
decreto n.° 17.456, o nosso querido • 
amigo e ilustre colaborador da «Ga- I 
zeta de Coimbra», Paulo Emilio de 
Brito Aranha, distinto tenente de 
engenharia, em serviço no regimen-
to de telegrafistas. 

Este nosso bom amigo que é um 
jornalista de altos méritos e um 
crítico teatral de nome consagrado, 
descendente de uma familia de no-
me ilustre, vai demorar-se em Pa-
ris, oito meses em missão de es-
tudo. 

f)Ç?I! as professor 
Ratinhia líífBstria Ma 

Teem sido recebidas adesões 
de antigos alunos que frequentaram 
as escolas regidas pelo saudoso 
professor Maximiano Augusto da 
Cunha, para a homenagem que á 
sua memoria se vai prestar no dia 
30 de Novembro. 

A comissão organizadora traba-
lha activamente para que esta ho-
menagem resulte brilhante. 

As adesões devem ser enviadas 
ao sr. António de Oliveira, presi-
dente da direcção da Associação 
dos Artistas. 

Des m 8 
MATOSINHOS, 29 — Quando 

esta manhã subia a rua Brito Cape-
lo o automovel N - 7 7 8 5 , marca 
«Oldsmobile», conduzido pelo seu 
proprietário, cujo nome ignoramos, 
atropelou Aurora Moreira, de Leça 
da Palmeira, que foi conduzida em 
estado gráve ao Hospital da Mise-
ricórdia do Porto. — C. 

Depois da declaração publicada pelo sr. José de 
Menezes Trilho na qual afirma ter pedido a sua demis-
são de empregado c»a delegação da Companhia Portu-
guesa de Petroleos Atlantic, demissão essa provocada 
pela minha saida da mesma Companhia, venho tornar 
publico para que se fiquem conhecendo atitudes que 
nada dignificam o seu autor que, já depois daquela de-
claração ter sido enviada para a « Gazeta de Coimbra » 
e ter enviado circulares a todos os clientes e nesse sen-
tido ter também escrito á Atlantic, recebi uma carta do 
sr. José de Menezes Trilho, na qual me declara não 
abandonar os serviços da Atlantic, visto lhe rerem ofe-
recido mais dinheiro. 

O sr. Trilho faltando a um compromisso que to-
mou voluntáriamente e em atenção aos grandes benefí-
cios que lhe prestei, como declara na mesma carta, to-
mou uma atitude pouco digna e portanto imprópria de 
um homem de caracter. 

E porque assim é deijee-o á apreciação do publico 
que o julgará como merece. 

Coimbra, 26 de Outubro de 1930. 
j f o s é JVKaàia d a & a m a 

o prazer de vingança. Tenho até 
certa comiseração para seu autor. 
Eu não tenho odio nem ao próprio 
padre Peres , quanto muito sinto a 
natural repulsa por aqueles indiví-
duos causadores de tanta dôr e 
tragedia. 

A carta é engraçada, ousada pe-
la atitude, atrevida pela covardia 
que agrega. Deve ter sido escrita 
num momento de mau humor, pos-
sivelmente no período da digestão 
do seu autor que nesse dia almo-
çou, com toda a certeza fígados de 
leão... domesticado. 

O epistolografo convida-me nada 
menos do que para isto: ir jogar á 
pancada com ele junto da porta de 
sua mãe. Ou por outra : intima-me 
a ir a Viseu trocar uns sopapos, 
porque eu ofendi a sua dama. 

O valentão sabendo onde eu 
paro e resido quere que eu vá a 
sua casa para ele se defrontar. 

Quando eu era garoto e receava 
um companheiro costumava dizer: 
«se queres alguma coisa vem jogar 
a castanha comigo para a porta de 
minha mãe.» 

K' claro que quando lançava 
êste repto estava distante, não fos-
se alguma bofetada atingir-me. 

«Magriço» de via reduzida desa-
fia de Viseu. Sua dama foi ofen-
dida pelas nossas palavras — diz. 
Não demos por tal. Mas se assim o 
entende aceitamos os factos como 
«Magriço» de pacotilha nos apre-
senta. 

Se algum dia nos arvorássemos 
em Magriço para desagravar a nos 
sa dama não iríamos desafiar para 
nossa casa o adversario. Procura-lo 
íamos onde estivesse e desagravar-
nos iamos. 

Esse Simões de Viseu, que $ 
dentista e se arvorou em Magriço 
de tigelinha de arraial minhoto 
queria que eu fosse á sua terra jo-
gar á castanha. 

Não soa desordeiro e só em de-
fesa costumo erguer a dextra. Não 
sou dentista e não tenho por hahito 
extrair dentes nem sopapos dos 
adversarios. 

Se o Magriço deseja eu mando-
Ihe um moço de f re tes para me 
representar na scena de pugilato, 
desses rapazes oriundos de Ponte-
vedra que teem bom corpo para 
dar e levar. Creia que fica bem ser-
vido, pois qne sôbre êle pode des-
carregar sua bilis. 

Se não lhe agrada, Magriço só 
tem que ref rear seus Ímpetos e 
esperar que os agentes investiga-
dores digam a ultima palavra sôbre 
a sua dama — D. Noémia Baptista 
— para fazer a distribuição de car-
tões para o duelo. 

A. PI. 

p romenores que é absolutamente 
necessário revelar. 

A situação é a mesma de on-
tem : foste tu, fui eu.. . 

A interrupção das investigações, 
nesta cidade, permitiu, apenas, que 
o jornalista dormisse, placidarnen-
te, burguèsmente, algumas horas... 
E o leitor, hoje, nada soube — por-
que nada havia a contar... 

...E a questão vai-se firmando 
em bases novas, surgem mais hipó-
teses, adivinham-se outros incrimi-
nados. 

Há a história duma dádiva, a 
esclarecer. Depois — a carteira, 
sessenta contos em letras, um anel 
no valor de alguns milhares de 
escudos. 

Que surprezas nos reserva ainda 
êste tenebroso drama? Até quando 
estas horas de espectativa e nervo-
sismo ? 

O jornalista, em face do ocor-
rido, prevê, para já, muito trabalho, 
muitos « linguados » a encher — 
muita prosa para o leitor. 

E o leitor, entrementes, pode 
preparar-se para uma série de sur-
prezas. 

Não se modificam as nossas 
opiniões. Essas, são ainda confir-
madas por aqueles que, de perto, 
estão senhores da «situação» — e 
estão a par de tudo. 

O que há — e a tal respeito, não 
resta a menor dúvida — é muito 
ainda a . esmiuçar — e, possivel-
mente, mais algumas prisões, tal-
vez dentro de poucos dias. 

Ha, nestç momento, uma série 
de preguntas a formular. 

As causas do crime ? A quem 
interessava a morte do Tr indade? 
Como s.e explicar a tal história da 
oferta de doze contos? Onde pãra 
a carteira e as letras que ela conti-
nha ? 

Sôbre isto se vão basear, certa-
mente, os trabalhos que se vão se-
guir — e, concumitantemente, as 
nossas reportagens. 

E, ao acaso... 
Citemos: uma questão de ciú-

mes, estranhas influencias que apro-
veitaram alguns ódios recentes. . . 
Um caseiro que seria despedido 
da quinta que trasia de arrenda-
mento e ficava na miséria... Uma 
oferta choruda — para « praticar » 
011 para «encobrir? . . . O desapare-
cimento da carteira, interessando, 
primeiramente aos aceitantes das 
letras que continha. 

Depois ... 
O cadaver lançado abaixo do 

patim do solar, para comprometer 
Claudino Ribeiro e D. Silvina... 
Um plano que falhou—e, porisso, o 
corpo do velho africanista Trinda-
de é deitado á Poça e despojado 
dos seus haveres, por mór de se 
suspeitar que tivesse sido vitima 
dum assalto... 

Isto, em meias tintas. Isto em 
frases curtas. E, nas entrelinhas, 
fica aí m u i t o - f i c a tudo, porventu-
ra. 

Desculpe o leitor a sensaboria 
das minhas deduções—e, logo, pe-
lo telefone, envio «novas» sensa-
cionais, com certeza... 

A. € . 
9 <4 ® 

serie dg mm e o mais 
m se verá 

(Do nosso enviado e spec ia l ) 

PORTO, 29. — E nada, por en-
quanto.. . 

O agente Vidal apareceu de ca-
beça atada — um alvo turbante que 
lhe fica a matar.. . 

O sr. dr. António Abranches, no 
desastre de ontem, sofreu, quando 
muito, um susto. Chegou ao Porto, 
tomou um b a n h o — e foi dormir. . . 

O Meira, esse, sempre alegre e 
sorridente — o Diabo não quer na-
da com êle! — comenta, num tom 
picaresco, o ocorrido — e aguarda 
ordens. . . 

E o jornalista, em face disto, 

Declaremos para os devidos efeitos que o sr. To- ^ r S £ I V m a d r u g a d a -
' TV/R • J n r • J a . V sempre repleta de surprezas —e se Maria da Uama toi empregado desta Companhia os primeiros arrebóis dum novo 

desde 1 de Agosto de 1929 até esta data, tendo pedido í dia, que venham espargir luz, de-
ejepontanesmente a sua den>issão do cargo de inspector j s e m p a n a r desta sombra misteriosa 
de vendas desta Companhia, lugar que sem pre ejcefceu j d a ^ S i S a T ' ° d l"a m a d a P°" 
com competencia. 

Lisboa, 2.7 de Outubro de 1930. 
Companhia Portuguesa de Petroleos Atlantic. 
O Director, J . £F. UTooIer. 

| Prevejo , antecipadamente, acon-
I tecimentos sensacionais, para da-
s qui a algumas horas. Que, por ora, 
I isto vai na mesma - - presos no Al-
j jube e dois a dizerem quem ma-
I tou, ocultando, propositadamente, 

TROFA, 28 — P e l o triunfo da 
«Gazeta de Coimbra» no já celebre 
crime da Poça das Feiticeiras, não 
posso deixar de saudar todos quan-
tos nêle trabalham, em especial ao 
nosso amigo e conterrâneo António 
Cruz, enviado especial do mesmo 
tornai em Viseu e actualmente 110 
Porto. 

Teem sido lidos com muito en-
tusiasmo todos os artigos da «Ga-
zeta de Coimbra» e é o assunto 
obrigado em todos os centros de 
cavaco. — C. 

Carvalho Mourão 
Retira hoje para Lisboa no « rá-

pido» da manhã, depois de uma 
curta permanência nesta cidade, o 
sr. Albino Carvalho Mourão, antigo 
professor nesta cidade e deputado 
da nação. 

O sr. Carvalho Mourão, foi mui-
tos anos professor no Colégio de 
de S. Pedro, tendo sido o educa-
dor, no curso de lingua portugue-
sa, de tantos daqueles que se pro-
põem realizar uma homenagem a 
Maximiniano Augusto da Cunha, 
fundador daquele colégio. 

Sabedor desta homenagem, o 
sr. Carvalho Mourão, pretende as-
sociar-se a ela pois a julga de me-
lhor justiça para quem tanto traba-
lhou em beneficio da instrução pu-
blica. 

Esta opinião é de tanto maior 
valor quanto é certo que o sr. Car-
valho Mourão tem andado uma vida 
inteira a tratar de assuntos de ins-
trução sendo considerado, e muito 
justamente, uma das maiores com-
petências pedagógicas do nosso 
país, especialmente no que diz res-
peito ao ensino primário. 

Apesar dos males de coração de 
que se queixa, os seus oitenta anos, 
cheios ainda de vivacidade, de su-
perior lucidez e de esclarecida in-
teligência e memória, revelam ain-
da o espírito brilhante, o português 
de lei, republicano de sempre, que 
conhecemos ha uns bons trinta 
anos quando apostolizava nas vá 
rias escolas desta cidade, o conhe-
cimento perfeito da nossa lingua, 
em que era, sirva o termo, padre-
mestre. 

Os seus alunos não o esquecem 
facilmente nos seus bons ensina-
mentos, austeridade de caracter e 
trato amigo. 

"Csts n ú m e r o 
f o i à^tslía 

tevam&ra 

n ferreira fluía. 49/51, Coimbra. M i e 111 
liiisitiam a sua Emeieii i issime Clientela, une m a n g r a nele, 

, 3®, 
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Estação dc Inverno 
apresentando o maior e incoíitiindiuei sortido de artigos da 
mais recente N o v i d a d e , assim cõmtj ô s Ú l t i -
m o s m o d e l o s adquiridos nas principais casas 
d8 P a r i s . 

A proposito dum artigo que nas 
colunas de «Gazeta de Coimbra» 
ultimamente publiquei, um indivi-
duo, que se julga alguém, endere-
çou-me um engraçado bilhete pos-
tal, que foi uma deliciosa sobre-
mêsa do meu almoço. 

Pena foi que o mensageiro se 
tivesse esquecido, de mencionar o 
seu nome, como eu fiz no artigo 
em fóco e como aliás é meu costu-
me, quando por ventura escrevo 
alguma coisa que envolva melindre 
ou responsabilidade. 

Salvo o devido respeito, por 
opinião em contrário, parece-me 
que esta deve ser a única divisa 
daqueles que presam a sua digni-
dade. 

O autor do postal que, certa-
mente, só por esquecimento, dei-
xou em branco a sua assinatura, 
não deve ser daqueles «valentões», 
que de faca na manga da jaléca, 
esperam a oportunidade para esfa-
quear, pelas costas, o seu seme-
lhante. 

Estou em crêr que assim é. 
Se de facto não se trata de um 

anónimo, ficará o meu interpelante, 
por esta via, prevenido, de que re-
cebi e li o dito postal, ficando scien-
te do seu conteúdo. 

Cá estou portanto ao seu dispor 
para esclarecer qualquer dúvida 
que a doutrina do dito artigo lhe 
tivesse deixado no espirito, mas 
desde já aproveito o ensejo para 
lhe devolver intactas as insinuações 
vis, próprias de quem, á falta de 
recursos verdadeiros, se serve do 
anonimato e da encruzilhada para 
saciar ódios e vinganças. 

O autor do postal, que parece 
conhecer o meu passado, deve es-
tar ao corrente de que eu nunca 
me prestei nem presto a fazer qual-
quer frete. 

O que escrevi, foi escrito com 
muita consciência e voluntariedade 
e é da minha «e só da minha» in-
teira responsabilidade. P e r c e b e u ? 

João Perdigão. 

[ r Ã í i i t 
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i k m w t o M i s t a i d e 
[oiiiiiira ofereceu as fEi um ÍM 
á M n artista D . 

Colaço 
Como estava anunciado teve on-

tem lugar, pelas 17 horas, no Asto-
ria, o chá á ilustre actriz D. Amé-
lia Rey Colaço, oferecido pela As-
sociação dos Jornalistas de Coim-
bra, para a entrega do diploma de 
socio honorário daquela agremia-
ção á ilustre homenageada. 

D. Amélia Rey Colaço tinha á 
sua esquerda os srs. Ernesto Do-
nato, presidente da A. J. C.; D. Ma-
ria Lalande; governador civil, e D. 
Miguel de Alarcão, da Comissão de 
Turismo, e á direita os srs. dr. Bis-
saia Barreto ; comandante da P. S. 
P. e o representante da Associação 
Académica, sr. Armando Sampaio. 

Nos outros lugares sentavam-se 
as s r . " D. Emiliana Salgado, D. 
Emilia de Oliveira, D. Maria Cle-
mentina e os srs. Conde de Fel-
gueiras, Antonio Victorino, Carlos 
de Oliveira, tenente Campos Rego, 
pela «Voz dos Combatentes»; Ro-
bles Monteiro, Luís Costa, etc, e os 
representantes da Imprensa de 
Coimbra, Lisboa e Porto. 

Iniciou os brindes o sr. Ernesto 
Donato, que em nome da A. J. C. 
entregou á homenageada o diplo-
ma. Depois falaram os srs. capi-
tão Antonio Augusto Monteiro, che-
fe do distrito, dr. Bissaia Barreto, 
dr. José de Sousa Varela, Armando 
Sampaio, representante da Associa-
ção Académica, Pedro Santos e 
Castelao de Almeida. 

No final D. Amélia Rey Colaço 
agradeceu á direcção da A. J. C, 
a encantadora festa, bem como as 
elogiosas referencias de todos os 
oradores. 

Um grupo de internados do Asi-
lo da Infancia Desvalida vendeu 
pelos assistentes uma « plaquette » 
editada pelo jornal «O Garoto» e 
cujo produto revertia a favor da-
quela casa de caridade. 

A «Gazeta de Coimbra» fez-se 
representar pelo nosso camarada 
de redacçao Adriano Peixoto. 

A' noite, num dos intervalos do 
espectáculo voltaram as protegidas 
do Asilo de Infancia Desvalida que 
se faziam acompanhar dos jorna-
listas a vender na plateia exempla-
res da «plaquette». 

Lisboa é, sem contestação, uma 
das cidades onde mais coisas se 
perdem. 

Cheguei a esta desoladora cer-
teza depois de passar anos a lêr os 
jornais e os respectivos anúncios;. 
após ouvir as queixas diárias das 
pessoas das minhas relações e Vpr 
os objectos que é de uso depositar 
nas esquadras de policia. 

Há homens tão descuidados que 
perdem hoje o chapéu de chuva e 
deixam, ámanhã, em qualquer par-
te, o molho de chaves. 

Há faladores que perderri ópti-
mas ocasiões de estar c a l a d o s h á 
gente que perde o brio e a vergo-
nha, há, finalmente, creaturinhas dê 
Deus que perdem tudo, mesmo a 
honra. 

Paralelamente, quanta rnúlher-
sinha perde a caixa dó «rouge», a 
borla do pó de arroz, o saquinho 
de mão, a sombrinha, e ate os sa-
patos, conforme o anuncio qué li 
há dias. 

Ociosos perdem o tempo; con-
quistadores perdem o feitio; r e t a r -
datários perdem o comboio; dacti-
lografas perdem o ponto, tudo de-
pois querendo remediai* o caso e 
botando prosa nos jornais, como 
se tivessem o juizo á razão de ju-
ros, ou a pasmaceira fôsse tanta 
que os obrigasse a abrir a bôca e 
as mãos. 

Uma dama vai passear com o 
filho e perde-o ao entrar em qual-
quer casa. Um homem leva a so-
gra a laurear e perde-a ao voltar 
uma esquina; tudo a perder e qua-
si ninguém a ganhar, a não ser co-
mo os protagonistas daquela histó-
ria que eu conto: 

Era uma vez um homem e uma 
mulher. (E' assim que todas as his-
tórias começam ). 

Uma noite quando se iam deitar 
( olhem que eram casados) o mari-
do alegando que a luz lhe estava 
fazendo mal aos olhos, apagou-a, 
dizendo que o que estavam fazen-
do, também se podia fazer ás es-
curas. 

Logo que tudo ficou em trevas, 
deu um suspiro de alivio. E' que 
tinha perdido, nem sabia onde, as 
cuecas. 

No extremo do quarto, outro 
suspiro se ouviu. Era a mulher mui-
to satisfeita com a resolução, pois 
ao despir-se, reconhecera . . . t e r 
perdido o espartilho. 

Diz a quadra que : 
«Quem por amor se perdeu, 
não chore nem tenha pena.» 

Não obstante, aquela freira dç 
Beja que tanto deu que fazer, há 
anos, ao sr. Rui Çhianpa, para de-
sopilar a veia cartografica e a dôr 
do abandono, desatou a escrever 
missivas amorosas ao Chamiíly, um 
capitão de cavalos atiradiço e ama-
dor de mulheres engradadas. 

Há meses, um anuncio na quar-
ta página dum diário, dizia o se-
guinte :•. 

«Senhora. Bonita rosto oval e 
cabelo oxigenado, com um sinali-
nho na perna direita. Perdeu-se, 
dando-se alviçaras a quem a entre-
gar. Resposta ao numero tal.» 

Disse comigo: Bonito. Se calcar, 
isto é marido que perdeu a mulhpr 
quando ia a subir para o carro elec-
trico, pu quando puxava pelo len-
ço. Ontem, tudo se esclareceu. O 
anuncio surtiu os seus efeitos, para 
grande satisfação daquêles que se 
fartam de apregoar as vantagens 
da publicidade. 

Quando o homensinho já estava 
mais conformado com a desgraça 
sucedida, ouviu tocar a campainha 

i da porta. 
j Foi abrir e, cheio de pasmo, viu 

a esposa sorridente que, sem pala-
vras, lhe estendeu uma carta que 
dizia: 

« S e n h o r : — S ó agora, ao lêr o 
seu anuncio, por mero acaso, vi que 
a mulher que tinha em casa lhe 

i pertencia. 
j Não a entreguei ha mais tempo, 
j por ignorar o legitimo dono. 

Fiz a deligencia por a conservar 
o melhor possível. Creio que-não 
lhe ha-de achar grande diferença, 

j Como premio da minha hogradez 
i (pois .semRre se é honrado qyando 
I se restitue uma coisa que não nos 
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per t ence ) só lhe peço que, se ten-
cionar perdê-la de novo, me avise.» 

Como vêem, Lisboa é uma das 
cidades onde mais coisas se per-
dem. 

EDUARDO DE FARIA. 

PORTUGAL-ESPAHHÍ» 

Â i n J a o 

p â m e n l o K 

n a l J o s S c o u k 

a e o m -

a e i o -

Não tenhamos duvidas; os acam-
pamentos como todas as reuniões 
internacionais tendem a aproximar 
povos que através dos séculos an-
daram sempre de braço dado. E' 
cer to q u e para cumprimentarem 
êste ou aquêle tinham que se desa-
braçar, desligar-se, mas por pouco 
tempo. 

De mais casa-se bem a expan-
são dos espanhóis com a nossa na-
tural alegria. 

Assim, a harmonia encantadora 
q u e existiu entre peitos luzo-ibé-
ricos durante o Acampamento In-
ternacional da Granja, foi adraira-
veL 

Os representantes espanhóis ci-
mentaram grande amizade com os 
seus irmãos portuguêses. 

Amanhã h o m e n s d e estado 
( q u e m sabe! diz o nosso povo que 
«é desta massa que êles se fa-
z e m » ) lembrar-se-hâo desta ami-
zade franca, leal dos tempos de ra-
paz. Segundo o sr. Cardeal Patriar-
ca «a vida é a realização dum so-
nho da mocidade». Sendo assim 
esta amizade será o ideal de ambas 
as nações. Hoje amigos, amanhã 
amicíssimos. 

A prova mais cabal são as im-
pressões q u e a pedido nosso o 
dig.°° Chefe dos Scouts Espanhóis 
em .Vigo e o redactor do «El Pue-
b la Gallego» se dignaram, com to-
do o gosto, escrever para serem 
publicados na «Gazeta de Coim-
bra». Na Espanha fala-se de Por-
tugal por meio do C. N. S.... 

E' que o acampamento a-pezar 
de passados quasi dois meses ain-
da se conta como um sucesso in-
ternacional. Ficamos amigos d o s 
onze espanhóis que vieram acam-
par comnosco e nêles ficamos mais 
amigos da Espanha como êles cer-
tamente contaram em cada um dos 
400 scouts portugueses um amigo 
e nesse amigo, uma amizade since-
ra ao nosso nobre e distinto Portu-
gal. 

São dois documentos, os que 
vamos t ranscrever d o s originais, 
de grande estimação não só pelas 
pessoas distintas que se dignaram 
redigi-los, mas tambem por que são 
um palpitar unisono do coração de 
Portugal com o coração de Epanha. 

Sem mais delongas ouçamos a 
voz autorisada do «Je fe de Tropa 
de los Exploradores de Espana em 
Vigo ». 

«Se interesan nús impresiones 
de este grau lampamento, y unica-
mente pode decir que ha siejo uno 
de los mejores en que la Tropa de 
los Exploradores de Espana en Vi-
go, assistio, distinguiendo-se nota-
blemente por sus perfectas instala-
ciones y sobre todo por el gran 
companerismo que reinó entre los 
acampados; ideal hermosisimo que 
com teson debemos proseguir cuan-
tos nos preciemos de per tenecer a 
la gran faminhã de boy scouts. 

Po r todo ello vaya mi felicita-
cion sincera al Corpo Nacional de 
Scouts y un fraternal abrazo a to-
dos s u s estimados componentes. 

Alfonso Garcia Hermida Je fe de 
Tropa de lôs Exploradores de Es-
pana em Vigo ». 

Tais as letras de oiro com que 
o grande educador da juventude 
scout, galega, se re fere ao acampa-
mento, ao C. N. S. e a Portugal. 

Letras de oiro que de certo fi-
caram gravadas no seu coração, de 
maneira que na mais singela con-
versa ou 110 melhor discurso elas 
brotaram para bem de Portugal e 
do C. N. S. 

O outro documento é dum com-
panheiro nosso de imprensa, mais 
categorisado sem duvida, Gonzalo 
Rey Alar redactor do «El Pueblo 
Gallego». Documento poético du-
ma realidade a toda a prova. E' um 
trecho literário que muito alegrará 
os leitores da «Gazeta de Coim-
bra» e um 'dócunierito seguro da 
sua admiração e carinho por Por-
tugal e pelo C. N. S.. 

Eis o t r echo : 
«Par t imos de Praia da Granja, 

de onde l levamos el más bello re-
cuerdo de nuestra actividad escul-
tista. Portugal, por médio de Su C. 
N. S. y de Sus jovens, ha dado un 
alto ejeiliplo en este magnifico rin-
con de la costa atlantica. Um ejem-
plo diáfano de alísias nobles y ele-
vadas bajo esa Cruz de Cristo de 
su emblema y el «Deus, Pátria e 
Próximo» que sintetiza los .senti-
nnentos más admirables. 

— Espana retorna a Espana. 
Mas com éste retorno, entriste-

cido por despedidas dolorosas, hay 
un intercambio de recuerdos que 

se van y de recuerdos que se que 
dan. 

Y los scouts de Vigo llevan p . n 
el pecho, como uma conde ^-oraciõn 
de alto precio, esta c - s e c ^ a f e c u n _ 
da de esp i r i tua l iza^ d e 

amor, de 
c o m p a i i e n s - o i n t e r nac iona l . 

Ls lo m e j o r q U e y Q p U e d o de-
de mis impressiones sôbre 

Vste III Acampamento do Corpo 
Nacional de Scouts. Porque si lo 
material es passajero, lo que bien 
se siente encarna el mérito trans-
cendente de lo que no perece nun-
ca. 

Y ya sabemos todos que Ia fra-
ternidad pura es cosa eterna. 

O . R e u a s a r . 
(Periodista de Vigo) 

Eis, queridos leitores, as provas 
mais evidentes do grande aconteci-
mento que foi o III Acampamento 
Internacional. 

Este nosso amigo c colega jor-
nalista decerto que foi muito ama-
vel em elogios para com o nosso 
Portugal, para com o C. N. S. e pa-
ra com o bom povo português no 
seu jornal. Bem haja. 

.. .Passados dois meses parece 
que ainda vejo a entrada dos scouts 
espanhóis no nosso campo. 

Nos dois mastros da porta prin-
cipal, içava-se a bandeira espanho-
la, ao som da portuguesa, executa-
da pela banda dos scouts de Lame-
go, e o içar da bandeira portuguesa 
ao som do hino espanhol. 

Finalmente todos os portugue-
ses bradaram : 

«Viva a Espanha!» — «Viva» e 
os espanhóis: 

«Viva Portugal!» — «Viva». 
Então Portugal e Espanha deram 

mais um abraço de intima amisade. 
«Viva Espanha!» «Viva Portu-

gal !» 

e n i v e r s o r i o o e i í r m i s -
f i c i o e i t m t o 

Uma comissão de antigos com-
batentes da grande guerra residen-
tes em Coimbra, composta pelos 
srs. Manuel Simões Alberto, Alber-
to dos Santos Ferreira , Joaquim 
Pereira Abrantes, Pedro da Costa 
Alemão e António Vicente, traba-
lha activamente para que no pro-
ximo dia 11 de Novembro, come-
morando a data do Armistício, se 
realize um jantar de confraterniza-
ção entre os combatentes de Coim-
bra, no fim do qual se organizará 
uma romagem ao cemitério para 
depôr flores nas campas dos seus 
camaradas. 

As inscrições dos combatentes 
que residam fóra de Coimbra e que 
se queiram associar a esta iniciati-
va devem ser feitas até ao dia 7 e 
enviadas ao jornal «A Voz dos 
C o m b a t e n t e s » acompanhadas da 
importancia de 25S00, que delas 
dará contas á comissão organizado-
ra do referido jantar. 

A' volta tis M0m\§ 
n o s s o c E l p i s j l i d i 

b P i a 
CONDEIXA, 29 — Acaba de nos 

procurar o sr. Fernando José da 
Silva, de Ancião, que, acompanha-
do por seu filho, o motorista que 
guiava a camionete que ha algu-
mas semanas atropelou o cigano 
Joaquim Vieira, nos veio relatar as 
circunstancias, ainda por nós des-
conhecidas, em que se deu o de-
sastre. 

O sr. Fernando José da Silva, 
que é um nosso velho amigo e em 
quem todos reconhecem as mais 
belas qualidades de caracter, como 
testemunha presencial do desastre 
declara-nos não ter sido seu filho 
o culpado do lamentavel acidente 
e a corroborar as suas afirmações 
está o testemunho de 5 ou 6 pes-
soas que á policia já prestaram as 
suas declarações. 

Não sabemos se juridicámente 
pode fazer fé as afirmações do pai 
do motorista Julio Silva, mas por-
que é e sempre foi tim homem de 
caracter, nós é que, perante as suas 
declaraçõos ficamos convencidos 
da inculpabilidade de seu filho no 
desastre. 

Muito nos apraz hoje aqui re-
gistar isto, não obstante nos pena-
lizar imenso a desgraçada sorte cio 
pobre cigano Vieira, que ha dias j 
faleceu no hospital desta vila, e nos 1 
condoer muito, muito, a triste si- I 
tuação, agora da sua viuva. — C. 

T r a n s f e r e n c i a s 
Foi transferida para a estação 

telegrafo-postal desta cidade a sr." 
D. Maria Gloria Almeida, oficial de 
2." classe, chefe da estação de Ar-
ganil. 

— Tambem foram transferidos, 
reciprocamente, da Divisão Hidráu-
lica do Mondego para o gabinete 
de estudos hidráulicos, os agentes 
técnicos de engenharia de 8." classe, 
respect ivamente , Miguel Coelho 
Nunes e Henrique Carlos dc Abreu 
Garcia. 

l * m H 111 "Y L J L s s i i í É i ^ í J l j y 
(fewnmis 

Consta-nos de fonte segura, que 
vai realizar-se, muito brevemente, 
a disputa da «Taça Dr. Rego Cos-
ta» em «law-tennis», nos «courts» 
do Tiro e Sport. 

A disputa deste lindo trofeu jâ 
se vem fazendo, há dois anos, a 
esta parte. 

Os tennistas de Coimbra inscre-
ver-se-hão em grande nnmero tudo 
levando a crêr que este torneio se-
rá concorridissimo. 

Vão novamente encontrar-se nos 
«cour t s» de Celas as melhores ra-
quettes de Coimbra. As partidas 
devem ser brilhantíssimas atenden-
do ao cuidado como os jogadores 
se veem preparando. 

No primeiro ano de disputa, a 
taça foi ganha pelo distinto tennista 
Serra e Moura e o ano passado foi 
seu vencedor C a r l o s Silva um 
«player» que tem afirmado como 
um dos melhores. 

Ao que nos consta concorrem 
a este t o rna r , os tennistas Carlos 
i?f

! lva ' José Cunha Vaz, Bettencourt, 
M.'anuel Marta, Victorino Dória, etc. 

STtlí&í^if^MI 

No sorteio efectuado ontem na 
Associação Football da Coimbra 
para a escolha do campo onde de-
ve ter lugar o desafio União-Aca-
démica, a realizar no proximo do-
mingo para a final da «Taça Cida-
de Coimbra, recaiu 110 da Associa-
ção Académica. 

Este encontro, que se realiza 
pelas 15 horas, é arbitrado por um 
juiz da Associação Football de Lis-
boa. 

0 É 8 Í S É M [ÈÈi 
Exames de ontem 

Faculdade de L e t r a s 
Filologia por tuguêsa: 
A+berto Pais dos Santos. 
Ana do Ceu Marrana. 
Arnaldo Fagundes Peres . 
João Ferre i ra Felicia. 

Faculdade de Sc ienc ias 
Matematicas gerais : 
Ester da Conceição Xavier de 

Sousa. 
Cálculo infinitesimal: 
Urbano Augusto Pi res Benites. 
Analise super ior : 
José Jorge Rodrigues. 
L u í s Gonzaga Fernandes de 

Barros. 
Física medica: 
António Emilio Rodrigues da 

Costa. 
Joaquim Augusto Faxa. 
Manuel Florentino Matias. 
Henr ique Trindade Ferreira. 
Gabriel Ladislau Pestana Fer-

reira. 
Fortunato Simões dos Santos. 
Cristalografia: 
Margaride Augusto de Gambôa 

e Costa. 
Ramiro Dias de Oliveira. 
Geografia física: 
João Antunes de Sousa. 
João Gomes dos Santos Ri-

gueiro. 
João Matias de Campos e bilva. 
Física, curso geral: 
Branca Candida de Almeida Pa-

vão. 
João Alves dos Santos. 
Acústica, óptica e calor: 
J o ã o Rodrigues de Almeida 

Santos, distinto, 19 valores. 
Faculdade de Medic ina 

Patologia gera l : 
José Maria Simões de Carvalho. 
Josita Sousa Maia de Carvalho. 
Maria da Natividade Lopes de 

Castro. 
Miguel Lopes Ribeiro. 
Farmacologia: 
Manuel José Ferreira Morgado. 
Manuel Lopes Falcão, dist. 16 

vai. 
Manuel do Nascimento Ferre i ra 

dos Santos. 
Manuel de Sousa Guita Junior. 
Maria Emilia Ferre i ra de Abreu. 
Maria da Gloria Guedes Maga-

lhães. 
Ouimica fisiológica: 
Fernando Ferrei ra C a r m o da 

Cunha. 
I lerminio Cardoso Tnácio, dist. 

16 vai. 
Idálio Ferre i ra de Oliveira, dist. 

16 vai. 
José Alves Patrício. 
Manuel Paulino de Oliveira Gi-

rão. 
António Terra, dist. 17 vai. 
Carlos Nunes Viana. 
Carlos Ramos Fernandes, dist. 

17 vai. 
Ernesto Moreira. 
Fausto Dias. 

F,cos da Sociedade 
" t 

Fazem anos, hoje : 
D. Maximina Vieira de Campos. 
D. Maria do Carmo Braga Mon-

teiro. 
Menina Rosa Fernandes Bizarro 

da Silva, filha do sr. João dos San-
tos Fernandes da Silva. 

António José Dantas Guimarães 
Ivo de Jesus Lopes. 
Manuel de Sousa Amado. 

P e r f i l e s e c l s e g a s J a s 
Para Redondo, o sr. João Pinho. 
De Tondela, a sr." D. Saudade 

Pere i ra de Almeida. 
Do Luso, o sr. dr. Vicente Ro-

cha. 
De Ponte do Lima, o sr. Fausto 

Gonçalves. 
De Penhas Douradas, o sr. Ma-

nuel Mendes Pimentel. 
Da Figueira da Foz, o sr. Fran-

cisco Rodrigues da Conceição. 

EXPLORAÇÃO REUOLTAfiTE 
Comenta-se com frases de 

censura o facto de alguns pro-
prietários dos clubes, com o pre-
texto de auxiliarem a assistência 
pública, terem introduzido nas 
suas tavolagens uma nova moda-
lidade de jogo de azar, aparente-
mente lícito, autêntica ratoeira 
onde caem, atraídos por messa-
linas que mercadejam o amôr, 
rapazes de tenra idade, gente que 
vive do trabalho e que seduzida 
pela « mise-en-scène » daquelas 
casas ali vai com a inconsciência 
dos seus verdes anos. 

Chama-se nem mais nem me-
nos do que « Tombola », o novo 
jogo, havendo já «Tombola-Ca-
poeira », « Tombola-Galo de Ou-
ro », « Tombola-Bristol », etc. 
E' uma roleta camouflada de tom-
bola inofensiva, mas onde se per-
dem mocidades e os escudos que 
fazem falta para o dia seguinte. 

a3© 0níitâÚVO 

As tombolas existem sob o 
pretexto revoltante de auxiliarem 
a assistência pública como se a 
sua função humanitária e altruísta 
se podesse harmonizar com di-
nheiro procedente das alfurjas, 
arrancando dos alcouces, nego-
ciado com beijos mercenários e 
carícias de « souteneurs ». 

A «Tombola-Bristol» que per-
tence ao club com o mesmo no-
me, levou mais longe a sua ousa-
dia, editando um manifesto em 
que se exaltam as virtudes do 
jogo e se diz que o produto lí-
quido, por avença se destina à 
Assistência Infantil de Santa Isa-
bel. A que chegou o estado de 
abastardamento moral da socie-
dade portuguesa que para man-
ter a sua assistência pública con-
sente que alguns cavalheiros, pa-
ra viverem, esvurmem tanta ge-
nerosidade em favor de institui-
ções que nunca lhe mereceram 

, consideração ! — A. PI. 

Enames g e r a m a j o r e s 
lniciaram-se, hoje, no Estado 

Maior do Exército, as provas escri-
tas dos exames para o posto ime-
diato, dos capitães de infantaria e 
cavalaria, para êsse fim convoca-
dos. 

Ainda o « a n g o l a e m p s i e » 
Está prestes a data do julgamen-

to do recurso dos réus do proces-
so «Angola e Metrópole» que nesse 
sentido interpuzeram para o Tribu-
nal da Relação. 

A brevidade do julgamento está 
pendente da apresentação, até á 
próxima segunda-feirs, 3 de No-
vembro dos preparos e mais do-
cumentos, pelos advogados ' dos 
condenados. 

O processo está entregue aos 
desembargadores srs. drs. Campi-
lho, que é o relator, Ferre i ra e 
Mourisca, servindo de escrivão o 
sr. Figueiredo. 

0 CElífig de oo ln le do T e r r u g e m , 
o c r i m i n e s o e s o d i o - s e p a r a 

e i u r a i i a r 
O agente Alfredo Maria da P. 1. 

C. enviou àquela corporação um 
telegrama de Olhão, informando 
que no regresso da canoa «São 
Boaventura» prendeu todos os seus 
tripulantes, acusados de terem con-
duzido clandestinamente, Francis-
co Tomé, o Lavareda, que a poli-
cia sabe ser o autor do crime de 
morte na Quinta da Terrugem, em 
Paço de Arcos. 

A principio todos os tripulantes 
negaram o facto. Apertados com 
preguntas e acareações, acabaram 
por confessar que, de facto, haviam 
transportado o Labareda a Gibral-
tar. 

ctiega hoje a lísdqo o mm 
-aviador, trances, comenasnt? 

tocam 
E' esperado hoje em Lisboa, no 

«sud» das 18,30, o comandante Bro-
card, da aviação francesa, que du-
rante a Grande Guerra chefiou a 
célebre «Esquadria das Cegonhas» 
da qual fizeram parte vultos em 

' destaque da Aviação daquela na-
ção. 

O comandante Brocard realiza 
na sexta-feira uma conferência na 
Escola Militar subordinada ao te-
ma: «Recordações da Grande Gue-
r r a — A Aviação Internacional», na 
qual será recordada a heróica acção 
do malogrado piloto Oscar Mon-
teiro Torres . 

O Aero Club de Portugal ofe-
rece um banquete, 110 sábado ao 
ilustre -aviador, que visitará o Ri-
batejo. 

ebípgos eis c r e d e n c i a i s 
Com o costumado cerimonial 

fez esta tarde entrega das suas cre-: 
denciais o novo ministro do México 
em Lisboa. 

m W : r c ip iorna t i so 
Na embaixada da Inglaterra rea-

liza-se hoje, á noite, um jantar para 
o qual estão convidados diversos 
m e m b r o s do corpo diplomático e 
mais pessoas em evidencia. 

Eai l iOaníes e s p a n n o i s 
Os académicos espanhóis que 

se encontram na capital, foram hoje 
de manhã, acompanhados dos seus 
professores, visitar Sintra, Cascais, 
e Estoris, onde almoçaram. 

Foram aposentados : com a pen-
são anual de 31 ..'.«o-oo, o ilustre 
professor da Faculdade de Scien-
cias d a nossa Universidade, Dr. 
Henr ique Teixeira Bastos; o Có-

Ufiia m p e s e t r a n s M 
A r u a Joaquim Martins de 

Carvalho, o n d e murou muitos 
anos êste grande liberal e inte-
gro jornalista, é uma rua Íngre-
me, tortuosa e estreita. 

Po r circunstancias várias, os 
negociantes de fazendas de algo-
dão e outros artigos, que tinham 
as suas tendas perto do mercado, 
foram mandados retirar dali, por-
que o que por lá se via não era 
de molde a dar crédito á cidade. 
Tudo aquilo d a v a ideia duma 
feira da ladra com seu aspecto 
mesquinho de pobresa. 

Bein andou a Camara em aca-
bar com essa venda de variadas 
coisas em tal sitio. 

Os donos dessas tendas pro-
curaram então estabelecer-se, de 
preferencia, na rua Martins de 
Carvalho, onde todas as lojas 
que ali havia se ar rendaram para 
negociar. Mas conto não chega-
ram, entrou-se a aproveitar o que 
resta duma casa destelhada e a 
furar os muros dum quintal, de 
onde vão surgir t rês boas lojas, 
que logo serão arrendadas. 

E aí está como de uma rua 
detestável, se fez uma rua comer-
cial e de grande transito, que 
causava assombro a Martins de 
Carvalho, se êle pudesse voltar 
á sua antiga residencia. 

Agressões 
I lerminio Lago, súbdito espa-

nhol residente na Avenida Navar-
ro, foi na noite de aute-ontem agre-
dido na Rua das Padeiras, ignoran-
do quem tivessem sido os agres-
sores. Ficou ferido 110 coiro cabe-
ludo, sendo pensado 110 posto de 
socorros dos Hospitais da Univer-
sidade. 

— José Barreira Junior, maga-
refe, residente nas Lages, apresen-
tou queixa na P. 1. C . contra Joa-
quim Mogofort s Pratas, por ler 
agredido a sua filha Maria Barrei-
ro, de T8 anos. 

Achado de balas 
O guarda 11.0 r i r, da P. 1. C-

achou debaixo da Ponte dc Santíj, 
Clara, 12 balas de espingarda do 
exercito. 

trada num banco da Avenida Na-
va r ro ; Mário Carlos tipografo, rua 

: do Cabido, e Custodio Palaio, sapa-
; teiro, Largo da Feira, por se te rem 
1 envolvido em desordem, e Ameri-
j co Coelho Coutinho, de Podentes 
j Condeixa, por dar indícios de alie-
' nação mental. 

Dano j 
j Manuel Matias, residente na Por-
' tela de Tentúgal, apresentou quei 
j xa na P. 1. C. contra José Moço, da 
: Ermida de Eiras, acusando-o de ter 
í entrado com um rebanho numa 
; sua propr iedade causando-Ihe da-
i nos. 
! 
j Queda desastrosa 
| Recolheu á enfermaria 3.' C. II. 
t dos Hospitais da Universidade, o 
| t rabalhador José Fernandes, de 42 
j anos, casado, natural de Vinagres, 
' concelho de Pombal, que foi victi-
j ma de uma queda, fracturando a 
! perua direita. j 
I incêndio 
j 
i Ontem, cerca das 19,30. decla 
) rou-se um incêndio na chaminé de 
l um prédio da Rua Ocidental de 
• Montarroio, onde reside a sr." D. 

Clotilde Leal Gonçalves. 
No local compareceram os bom-

beiros. 

Socorros urgentes 
Ao posto de socorros dos I los-

piíais da Universidade foram rece-
ber t ra tamento: 

Albano Jacob, de 25 anos, sol-
teiro. barbeiro, natural e residente 
nesta cidade, com ferida incisa no 
dedo polegar; o menor de 3 anos 
Adriano Sousa Lemos, natural des 
ta.-cidade e residente 110 Casal Fer-
rão, com uma pusiula maligna na 
face iJVJanuel Santo, de ê.j anos, ca-
sado, tr:)ba!!tadsr, natural c resi-
dente em S. Martinho do Bispo, 
eom ferida incisa 11a mão esquer-
da: s menor de 13 anos Francisco 
Duarte, natural e residente nesta 
cidade, com ferida çontusa no de-
do indicador e Antonio Ramos 
Monteiro, de 23 anos, casado, can-
toneiro, natural de Midões e resi-
dente 11a Portela do Mondego, fre-
guesia ile Ceira, com uma pustula 
malitrna na face. 

nego da Sé Catedral, Alfredo Au- : p ~ 
gusto do Amaral, com a pensão i isoes 
anual de 8.55186» e Joaquim Mer- | Foram prêsos: 
ceano, servente dos Hospitais d a ! Luis Lopes, de Santa Clr.ra, por 
Universidade, com a pensão anual J embriaguez; Elvira dc Jesus, de 60 
de 2.560*00. | anos, desta cidade, por ser encon-

Vai oito meses para Estrasbur-
go, em missão de estudo, o ilustre 
professor agre 'a . lo da Faculdade 
de Medicina da nossa Universidade 
sr, dr. Manuel Joaquim da Cos': . 

Pai p seavalia o l i a 
ELVAS, 29 Deu entrada eu 

estado grave no hospital desta ci-
dade, o trabalhador Domingos An-
tónio Perú , ferido com duas.nava-, 
lhadas no pescoço por sei! pai, que 
foi prêso. — F. 

Mliimas 
mmasmxsju^umm 

l ima e s t á v e l t e i m a È 
ói . [ a i o s Mis ( I s ) i r e 

ia® 
Realizou-se ontem como estava 

anunciado na sala nobre do Ateneu 
Comercial de Coimbra, a notável 
conferencia do dr. C%rlos Santos 
(Filho), grande valor cm radiologia 
que Portugal pode considerar o pri-
meiro entre os primeiros, daqueles 
que apaixonadamente estudam o 
curiosíssimo problema dos raios-
ultra violetas. 

Eram 21 horas e meia e já a sala 
nobre do Ateneu Comercial se^en-
contrava repleta de assistência que 
bem se pode chamr a élite intelec-
tual de Coimbra. 

S. Ex." começou por falar das 
origens recentes da notável sciên-
cia, alongando-se em considera-
ções, todas elas oportunas e reve-
ladoras duma admirável inteligên-
cia assimiladora e, duma felicidade 
extraordinária de exposição de con-
ceitos, referentes a estudos da mais 
alta importância, para o desenvol-
vimento da radiologia, uma das 
maiores conquistas da sciência mé-
dica do século XN. 

Presidiu á conferência o sr. dr. 
Alvaro de Matos, secretariado pelos 
srs. Fausto Eloy. dr. Viana de 
Lemos e dr. Mário Silva. 

Sua ex." conseguiu cativar a nu-
merosa assistência, com fotogra-
fias que apresentavam casos de ra-
diologia, fotografias essas tiradas 
algumas por seu pai, tambem emi-
nente na radiologia, e a maior parte 
delas tiradas pelo conferente. 

A Universidade Livre de Coim-
bra, de carácter exuberantemente 
democrático - liberal — abriu êste 
ano, com á maior das felicidades a 
série de conferências que nela se 
vão realizar. 

O sr. dr. Carlos Santos (Fi lho) 
foi muito ovacionado. 

Podemos afirmar sem rebuço, 
que raramente temos ouvido uma 
conferência tão bem "exposta,' tão 
bem pensada, e tão documentada. 

S. ex." é um verdadeiro espiri-
to de scientista, que até, como é já 
do dominio publico, descobriu um 
aparelho da mais alta importancia, 
na pesquisa de agulhas introduzi-
das nos tecidos. 

Felicitamos s. ex." e desejamos-
lhe que continue na sua esteira es-
plendorosa de apostolo da sciência 
e da razão. £ 

— 

m n m \ d e c o r d a s 
Pelo Ministério da Guerra vai 

ser nomeado vogal do Tribunal de 
Contas, o general reformado, sr. 
Manuel Pedro Fer re i ra Marques. 

c amln l t o s d e t e r r o 
Pela pasta do Comercio vai ser 

publicado um decreto aprovando o 
projecto elaborado pela Companhia 
dos Caminhos de Fe r ro do Norte 
de Portugal ãcêrca do pr imeiro 
lanço da.. linha da Povoa do Var-
zim a Espozende, Barcelos' e Bra-
ga, compreendendo tambem a Po-
voando Varzim e Fão. 

Escola minta da s r g a n l l 
Vão ser publicados despachos 

criando uma escola mixta em Ar-
ganil. 

C o n g r e s s o d a R e p f i e g r s 
O Partido Nacional Afr icano pe-

diu ao sr. Ministro das Colónias au-
torização e o respectivo auxilio 
para a realização de um congresso 
de negros de todo o mundo, em 
Lisboa. 

D l í j y l i i â ssíisiê 
RIO I)E JANEIRO, 29. - Anun-

cia-se que houve i.ooo mortos nu-
ma batalha sangrenta travada pró-
ximo tia ponte de Sengues, de 15 a 
20 do corrente. — H. 

H p í i i a è ii Julio Prestes 
LONDRES, 29.— Os revo lue io 

narios brasileiros p r ende ram o dr 
Julio Prestes e suspenderam os 
funcionários em S. Paulo. — II. 

R m 

ito m a peliEii 
LUCKNOW, 29 — Numa reunião 

do Congresso, proximo de Ghauda-
si, foram arremassadas pedras sô-
bre a policia, que se viu obrigada 
a fazer fogo para se defender. 

Do conflito resultou terem ficado 
feridos gravemente três policias e 
ligeiramente nove, bem como três 
manifestantes. Foram feitas algu-
mas prisões. — II. 

Solução M nme srévo k meta-
Mm 

BERLIM, 29 — Os operários me-
talúrgicos chegaram a acordo com 
os patrões para o regresso ao tra-
balho. — H. 

f e e t r e I v e n i á a 
O Velo «TOirO, — P e ç a em 3 

actos de Gugl iermo Zorzi, tra-
dução de Norber to Arau jo . 

Gugliermo Zorzi, poeta de al-
mas e uma extraordinária complei-
ção do teatro literário, descreve cm 
«O Veio de Ouro», um sonho de 
amor f remente , sonhado em cer-
tas noites placidas e azuis dc Ve-
neza. 

Porém, a determinada altura, o 
sonho acab.i. 

O amor de um filho que vê nes-
se sonho, qualquer coisa de insu-
portável, de terrível, para si, exas-
pera-se, revolta-se. 

E afasta o amigo que ele t rouxe 
a sua casa—e lhe levou, deixando 
tambem o seu, o coração de sua 
mãe. 

Surge o conflito. A aristocratica 
mulher que lhe deu o ser, resigna-
-se, mas sofre, detínha-se. O filho 
acarinha-a, procurando, debalde, 
tentar opor-se ao sofrimento que 
consome aquela. Sabe que sua mãe 
ama mas receia dize-lo a si próprio. 

Até que um velho professor, 
visita da casa e sábio ilustre, lhe 
diz que é loucura a sua oposição. 

E é êle próprio, finalmente, 
quem vai chamar para junto de 
sua mãe o amigo que há 11111 ano, 
havia partido. 

Amélia Rey Colaço foi distinta 
no i.° acto e grande ria dôr c na re-
signação— nos dois actos finais. 

Robles Monteiro tem na bonó-
inica figura de «Car lo Albani», 
que lembra um velho de Kruguerb, 
11111 dos seus trabalhos perfeitos. 

'Mormente no 2." acto. 
Assis Pacheco declamou, com 

sugestão, a longa e brilhante tirada 
do 1." acto. Maria Clementina, mui-
to bem. 

Alvaro Benamor, aparte umas 
irregularidades, aqui e além, reali-
zou um trabalho apreciável. 

Os restantes, num conjunto apre-
ciável. 

Quero destacar a rábula que 
coube a Delmiro Rego, principal-
mente na ponnenor izaçâo da subi-
ria para a cadeira, quando acendia 
a lainpaila. 

Primorosa, a tradução de Nor-
berto de Araujo. 

A enscenação perfeita. — A. P. 

i Esierss Proví-
serfo 

RIO DE JANEIRO, 29 — O dr. 
Julio Vargas tomou hoje posse da 
presidencia do Governo Proviso-
rio. 

1 ocapexão le S. P á o 
NEY YORK, 29 — A «United 

Presse» informa que 10:000 revo-
lucionários ocuparão hoje S: Paulo. 

! Os iillimiis ffloíetMíos oo Ria 
k \ m m não passam È II 

mw 
BUENOS AIRES, 2 9 . - C h e g o u 

aqui a notícia de que os recentes 
acontecimentos no Rio de Janei ro 
apontados coino uma contra revo-
lução não passa de um equívoco. 

Segundo a nova versão, cuja 
autenticidade é garantida, nos meios 
revoltosos um soldado protestou 
contra a qualidade do rancho. Uni 
oficial interveio energicamente o 
que provocou outros protestos. 

Houve vozearia que se ouviu 
nas imediações do quartel. 

Algumas pessoas te lefonaram 
para «atros quartéis dizendo que 
iam ser atacados. 

O facto produziu alarme, a ci-
dade encheu-se de boatos e algu-
mas tropas saíram. 

Esclarecido o equivoco voltou 
tudo à normalidade. 

A mesma noticia acrescenta que 
no Rio de Janeiro lia perfeita or-
dem.—E. 

1 0 "Mm M Í I É S , , m f i a 
'" ião iêm\is a mm 

mmm 
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Em récita dc despedida repre-
sehta-se hoje a peça «Além Mar», 
um dos maiores" êxitos teatrais da 
temporada. 

PORTO, 29 ( pelo telefone ) — 
Os agentes Vidal e Meira, sob a 
presidencia do sr. dr. A n t ó n i o 
Abranches, ouviram até á 1 hora 
da madrugada, «Homem dos Bi-
godes», seu filho e genro. Dos 
seus interrogatórios, que foram rá-
pidos nada mais se pode depreen-
der além do que já se noticiou. 

Os interrogatórios prolongar-se-
hão por toda a madrugada, espe-
rando-se que hoje fiquem definiti-
vamente esclarecidos alguns pon-
tos do tenebroso drama da Poça 
das Feiticeiras. — (Do nosso envia-
do especial). 

«8 » <3 
PORTO, 30 ( pelo t e le fone) — 

A' hora a que telefonamos, 3 da 
madrugada, continuam os interro-
gatórios 'no Aljube. Foram larga-
mente instados e acareados o «I í j-
niem dos Bigodes», sua mulher, fi-
lho e genro, devendo os interroga-
tórios prolongar se até ás primeiras 
horas da manhã. 

Segundo as nossas informações, 
de fonte oficial, é menos verdadei-
ro que o rilho cio «Homem dos Bi-
godes» tenha declarado que o ir-
mão di; Claudino Ribeiro e.-teja 
implicado no criuic e que aquele 
no patim do solar assistisse á tuorto 
do seu sogro. 

Ontem correu em Viseu o boa-
to de que Claudino Ribeiro havia 
falecido na Penitenciaria çle Lisboa. 

Tal noticia é destituída de fun-
damento . - ( Do nosso enviado es ; 

pecial ). 
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A Companhia dos Caminhos de 
Ferro do Norte cie Portugal inicie.u, 
como já dissemos, perante o repre-
sentante do govêrno da Republica 
e com a maior solenidade, os ' t ra-
balhos para a construção da linha 
da Trindade á Boavista, empreen-
dimento de grande latitude econo-
mica que, como dissemos também, 
altamente beneficia não só a cidade 
como as vísinhas localidades com-
preendidas entre o Porto e a Povoa 
de Varzim, e, ainda, todas as outras 
servidas pelas linhas da Companhia 
dos Caminhos de Fer ro do Norte 
de Portugal. 

Há cincoenta anos que foi pro-
jectada a linha, cujas obras acabam 
de iniciar-se, parecendo que jámai.s 
seria realizado tão importante e 
desejado melhoramento, tantas o 
tão infrutíferas as tentativas que, 
com mais um pouco de boa vonta-
de, espirito de iniciativa e patrió-
tica persistência, de há muito pode-
ria ser um facto consumado. 

O que se não faz em dia de 
Santa Luzia, porém, faz-se em ou-
tro dia e, neste caso, começou hoje 
a fazer-se, graças á tenaz e patrió-
tica iniciativa dum homem de tão 
arrojadas como utilíssimas inten-
ções : Eduardo Plácido, ilustre ad-
ministrador da Companhia dos Ca-
minhos de Fer ro do Norte de Por-
tugal. 

Dentro de três anos a linha da 
Tr indade á Boavista será uma feliz 
realidade, ficando o Porto ligado 
directamente com todo o Norte do 
P.iís — e com mais uma obra para 
s e r admirada pelos visitantes, por-
quanto a nova linha deve ser uma 
formidável obra de engenharia sub-
terrânea. 

Quem dera que, em vez de um 
houvesse outro e outro Eduardo 
Plácido.. . — para que não ficassem 
como utópicas fantasias aquelas ur -
gentes e tão sonhadas iniciativas, 
do Aerodromo do Porto; da nova 
Pon te da Arrabida ao outro lado 
<lo Douro ; da conclusão da tão in-
feliz como linda Avenida dos Alia-
dos ; da realização, «sôbre tudo», 
desse grande sonho doirado dc 
todo o Norte do País, o encantado 
Por to de Leixões, etc., etc.!... 

Mas — toca a estafar ainda mais 
a esperançosa frase —o que se ,,ão 
faz em dia de Santa Lux,a... — o 
res to sc fará um dia..v 

— Nem que seja. . . daqui a cem 
•anos! 

Exposição fle a i s a n f e i m o s 
Abriu hoje com muita e distin-

tíssima concorrência, a exposição 
fie crisântemos da firma, Alfredo 
Morei ra da Silva e Filhos, notáveis 
hort icultores desta cidade que ,pode 
afirmar-se, quasi todo o país conhe-
ce e admira.. 

A exposição foi muitíssimo apre-
ciada, sendo motivo de pasmo al-
guns exemplares expostos, de rara 
beleza e coloridos. 

No Porto aquela importante fir-
ima, á R. do Triunfo, continua abr i -
lhante exposição aberta por mais 
uns dias. 

T e r s t a S i v a d e c r i m e í * r m ' e 
Queixou-se á policia, António 

da Silva, res idente ua rua Direita 
fio Viso, 70, contra o seu visinho, 
Antonio Gonçalves Margarido, ar-
guindo-o de tentar praticar um cri-
me grave, na pessoa dua sua fi lha 
menor . 

© o r s e e n í r e í l a r ã v a d i a g e m 
Foram presos pelo guarda n." 

533, da i.» esquadra por se entre-
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garem á vadiagem, os seguintes in- i 
dividuos: 

Umbert ino Oscar Amarante, es- > 
tu fador, residente na rua Escura, 1 

Valentim Moreira da Rocha, da rua 
• !.' Miragaia, Alexandre de Carva- < 
:lio, da travessa de SantAna, Fran- I 
cisco Ferreira Monteiro, trabalha- j 
dor, da travessa Fernão de Maga- { 
Ihães, Manuel de Sousa Vinhais, ! 
ajudante de motorista, da rua Fer- j 
não de Magalhães, e Januario Ame- j 
ric.o de Carvalho, natural de Moga- | 
douro, e residente no logar da Bra- j 
zi leira, Areosa. Recolheram ao Al- ! 
jube. 

H l a a - i n l i a <?e e n c e r r a 
O nosso comnatriota, Mário Gon-

çalves da Silva Fig.ieiredo, alistado j 
na Legião Estrangeira, em carta. ; 
< adereçada à Imprensa, pede a! 
uma senhora portuguesa a graça j 
de o t o m a r como afilhado de 
guerra. 

Quem quizer, d 'entre as nossas 
mui "raras mas gentilissimas e for-
mosas leitoras, dar ao nosso patrí-
cio o conforto da sua generosa 
tutela espiritual, deve escrever para 
a 6." Bandeira — 22." Companhia — 
Marrocos — Ceuta, em nome do 
s uplicante. 

E s s s & a r g o «ísiíj l e v a ã s t u a n o 
Eííííl---
Com pasmo de centenas de pes-

soas que assistiram aos trabalhos 
i::iciais dum trôço da futura linha 
da Boavista á Trindade, a Compa-
nhia Carris do Porto tentou embar-
gar as obras de construção por mo-
tivos que, até esta hora, ainda, não 
foram tornadas públicos, 

A Camara cio Porto, pela boca 
no seu presidente em exercício, 
capitão sr. Brandão, afirmou ao sr. 
Eduardo Plácido, digníssimo Presi-
dente da Administração da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro do 
Norte de Portugal, a sua solidarie-
dade, prometendo esforçar-se, co-
mo Pres idente da Camara do Por-
to, para que o embargo da Carris 
não seja levado a cabo. 

O caso causou sensação, sendo 
por vezes sangrentamente comen-
tada a proesa da Imperial Com-
panhia Carris do Porto.. , 

w Crlstailitt 
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.. or noticias recebidas de fonte 
segura, e ainda pelo que lêmos na 
nota oficiosa da Companhia do Nor-
te de Portugal, sabemos que não 
podem ser embargados os traba-
lhos de construção da nova linha 
da Trindade a Boavista, por que a 
tal se opõe o Regulamento dos 
Caminhos de {"erro, qualquer que 
seja ;> qualidade do embargante, 
tratar.do-se, corno neste caso, de 
projectos aprovados pelo govêrno. 

Sendo assim, as obras pros-
seguirão normalmente, como é de-
sejo de toda a cidade e Norte do 
País. 

lamentares esigano 
O guarda de segurança n.° 1264. 

da 6." esquadra, acompanhou na 
auto-maca da Cruz Vermelha, ao 
Hospital de Santo Antonio, Lau-
rinda da Silva, residente na rua 
Fonte do Outeiro, por na sua resi 
ciência t e r ingerido por engano, 
uma porção de tintura de iodo. 

Depois de lhe ser feita lavagem 
ao estômago, pelo médico de ser-

| viço, recolheu á sua residência. 

F u r t o d a m c o l a r 
Queixou-se á policia, o súbdito 

chinês, Wan Ting Tong, residente 
na rua da Porta do Sol, 24, contra 

I a serviçal, Maria Emilia, residente 
na rua do Pinheiro, arguindo-a de 

I haver furtado um colar de pérolas 
' ( imitação ), cujo valor é de 15.S00. 
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P R O G R A M A P E 31© J E 
PARIS - 1.725 m. — 12 kw. 
19 — Conferencia. 
19,30 — Noticias. 
20 Radio-eoncerto. 
T O L O U S E — 381 111. —8 kw. 
19,30 - Noticias. 
24 -U l t imas noticias. 
A L G E R — 364,50 m. — 12 kw. 
:2o,20 — Um quarto de hora de 

musica militar. 
20,45 — Cançonetas. 
22,30— Orquestra variada. 
MARROCOS -414 m. -2 kw. 
T9 — Emissão árabe. 
22 • Musica retransmitida. 
K O ENIGS WUSTERIÍAUSEN— 

31,38 m. 
19,05 — Concerto. 
19,55 — ( D e Munik), concerto 

s i r fó nico. 
sr ,15 —Musica de dança. 
S T Ú T T G A R T 360 m., 2 kw. 
19 -Conce r to sinfónico de or-

questra , sob a direcção de Emile 
Kalin. 

2t - Concei to pelo jazz-orques-
tra l laas Mahaaonni. 

BARCELONA —349 m.— 8 kw. 
' 21,05 — Orquestra do posto. 

•22,05 — Selecção dum drama. 
23,30 - Selecção de discos. 
CATALANA -'- 263 m. — 10 kw. 
iq — Discos. 
UNIAO-RÀDIO - 4 2 4 m. — 10 

houver depósito dc lado ao fundo 
cios frascos. 

3." Ja foi respondido quando 
ê que as placas negativas se inuti-
lizam. 

4.° — São substituídas quando 
se inutilizam ou estão cansadas. 

5." — E' sempre preferível colo-
car a antena na direcção norte-sul, 
colocando a baixada no extremo 
sul, obtendo assim o máximo cie 
rendimento. 

O Ma nico mio S e n a 
Prosseguem com a mais conde-

nável morosidade os trabalhos de 
construção do Manicomio Sena, que 
de há anos vem de erguer se nos 
Olivais. 

Na verdade é para lamentar tão 
grande demora em acabar êste 
hospital, que já tem dois ou três 
pavilhões quasi prontos a receber 
doentes mentais, desses pobres lou-
cos que por aí aparecem todos os 
dias e que á falta de hospitais onde 
se acolham, vão, muitas vezes, abri-
gar-se, como único recurso, nas 
esquadras de policia. 

Pobres desgraçados! Como é 
triste, como é doloroso verificar 
a sua triste site 

^ toda a parte se erguem cla-
mores de protecção aos pobres lou-
cos, cada vez em maicr numero. 

A loucura cresce pavorosamen-
te... Não seria agora ocasião de se 
activar o acabamento do Manico-
mio Sena? — C. 

Carla li Mm 

; C u r t o i c A v e i r o 

kw. 
19,30 - Musica de dança. 
2.j • Concerto sinfónico. 
24 - - Musica de dança.' 
LONDRES 356 111. - 3 0 kw. 
19 - - Concerto. 
20 — Musie-halt. 
22,30 Musica ile dança. 

Telefones 
{ 28 DE O U T U B R O - N o passado 
! domingo foi inaugurada a rêde te-
- lefonica nesta cidade. 

Este melhoramento que há muito 
se impunha veio satisfazer uma das 

f aspirações de todos os aveirenses. 
| A sua montagem ó das mais mo-
! dernas sendo as obras dirigidas e 
I concluirias debaixo da direcção do 
| sr. Julio Sêco, digno engenheiro 
f auxiliar dos Coretos e Telefones. 

Pe sca de bacalhau 
[ Deu entrada na nossa barra o 
; primeiro na\ lo da 11 milha desta ci-
1 dade. O carregamento que conduz 
: não é de molde a a satisfazer os 
I armadores, motivo porque o des-
f contentamento c grande 110 meio 
( bacalhueé-o. 
j Segundo informações colhidas 
; o.s restantes navios estão muito 
j mal carregados e assim a continuar 
! dentro em pouco esta industria ver-

-se-ha totalmente aniquilada. 
E' motivo para descontentamen-

to que assim aconteça dada a razão, 
de ser esta industria um dos ra-
m o s dc actividade desta região. 
— C. 

27 DE OUTUBRO. — Na próxi-
ma sexta-feira, 31 do corrente, vai 
ser inaugurado o retrato do dr. 
José Relvas, no salão nobre dos 
Paços do Concelho de Alpiarça, 
fazendo o panegírico do homena-
geado o sr. dr. Brito Camacho e 
discursará em nome da população 
do mesmo concelho o sr. dr. Joa-
quim Pratas. 

— Próximo do Cartaxo, a camio-
neta de João Rodrigues Azevedo 
Júnior, de Tomar, guiada por João 
Carlos, atropelou um rebanho dc 
ovelhas, matando 6 delas, perten-
centes a Joa ;uim Fernandes, da 
Povoa da Galega, concelho de Ma-
fra. 

O motorista foi detido e provan-
do-se não ter responsabilidade no 
caso, foi restituído à liberdade, de-
vendo prestar ámanhã declarações 
na policia. 

— Foi preso e entregue ao po-
der judicial o motorista de Alpiar-
ça, responsável pelo desastre das 
duas camionetas próximo de Per-
nes, quando uma delas conduzia 20 
mulheres da vindima para Pedro-
gão Grande. 

-—A policia apreendeu a c a r t a 
de motorista, a João Ribeiro, por 
êste seguir fora do seu lugar de 
Santarém para Pernes. 

— Recolheu ao hospital com 
uma navalhada na região umbilical, 
Alvaro Rodrigues Monteiro, de Al-
piarça. Narra o ferido que ao reti-
rar dum baile naquela vila, no ce-
leiro da sr. ' 1). Emília Jacob, ao 
sair para a rua, Joaquim Mira, apro-
ximando-se dêle, pergunlou-lhe pa-
ra onde seguia, ao que aquele res-
pondera nada ter com isso. Foi o 
preciso para o Mira, abrir uma na-
valha e vibrar-lhe o golpe, pondo-
se em fuga. — C. 

s9 «. 

23 DE OUTUBRO, — A policia 
procura descobrir quem foi o in-
dividuo que ontem ás 22 horas en-
trou no parque do ex-capitão Sá 
Nogueira' às Portas do Sol e apro-
veitando a escuridão, ocuitou-se 
por detraz duma palmeira para as-
saltar uma senhora que àquela ho-
ra ia visitar a familia daquele ofi-
cial. 

Aos gritos da senhora, o melian-
te fugiu. l i a muito tempo que se 
v e m notando a falta de um cundiei-
ro á esquina do bêco contíguo ao 
portão que dá ingresso ao parque, 
como já se tem verificado por actos 
menos dignos que alguns indiví-
duos teem praticado clurai-te a noi-
te naquele extremo da cidade. 

- O s Bombeiros Voluntários, 
comemorando o 5g: ar.iver.-ário da 
sua fundação, da amanha um baile 
no salão nobre da mesma corpora-
ção, para os sócios e si as famílias. 

— O Grupo «Ribatejo Melody-
Band», também ciá ámanhã um bai-
le no salão do Colégio de Santarém 
para o que está fazendo a distribui-
ção dos convites. — C. 

Relação U Coimbra 
S e s s ã o de 29-10-930 
. JULGAMENTOS 

Louzã — D. Alice da Conceição 
dos Santos Costa, contra o M. P. e 
outro. — Absolvida a ré. 

Arganil — José Fernandes Fir-
mino e mulher, contra José Maria 
de Almeida. — Negado provimento. 

Lousan — José Carneiro Bastos, 
contra David Leandro. — Negado 
provimento. 

Mangualde —Maria de Jesus de 
Paiva Lunet, contra Fernando L-U-
net. — Adiado. 

Rabligai — O M. P., contra An-
tónio Joaquim. — Anulado o juiga-
mento. 

Aveiro — O M. P. contra Antó-
nio Mendes da Vareira. — Adiado. 

Covilhã — José Vicente Barata 
e outro, contra o dr. José NapomU-
ceno. — Adiado. 

Covilhã—Maria Augusta Abran-
, tes, contra José Augusto Abrantes 
| e mulher. — Provido. 

Castro Daire — O M. P. contra 
1 João Fernandes.—Alterada a pena. 
| * Pinhel — Alfredo António cia 
i Gama Beirão e outro contra o M. 
; P. - Adiado. 

Leiria — Damaso Luís dos San-
' tos, contra José Duarte Cruel Ju-
j nior. — Negado provimento. 

Covilhã — Dr. José Nepomuce-
! ne, contra José Vicente Barata. — 
' Não tomaram conhecimento, 
j Lousan — O M. P., contra José 
« Hespanhoi. — Confirmada a s e n -
: tença. 

, Cansas que se hão de julgar na 
1 Ses são de 5-XÍ-U.30 
. Covilhã — José Vicente Barata, 
I contra o M. P. — Rei., sr. dr. J. 
j de Seabra. 
' Coimbra—Juíso Criminal—José 

Rodrigues Marques, contra o M. P. 
— Rei., sr. dr. j. de Seabra. 

Coimbra (1.* Vara) —José Hen-
riques Simões, contra Manuel Mar-
tins Madeira. - Rei., sr. dr. António 
Dias. 

Anadia — Antonio C a r l o s de 
Oliveira e Diamantino Jacome, con-
tra o M. P. e Leonel Ferre i ra Mu-
che. — Rei., Albuquerque. 

, Vizeu — A Junta de Freguesia 
: de Fragosela, contra Francisco Coe-
- lho e mulher. — Rei., sr. dr. Costa 
; Simões. 
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Agressão 
28 DE OUTUBRO — Pelo co-

I mandante do posto da G. N. R. foi 
! feita participação contra António 
, Carramanho, de Pé de Cão, por ter 
; entrado em casa do sr. Joaquim 
í Agostinho de Campos, da Corujei-

ra, sem mais nem menos, a quem 
agrediu, fazendo-lhe algumas arra-

j nhaduras 110 pescoço e rasgando-
, lhe o casaco que na ocasião tinha 

vestido. O Agostinho fez exame 
medico-legal. 

Soc iedade de rec re io 
Foi há dias inaugurado nesta 

terra o Club Recreativo dos Casais 
! que conta um elevado numero de 
I socios — C. 

p s P 

TURIM - 2 9 1 kw. 
19,30-- Musica variada. 
20,40 - - Musica variada. 
21 Trunsmis.sSo de Manou, 

ópera de Massenet 
23 55 J l/- • 
M1LAO — 501 m. 7 kw. 
Retransmissão do programa de 

Turim. 

R e s p o s t a a i í j a o í o s 
1.° — Não é necessário, é neces-

sário conserva-lo. 
2." — Faz-se a limpeza quando 

í 
Erne.sto Augusto, vendedor dc 

; jornais na linha da Beira Alta, per- : 
deu 5 vigéssimos da série de t-a-5. 

' com cc numero S^oí», ua estação cia 
Guarda. Pede -e para que seja en- j 

. t regue ou para não o.s rebaterem | 
- easo saiam premiados na loteria ue 

dia 1 de Novembro. !'oi comprado 
: meio bilhete deste numero 11a casa 

Julio d.i Cuuha Pinto, {; Filho.-, 
Coimbra, com O respectivo carim-
bo da casa. 

P e d e - s e o favor de entregar ' 
aos vendedores de jornais na linh 
da II. A. ou a António Duarte 6: Fi 
lhos, em Pampilhosa do Potão. 

Adriar 

1! I ; 
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Celeste io aos san tos e 
dos Santos, veem por este meio 
airadec er reconliecidaniente a to-
das as pessoas f;'ie r.s honraram 
com a sua presença no funeral de 
sua saudosa mãe Maria das Dôres. 

A todas aquelas que se interes-
saram p e l a s suas melhora i agrade-
cemos também. 

Coimbra, 28 dc Outubro de 1930. 
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Mc Estarreja 
S a r a u de ar te 

29 DE OUTUBRO Por doença 
1 do sr. Visconde de Valdemouro, 
1 um dos promotores da festa, não 
' está ainda defenitivamente assente 
' o dia em que deve realizar-se o 
' sarau de arte, no salão dos Paços 
c do Concelho, em beneficio do co-
j f re ci i prestimosa Associação dos 
! Bombeiros Voluntários, desta vila. 
i Para esta festa, que promete ser 
• brilhante, jielos elementos que ne-

la tomam parte, foram convidados 
: os srs.: dr. António Menano.e Pauto 
| de Sá, exímio guitarrista, constan-
; do-nos também que farão confe-
' renc.ias, o aluno da Universidade, 

sr. Ernasto Marques de Oliveira e 
: Silva e a sr." D. Helena de Mardel 
: Patrício. 

A pr imeira yalinhola 
; Pelo exímio caçador de Aveiro, 

sr. João de Lemos, foi ontem mor-
; ta, r:o logar da Moita, proximo da-
! quela cidade, a primeira galinhola, 
; desta eooca. — C. 

. ~ f € l ! £ ! ! - § £ 
' l ia automovel «Che , rolet», tor-

pedo, modelo de 1928; urna camio-
; netie «Chevrolet, modelo de 1928 
' c; um camion «Dietrick» e ferra-
j menta diversa para empreiteiro de 
5 estrada, em muito boas condições 

de preço. 
Para. tratar, co.n Pascoal, na 

Quinta ded>. João, estrada da Bei-
' ra, 72. * 4 

Companhia Amena nei colaço 
D E 0 R A 9 Ã D 0 S , peça em 3 actos 

de Virgínia Vitorino 
Tenho de ser breve. Exige-o o 

espaço, exige-o a hora adiantada a 
que redijo estas línliasi 

E, no entanto, essa brevidade, 
compunge-me. Mais peto nome de 
quem subscreve a peça, do que 
peto valor desta... E' que eu pre-
tendia salientar, demoradamente, 
as qualidades e os defeitos da obra. 

«Degradados» constituem um 
episódio teatralisável, que Virgínia 
Vitoíitló po/. em scena, Um pouco 
ao sabor da técnica romantica. O 
primeiro acto, onde os dois confli-
tos primordiais — de resto os con-
flitos dinâmicos da peça — surgem 
um tanto precipitadamente, ( há 
ainda a notar que o ronllito inicial, 
embora humanamente explicável, é 
scenicamente defeituoso), o pri-
meiro acto, ia eu dizendo, reveste-
se de uma admirável dialogação. 

O segundo, quiz parecer-me o 
mais fraco. 

O terceiro, bom, com um final 
real, intenso, - - de teatro. 

Ja disse, deíxei-o transparecer, 
pelo menos, que a linguagem é 
perfeita. Ilessente-se aqui e além 
de um ou outro exagero literário, 
( s o b o ponto de vista dramático, 
subentende-se ), exageros que res-
saltam, duramente, quando sobres-
saiem as influências romanticas... 

Amélia Rey Colaço marcou, 
assombrosamente, a scena do tele-
fone, no acto de abertura e a 
scena muda que fecha o segundo. 
E atravessou toda a peça como uma 
grande, uma extraordinária actriz 
moderna, que dispõe ainda de um 
singular poder de emoção. 

Robles Monteiro exagerou, por 
vezes, a timidez amorosa de « Ma-
nuel da Silva ». Mas nos dois actos 
finais, impoz-se notávelinente, ex-
teriorizando a alma forte, domina-
dora do roceiro. 

Tereza Taveira deu, com a sua 
habitual probidade, toda a bondade 
e ternura da personagem que. lhe 
coube e Emilia dc Oliveira foi na 
«D. Mariana» a actriz consciencio-
sa de sempre, que vincou com per-
feição, as « nuances » do seu papel. 
Carlos de Oliveira, um artista cia 
velha escola romantica, com exce-
lente c apropriada dicção. Assis 
Pacheco viveu a psicologia disso-
luta da figura que interpretou, que 
se acusa e se redime 110 gesto trá-
gico que põe termo à sua vida. 

Os restantes numa harmonia de 
conjunto que vale uma referência 
elogiosa. 

A ensccnação acertada. 

A. P. 

Gtfia íi \\m 
Pesca da S a r d i n h a 

29, DE OUTUBRO, — Nos últi-
mos dias as traífleiras teem pesca-
do muita e boa sardinha. Na «areia» 
chegou-se a vender-se ultimamente 
a 2S50 o cento do saboroso peixe. 

Os pescadores estão contentes 
e satisfeitos. E' todo o «mar de gen-
te» que aqui acorre todos os cíias, 
vindo principalmente dos lados do 
sul do concelho e das Gandaras. 

Oxalá continue esta maré de sor-
te para bem de todos, porque a to-
dos—pescadores e compradores— 
convém a grande abundancia de 
peixe que tem havido. 

Assoc iação Naval 
Realizou-se na nova séde desta 

velha agremiação sportiva o I serão 
de arte, levado a efeito pela sua 
direcção. 

Foram lidos versos exclusiva-
mente da autoria de poetas figuei-
renses, de entre os quais, dr. Duar-
te Lima, dr. João de Barros, Conde 
de Monsaraz, dr. Ernesto Tomé, 
Gaspar de Lemos, Manuel de Sou-
sa, dr. Mariano Goulart etc. 

Hoje á noite realiza-se o 2.° 
serão. 

Ginásio F igue i rense 
Da nova direcção do Ginásio 

Club Figueirense recebemos um 
amável ofício de cumprimentos, 
que, em nome da «Gazeta», reco-
nhecidamente agradecemos. 

Pode o Ginásio •— como aliás 
todas as sociedades sportivas e 
não sportivas da Figueira — contar 
com o nosso íncondicienal apoio. 

O Cabo Mondego 
Já está sendo demolido o edi-

fício da Empresa do Cabo Mon-
dego, junto íi esplanada da praia 
de Buarcos, que foi adquirido pela 
Câmara e Comissão de Iniciativa, 
para o comêço da Avenida Beira 
Mar. 

Para o ano já decerto quem nos 
visitar não verá aquele «mono» 
em tão aprazível local. 

Po r o ter requerido, foi colo-
cado na inactividade, nos t e rmos 
do artigo 212.° com referencia ao 
art. 38.° do Estatuto Judiciário, o 
nosso patrício sr. dr. João Macedo, 
delegado do Procurador da Repu-
blica de 1." classe, servindo na co-
marca de Cantanhede. 

— Foi admitida Elvira dos An-
jos Rodrigues, como manipuladora 
auxiliar, nos termos do decreto n." 
16.69T, de 30 de Março de içiag, e 
para o distrito de Coimbra. 

I I 

I n 
PROGRAMA PflRamonT 
Estreias 

O dançarino 
Comédia em 8 partes 

R e c e r r i - c a s a d i s 
Comédia em 7 partes 

A ' M A N H A — E s t r e i a s 
Programa SOEIOITO da Metro 

Goldwyn 

M e n i n a s d a í k à 
Em 9 partes, interpretado petos dis-

tintos artistas Joan Crawford, 
John Mack Brown, Drothy Se-
bastian, Ni Is Asther e Anita Pa-
ge e o explendido film numa 
parte também sonoro 

No dom 
jogar o 1. 
Coimbra », 
por 8 a o. 
publicou o 
lo que nos 

No pró: 
jogar com 
do «Sport 

Foot-ball 
ingo passado veio aqui 
« team» do «União de 

que venceu a «Naval» 
A. «Gazeta de Coimbra» 
relato do encontro, pe-
abstémos de o fazer. 
;imo domingo vem aqui 
a «Naval» o 1." « team» 
Club Conimbricense». 

Desas t re e morte 
Maria Lopes Loureiro de Figuei 

redo, de 54 anos, do Saltadouro, 
Tavarede, foi vitima de um ataque 
e caiu sôbre o lume. 

Recolheu ao Hospital, falecen 
do em resultado das graves quei-
maduras que sofrera. 

O dia do armistício 
A sub-agencia cia Liga dos Com 

batentes da Grande Guerra, nesta 
cidade, comemorará condignamen-
te a data de 11 dc Novembro, lia 
vendo missa por alma dos comba 
tentes mortos, cortejo ao cemitério 
oriental, onde será descerrado o 
monumento-mausoleu para os com-
batentes do concelho da Figueira, 
e outras cerimonias militares. 

O ae ropor to da Figueira 
O nosso colega «A Voz cia Jus 

tiça» agita de novo o tão decantado 
caso da construção de um aero 
dromo na Figueira. 

As entidades, a quem compete 
agir sôbre o momentâneo assunto 
terão adormecido, depois de tão 
boas e profícuas promessas? — C. 

C o r p o r a ç õ e s a d m i n i s t r a d a s 
Foi nomeada uma nova comis 

são administrativa da Junta de Fre 
guesia de Oliveira do Hospital, que 
ficou assim constituída: 

Efectivos: Alfredo Pereira de 
Moura, Francisco Nunes e Manuel 
Pais; substitutos: João Fernandes 
Catarino, João Simões Angelo e 
Antonio Soares. 

n u * L P * & 
Ji»! 

Vende-se em muito bom estado 
Pode ver-se na serralharia de 

Antonio Maria da Conceição, na 
rua Direita, que está encarregado 
da venda. 3 

| C O N D E I X A , 20. Victimada 
* por uma sincope cardíaca, faleceu 

esta noite nesta vila â sr." D. Bea-
triz Pita, vendedeira de fruta, e mãe 

; dos srs. João Pita, motorista, e Ma 
í ria de Lourdes Pita, desta vila. — C 

È, 

p i l e s , e u p l p i t ó o 
m 

L i c e n ç a s 

Foram concedidos 30 dias de 
licença ao sr. Augusto José Lopes 
Guiiiuiaães, apontador de 2." classe, 
em serviço na Direcção de Estra-
das do Distrito de Coimbra. 

— Foi concedida licença ilimi-
tada do lugar de professor da Es-
cola industrial e Comercial Borda-
lo Pinheiro, da Figueira da Foz, ao 
professor do Liceu Dr. José Fal-
cão, sr. dr. Eugénio de Albuqurque 
Sanches da Gama. 

AntóniaFernandesda Silva, vem 
por êste meio agradecer comovida-
mente a todas as pessoas que acom-
panham á ultima morada seu sau-
doso marido 

M s n u e i d o s S a n f o s 
que se finou no dia 28 de Setembro 
último. 

Coimbra, 28 de Outubro de 1930. 

Ajudante de oficial, precisa-se 
na rua Alexandre Herculano, 10, 
sendo bem habilitado e dando boas 
referencias. ' 4 

Trespassa-se ou arrenda-se uma 
Padaria montada já com a sua li-
cença difinitiva, com freguesia qit,e 
garante 150 kilos, em lugar sauda-
vel e muito perto de Coimbra. 

Para mais informações, nesta 
redacção. 6 

O proprietário da Taboleta Fe-
liz, sita na Praça 8 de Maio, previ-
ne os seus amigos e freguezes que 
deixou de ser seu vendedor o cau-
teleiro Raul mais conhecido pelo 
«Pinoné» e que os números certos 
que eram fornecidos ao mesmo se 
encontram á disposição dos fregue-
zes no seu estabelecimento, ate á 
véspera da .extração. 1 

(a) António Roóvigncs Garcia 

Quinta com grande extensão de 
terreno cultivado, muitas arvores 
vinha e olival e casas de habitação 
perto da cidade. 

Informa o sr. Gonçalves, das 4 
ás 5 horas da tarde, no Café de San-
ta Cruz. 8 

João f l . S f « Brito 
E n c a r r e g a - § e d e t o d o s o s 
t r a b a l h e s d e c o n s t r u ç ã o c i -
vi l , m o b i l i á r i o s n o s m a i s 
m o d e r n a s e s t í i i o s e s ía r e s -
í a n r a ç a o d e m o v e i s a n t r o s ; 
e n c e r a d o s , p o í f d o s , e s t o i o s , 

e l e . 

Vila San íos Gssa do S»! 

A l e m ã e s , gKDlenHidos w ã r e s s , 

a o s l e i t e s p r a ç a s , 

a c s B a i a t U s o a r d i r ec l s i í i g i i t e 

i n i Ê Ê ê t i 
m i l l D I I Í 5 Í Í 8 B 0 , 4 

C q i m b r ^ 

j i ® e , i ' 

r ^ a c a s s a c ã e C o i m b r a 

A " S a r a i s $8 m 
I r a . , « n e - s e ; 
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A r r c u f l a . s e 
Casa na R u a Ferre i ra Borges, 

n . ' 155, 2.' e 3.° andares, com 16 di-
visões, podendo servir para uma 
boa pensão, in forma na mesma ca-
sa, o sr. Francisco Alves Correia, 
n." 161. t-q-s 

Casa por 125800 Tratar com 
Abel. Magalhães Castela, rua dos 
Sapateiros, 26. X 

Uma casa na Estrada de S. José, 
denominada « Vila Saudade », com 
7 divisões e quintal. X 

A r r e n d a - s e 
Casa independente, 11 divisões, 

quintal, loja e garage. 
Trata-se na casa A. M. Estrada 

da B e i r a — Vila União, e n a Arre-
gaça, na Mercearia Rôxo. x 

Uma magnifica casa de habita-
ção com electrico á porta, próximo 
do quartel da Guarda Republicana, 
na Cumeada, de compartimentos 
muito higiénicos. Podem arrendar-
-se independentes ou em conjunto 
os dois andares; o i.° com 6 divi-
sões e o 2.° com 7. Ambos teem 
cosinha independentes. A t r a t a r 
com o seu proprietari®, Isaú Pinto 
•—-Avenida Dr. Dias da Silva—I. P. 

Mm 
Rez do Chão com 5 divisões na 

baixa Sants Clara, por no!?oo. 
Informa Relojoaria Contente. 

Rocio Santa Clara. 

A r r e n d a - s e 
Uma ampla e espaçosa loja, pró-

pria para armazém ou comercio a 
retalho, como há muitos anos na 
mesma rua se vem exercendo, sita 
na rua da Gala n.°" 11 e 13, com 
porta também para o Largo da Ma-
racha. 

Mostra-a e dá informações na 
mesma rua o sr. António Gonçalo, 
n. ' 20. X 

D 9 m I € : 
Trespassa-se ou arrenda-se mer-

cearia em explendido local. Infor-
ma esta redacção. 

Próximo da Universidade, ar-
rendam-se. 

Diz-se na Rua Alexandre Her-
culano, n.° 42. X -a 

B u i c K 
Vende-se modêlo 1928 em per-

feito estado. 
Para vêr e tratar no Stand Mon-

dego, com o Manuel (das Obras 
Publicas) . t-q-s 

Arrenda-se ou vende-se na Vila 
União, n." 3. T e m 8 divisões e quin-
tal. Informa a Farmacia Cruz Vie-
gas, na Estrada da Beira, onde se 
encontra a chave, x 

Casa 

Cofre 

Arrendam-se na Rua Tenente 
Campos Rego, Vila Rosa, um rês 
do chão, com 6 divisões, sitio ex-
plendido que não ha melhor. Para 
tratar na mesma. X 

Para electricidade, para 3 lam-
: padas, vende-se. 

Nesta redaccão se diz. 

Dinheiro 
Emprést imos por letra. Juro mó-

dico. Solicitador Paredes, Rua da 
Sofia, 54, i.°. x 

Para c o m é r c i o , arrendam-se 
duas esplendidas lojas na rua da 
Sota, n.™ 35 e 37, no prédio contí-
guo ao cinema Tivoli. Admiráveis 
para negócio. 

Trata-se na mesma rua, n.° 39. 

Compra-se. Resposta a esta re-
dacção a A S. x-q-d 

Arrenda-se na rua Antero do 
Quental, n.° 39. X 

Vende-se. Rua Eduardo Coe-
lho, 26. X 

Cosiniieira 
Precisa-se, nesta redacção se 

diz. X 

D i n H e i r o 
Empres ta-se a juro módico. Tra-

tar coi-n o Solicitador Matta e Silva, 
rua da Sofia, 35-2.0 — Coimbra. X 

Esquadria 
Em madeiras nacionais e estran-

geiras aos preços mais baixos do 
mercado. d.-q. 

Casa 
Vende-se na Cumiada com um 

b o m quintal e muitas arvores de 
fruto. Travessa do Olímpio J. X 

M i a s 
Recebem-se em casa particular 

para serem tratadas como familia, 
na Avenida Sá da Bandeira, 67-
2.". X 

M e r c e a r i a 
Trespassa-se em bom local, com 

duas f rentes par r ruas de grande 
movimento. Informa-se nesta reda-
cção. X-a 

Uma loja com habitação no cen-
tro da cidade. 

Falar com João de Oliveira, rua 
Fernandes Tomaz, n.° 13 a 15. 3 

• P e n s a s 
Trespassa-se próximo da estação 

do caminho de ferro. Bons quartos 
com boas vistas. Nesta redacção se 
diz. X-a 

P r e c i s a m - s e 
200:000^00 mediante hipoteca 

sobre prédios de bom rendimento. 
Informa na redacção. 2 

Arrendam-se com pensão na 
rua Quebra Costas, n.° 11-2.°, po-
dem servir para dois rapazes ou 
casais. 

Casa de respeitabilidade. Pre-
ços em conta, X 

K a p a z e s ~ 
Recebem-se dois para serem 

tratados como familia. 
Carta a este jornal ao n.° 10. 

Inglêsa, com muita prática de 
ensino, leciona inglês, francês, ita-
liano e alemão, em sua casa ou em 
casa do aluno. 

Dá-se lições noturnas. 
Rua da Manutenção, 11-A. 7-a 

Vende-se na Rua Antero do 
Quental, junto á habitação do Ex.™ 
Sr. António Saraiva. Tem duas 
f rentes com 32 metros. Um dos lo-
cais mais bonitos de Coimbra. 

Informa António Luis Marta, em 
Santa Clara. 

Te lefone 162 ou 612. s-t-q 

Baratos pnra pequenas constru 
Çoes.f v e n d e m - s e na Conehada e 
TjOS Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

T i p o ^ r i f o 
Prec.isa-se na Nova Casa Miner-

va. q-s-t 

Trespassa se 
Mercearia, vinhos e comidas, 

com moradia, por motivo de doença. 
Rua do Padrão, n." 72 (Estação 

Velha). 7 

Trespassa-se 
Um estabelecimento de Mercea-

ria e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção. x 

T e l e f o n e 4 1 5 Rgu de a i5: 
3z"33i C a r w a ® e l e n f t a , entregas 
aos domic í l ios—preços do arma-
zém— carvão, quíSo $60 . 

T r e i 
Casa de vinhos e comidas no 

melhor local da baixa, por motivo ! 
de retirada imediata do seu pro-
prietário. 

Tem casa de habitação e renda • 
barata. 
Informa-se nesta redaccão. X 

Uma propriedade com água pa-
ra regar na Vila Pereira do Campo. 

Informa a redacção. X 

Uma Biblioteca de Medicina, ! 
composta de mais de 100 livros, j 
encadernados e óptimo estado. ] 

Para tratar, Praça da Repú- j 
blica, 35. X | 

Ou em fracções, emprestam-se 
sôbre hiptítéca. Nesta redacção se 
diz. X 

Precisam se sobre letra, dando 
bom fiador. Trata-se com o pró-
prio. 

Carta á redacção ao n.° 20. 1 

0 e s c . M S S Í S 
Quinta com casa de habitação, 

luz electrica, oomares, videiras, 
abundancia de água, sitio alegre, 
saudável, a 5 minutos do Penedo 
da Saudade. Sublcea-se. Familia 
Miranda—Fonte do Cídral. X-i-a. 

Vendem se ao preço das 
fábricas, na rua cias Padei-
ras, 27. X-st-q 

Fo vnece aos melhores pre-
ços do mercado, e áa melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
ca! do País. 

Preços especiais para va-
qons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, G m \ , Pena-
cova. t -qs 

F O R M I G A S 
ti 

COM O 

A I H D I I N O ; 
O veneno mais mortífero 

para exterminar estes 
insectos. 

Vende-se em Coimbra, nos 
seguimes deposites: 

Grandes Armazéns do 
Chia do; Mendes fy C..a L.da 
(Casa do Corvo), Rua do 
Corvo, n,° 38: Antonio Gu-
mes Cardoso, Praça do Co-
mercio, n.o 38; Farmácia Mi-
randa, Preça do Comercio, 
n.° 42. X q 

ta (Sas n a s c e n i s s uiaa-
00 é s ó a q u s no 
_—--mulo a p r e s s i í i a 
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» A melhor das aguas minerais 
Priiniat i com 

rasdeiiia tlt © s s r o 
na 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

fí Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
U da Solia, 164 — Telefone 880 
S COIMBRA 
í s s s a t a c * : • ^ « M l . ^ r s s c . 

(Jterece-se conhecendo todo o i 
serviço de agricultura. Para tratar ) 
na Quinta das Alpenduradas, onde j 
se darão referencias. [ j 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORREU! 
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â r r e i 
Carpiniarla: Eleciro fíleoanica 
Páteo S . B e r n a r d o , á rua da S o f i a 

P a t i n ú a i n n a i s i c ã o , 2 6 
Reabriu êste antigo Colégio de 

ensino primário, ampliado com um 
curso de explicações para o ensino 
secundário, ministrado por profes-
soras devidamente habilitadas. 

te 

M â p i p s e f e r r a m e n t a s 

Aveni i ía S ã U M e i r a , 
1 0 3 , C o i m b r a . X 

Torre de Vilela, Troujtemil, Brasfemes. Souzelas, 
Vil de Maios, S. Martinho de Arvore, Lamarosa, S. 
Silvestre, S. João do Campo, Antuzede, Arzila, Amial, 
Tavei o, Ribeira de Frades, Cernache, Almalapuez', 
Antarihol e S. Martinho do Bispo. 

J p M ^ a x r e s <ã<m$ f ^ e ^ H í í s s i i a f f i c 3 c ^ É s i s t o M m t ó -
w»à(» eMm &Mvsa:is e $. {P<s&nal® «rS® 

G R U P O S 

l.o — Torres, Misaréla, Foz de Canas, Carvalho-
sas. Palheiros e Zorro. 

2.o — Chãu do Bispo. 
â.o — Desde o íim da Calçada do Gato até Vale 

de Linhares, couip-eendendo: S. Romão, Quinta do 
Carregal, Quinta do Seminário, Bemposta, Lomba da 
Rocha e Portela da Rocha. 

!í,o — Casal do Lobo. 
5.o — Dianteiro e Cova do Oiro. 
6.o — Camasão. Carvoeiro, Casal da Rosa, Casal 

de Alem, Casal de Lourenço de Matos, Logo de Deus, 
Paredes, Pe edos, lugar do Cabeço, Quinta Grande, 
Rocha Nova, Rocha Velha, S. Paulo de Frades, Vale de 
Luz, Valeiro do Curral e Várzeas. 

T.o — Carapinheira da Serra e Golpe. 

J C » s ^ t M W f í s <ãos í F a r e ^ a a í í s i í a « s f c Hiréss 

Lagares de Eiras, Casais e Vilarinho de Baijco. 

.&KB&ÍXB&* eS<m í F s - e ^ M e s i - í s <ãs teSo Vite&tss 

Conraria, Pereiros, Casal de S. João e Castelo 
Viegas. 

Ceira, Tapada, Coenços, S. Frutuoso e mait- luga-
res e estabelecimentos confina tes com a -estrada. 

l.o grupo — P^ço, Lameiro, Pau! e Póvoa. 
2.o » — Larçã e Matas. 
3.o » — Botão e Outeiro. 

jC**é«*<es «iat HE-arnsm 
Quinta da T»pada, Senhor dos Aflitos, Cruz e 

Vendas até ao Kilómeír-) 6. 

As zmihm para estss srrs,n3t ms aefiam-ss pa!ea-
tes m Secretária U tâmara m tô ss os dias efels, m 11 
ás íí lieriis. 

EoiíUra e Paços fio i t r n m , 2 7 d o M s f i r o i 2 1930. 
O PRESIDENTE, 
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Solhos, forros, guarnecimentos, 

aos melhores preços do Mercado. 

C a r p i m o s : Eisoiro l^gceaica 
P á t e o S . B e r n a r d o , á r u a d a S o f i a 

s s r f â r k n IÍKHIIIÍ' i p i i u i l l l í j i uííluUii {IbsbiisiSUili iíil 
h mu n i 

i A' venda nos estabelecimentos 
! seguintes: 

l .usa Athenas, L.da, Castilho êc 
C.", Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

' ^ f l P f Í P , „ „ I P I H | i , i l ^ P l l i l ^ í i È t i im l í ^S i a t í « l a» a «talBis»« 
Carga de 2.500 quilos, ven-

j de Antônio Mai*. X-282 

le ia l de í m \ È s s 
I? F erra 

VeisiSa fie sucatas 
A Companhia Nacional de Ca-

minhos de Fer ro recebe propostas 
11a sua séde Avenida da Liberdade, 
18-3.", até 31. do corrente mês, para 
compra de sucatas, que serão en-
tregues pela Companhia, s[ wagon, 
nas seguintes estações: 

EM T U A — 3.700 quilos de aço 
de aros de rodas, 750 quilos de aço 
de éclisses e chapins, 2.000 quilos 
de aço de molas, i.ooo quilos de 
ferro em ciiapa, 3.860 quilos de 
ferro forjado, 2.360 quilos de fe r ro 
fundido, 11.000 quilos dc parafusos 
e tirefonds. 

EM RÉGUA — 500 quilos de 
aço de éclisses e chapins, [.5P0 qui-
los dc fe r ro furjado, 4.600 quilos 
de ferro fundido, 2.600 quilos de 
parafusos e tirefonds. 

EM SANTA COMBA DÃO OU 
VIZEU -3.800 quilos de aço de 
aros de rodas, 600 quilos de aço de 
éclisses e chapins, 1.000 quilos de 
aço de molas, 4,750 quilos de fe r ro 
em chapa, 6.400 quilos de fer ro for-
jado, 2.200 quilo.; de ferro fundido, 
3.800 quilos de parafusos e tire-
fonds. 

Lisboa, ir de Outudro de 1930. 
O Administrador Delegado, Pe-

dro Joyce Diniz. 

l i p S I o s í a i s i i i tis forra 
P o l i u » d a l i a Alta 

RfOistador v o r j i l M s 
Esta Companhia tem para ven-

der um aparelho registador de ve-
locidades, em grandes pendentes , 
sistema Richard, marcando as ve-
locidades e ordenados. 

Este aparelho, que se acha em 
estado novo, pode ser examinado Vende-se por menos de metade 

do seu valor, uma casa na Rua nos Armazéns Cerais desta Com-
Quebra Costas, com frente para a 
Rua dos Cravos, que se compõe de 
loja e dois andares, com 12 divisões, 
terraço e deposito de agua, com 

i barracão para ar rumações e luz 
electrica. 

Traia-se com Eduardo dos San-
tos, sapateiro, na Rua da Liberda-
de, 95. x 

panhia, na Figueira da Foz. 
As propostas para compra de-

vem ser dirigidas á Direcção des-
ta Companhia, na Figueira da Foz. 

Figueira da Foz, 5 de Outubro 
de 1930. 

Pelo Engenheiro Director da 
Exploração, Amílcar óe Albuquec-
que.% 
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Se quereis defender es 
vida de vossas f&ift&s, auxi-
liai a luta contra a tuber-
culose. afixando ma corres-
pondência o seio anti-íaã-
berculoso, à venda em v<ã~ 
rias ctsszss cosiaex ciais. 

I Fronteira Portuguesa 

Em regra, não ficamos bem im-
pressionados, não cala bem no nos-
so estético, somos feridos na nossa 
Sensibilidade artistica, quando en-
irÉtrfios numa casa de mau aspecto 
exterior, com uma entrada péssima 
e mal apetrechada, onde faltam os 
requisitos que a vida moderna 
exige. 

Podem os seus interiores ser 
deslumbrantes e estes ricamente 
mobilados, pode ser primorosa a 
SUa decoração e luxuoso o seu ador-
no que não conseguimos fazer de-
saparecer e apagar da nossa memó-
ria a má impressão, o choque desa-
gradável que recebemos quando 
nela entramos. 

Se aplicarmos esta observação 
superficial, que acabamos de fazer 
a um país, verificaremos imodiata-
mente que o contraste é ainda maior 
è, por isso, mais flagrante a dife-
rença apontada. 

Quando, pela primeira vez, vi-
sitamos um pais, quer nos tenham 
dito maravilhas dele ou não, guar-
damos nempre a impressão que 
primeiramente nos chegou, poden-
do ser modificada para melhor ou 
pára peor, mas apenas num grau 
de pequena amplitude. 

E' que ao penetrarmos em qual-
quer região extranha como que es-
quecemos todas as nossas ideias 
anteriores, como que lavamos e 
Varremos o espirito de todas as im-
pressões colhidas em tempos pas-
sados, para com mais facilidade 
reavermos e retomarmos as nossas 
impressões e sensações. 

Estamos, nêste momento, ani-
mados apenas dum ardente desejo 
de observar nossos costumes, nos-
sas paisagens, nossos aspectos, ao 
mosmo tempo que procuramos sur-
preender a alma e o sentir do povo 
em que agora nos encontramos. 

Estas primeiras impressões que 
nos tocam fortemente pela ausência 
quasi absoluta de quaisquer outras 
teem uma grande importancia e 
exercem uma grande influencia na 
opinião que mais tarde somos leva-
dos a formar. 

Por vezes conseguimos atenuar 
e melhorar sensivelmente o que de 
desagradavel há nas primeiras sen-
sações recebidas, mas esquecê-lo e 
pô-lo de parte em absoluto é im-
possível. 

Se isto assim é, se isto tem al-
gum fundamento e alguma verda-
de há nas minhas observações, co-
mo sinceramente creio, nós portu-
gueses estamos infelizmente nêste 
caso. 

Temos, é certo, paisagens admi-
raveis, ricas de verdura e de côr, 
panoramas soberbos e maravilho-
sos, monumentos dum grande valor 
artístico que causam a admiração 
de quantos os contemplam, mas 
falta-nos uma boa e confortável 
sala de espera, chamemos-lhe assim. 

Vilar Formoso, a estação fron-
teiriça de Portugal, não reúne con-
dições de comodidade e de con-
forto, indispensáveis a quem acaba 
de fazer uma viagem longa e ali 
tem de permanecer algum tempo 
para os devidos efeitos fiscais. 

Tal como está dá, desde logo, 
uma impressão detestável aos es-
trangeiros que, pela primeira vez, 
põem o pé em territorio português. 
Convém que olhemos com mais 
interesse e cuidado para esta esta-
ção, como, de resto, para qualquer 
outra que fique junto do país visi-
nho. 

O contraste com as estações de 
Espanha é nítido e insofismável. 
Não me animam intuitos de dizer 
mal do que é nosso pelo simples 
facto de que nos pertence, mas 
pela convicção sincera de que pro-
clamo a verdade, embora bem 
amarga para nós. 

Numa recente viagem que tive 
o prazer de fazer até Vilar Formo-
so, proporcionou-se-me a ocasião 
de visitar Fuentes de Oiioro, a pri-
meira estação espanhola a que não 
faltam os requisitos necessários e 
indispensáveis a uma estação mo-
derna. 

Urge para bom nome de Portu-
gal que se prolongue a velha e po-
bre estação de Vilar Formoso, que 
se dote com os benefícios de que 
tanto carece, como a criação dum 
posto de desinfecção, a construção 
dum bom hotel, alargamento e 
aformoseamento dos edifícios da 
estação propriamente ditos, etc. etc. 

Se não fizermos o que parece 
estar naturalmente indicado, conti-
nuaremos a dar aos que nos visi 
tam mostras duma grande incúria 
e desleixo que só prejuízos e uma 
má reputação nos acarretam. 

JOSÉ BENTO. 

[ i a d e ai*s§ 

morte do pia francês... 
PARIS — Outubro — Todas as 

manhãs, logo que salto da cama e 
olho para a bandeja do café, lem-
bro-me, com saudades do magnifi-
co pão que se comia em Paris, an-
tigamente. 

Não é que eu seja assim tão co-
milão que sonhe todas as noites 
com o pão da França.. . E' que an-
tes da guerra, a primeira refeição 
era feita com uns pãesinhos espe-
ciais, arte subtil dos habilíssimos 
padeiros franceses. 

Em 1920-192T, o Estado decre-
tou que o preço do trigo seria de 
cem francos. No dia 2 de Agosto 
de 1921, isto é, no dia seguinte 
aquele em que a lei em relação ao 
trigo foi revogada, o preço desceu 
logo a noventa francos. . . 

Antes da intervenção do Estado, 
o pão ficava meses e meses dentro 
dos mesmos preços. Depois que o 
Estado começou a intervir, isto é, 
de 1925 a 1929, o preço do pão va-
riou nada menos do que oitenta e 
sete vezes assim discriminadas: 
quartorze vezes em 1925, vinte e 
oito em 1926, dezoito em 1927, vin-
te e uma em 1928 e seis em 1929. 

O pão, de boa qualidade, custa-
va, no dia da intervenção, um fran-
co e quarenta e cinco cêntimos o 
quilo. A qualidade foi peorando 
de dia para dia e o preço tambem, 
atingindo hoje a dois francos e 45. 

A intervenção do Estado supri-
mindo a concorrência, prejudica 
sempre a qualidadejdo produto. 

E' esta invencível verdade da 
economia politica que eu, todas as 
manhãs, comendo um pão ordiná-

mastigo contra a lei que extin-
guiu os habilíssimos padeiros fran-
ceses...— E. 

Br. M i o Carneiro 
Inicia hoje a sua colaboração na 

« Gazeta de Coimbra » o sr. dr. Teo-
filo Carneiro, antigo deputado, poe-
ta de inspiradíssimo talento e ilus-
tre advogado em Ponte de Lima. 

No seu brilhante artigo de hoje 
perpassa uma figura muito conhe-
cida em Coimbra e a personalidade 
de um dos nomes mais fulgurantes 
da literatura espanhola. 

Diz-se que o Lima tem o estra-
nho condão de nos fazer esquecer 
tudo para que os nossos olhos só 
possam fixar-se nas suas águas mis-
teriosás. 

Mas, sôbre Teofilo Carneiro, que 
foi um dos mais conhecidos esco-
lares do seu tempo, ainda o Lima 
não exerceu toda a sua influencia 
e assim o poeta não esqueceu esta 
terra maravilhosa de Coimbra e es-
se torturado poeta, Alves Martins, 
que a morte já roubou. 

Que Teofilo Carneiro se não 
esqueça de nos enviar mais arti-
gos porque êles serão lidos e apre-
ciados como merecem. 

tíoi na lia 
COVILHÃ, 30 — Um violento 

incêndio destruiu a fabrica de car-
dação per tencente a Francisco Ro-
cha da Costa Junior e a residencia 
do industrial desta cidade, sr. Ro-
que. Os bombeiros evitaram com 
dificuldade que o fogo se propa-
gasse a outros edifícios. — E. 

Opeserá no futuro ? 
Segundo as nossas informações, 

a Comissão de Turismo onde viria 
a realizar as principais obras no 
Parque de Santa Cruz, na hipótese 
desta lhe ser entregue pela Cama-
ra, como corre ser desejo desta, 
seria nos terrenos do campo de jo-
gos, nos do Viveiro e nos que, con-
tíguos aos do Parque, a Camara 
possue na rua Pedro Monteiro ( Ar-
cas de Agua), e que, neste caso, vi-
riam a fazer parte integrante do 
Parque, para o que bastaria demo-
lir o velho muro que dêle os se-
para. A outra parte do Parque, a 
que tem valor histórico e artístico, 
seria religiosamente restaurada e 
conservada com todo o seu cunho 
característico e s a b o r f radesco, 
parte que, presentemente, se en-
contrava bastante descaracterisada 
e até mesmo mal cuidada de lim-
peza. 

Mais sabemos, que a Comissão 
entende que só poderia aguentar 
os encargos que inevitavelmente 
resultariam da sua boa conserva-
ção e dos aformoseamentos que 
gradualmente lhe fossem introdu 
zindo, desde que o Parque fosse 
uma estimuladora fonte de receitas 
e não só de despezas depaupera 
doras, e por isso mesmo é que nos 
terrenos a que acima nos referi-
mos, organizaria possivelmente fes-
tas, exposições, certamens, diver-
timentos, etc., que atraíssem um 
numeroso publico, sendo nesses 
dias as entradas pagas. 

De outra forma não lhe seria 
possível fazer face a tão avultadas 
despezas. 

tism évavnde drawna 

a psloeiGsfê óe i res criminosos e as razoes porque 
nio íoram presas slgunias personagens que possa-

rssu pe^a í i e ira dos nossos comentários 

Fausto Gonçalves 
Regressou do Minho o consa-

grado pintor sr. Fausto Gonçalves, 
que ali se encontrava ha dois me-
ses, executando algumas das telas 
que tenciona apresentar numa gran-
de exposição que vai realizar em 
Coimbra. 

Mereciam o estudo de crimina-
logistas da envergadura mental de 
Lombroso e Ferri os três persona-
gens centrais do drama da Poça das 
Feiticeiras, sujeitos desde há dias 
há mais dura prova, há mais segura 
experiência, nos calabouços do Al-
jube do Porto. 

Apagaram-se já da tela da vida 
aqueles valores das sciências cri-
minalógicas, não podendo, por essa 
circunstância, os habitantes da «Su-
cursal da Morte » passar pelo seu 
laboratório de investigação scienti-
fica. Teríamos, em recurso, alguns 
nomes portugueses, continuadores 
da obra e admiradores das doutri-
nas lombrosianas e ferristas que 
realizariam com proficiência essa 
delicada missão. 

Xavier da Silva, Abel de An-
drade, Asdrúbal de Aguiar e outros 
colheriam do estudo aas figuras do 
« Homem dos Bigodes », ao seu fi-
lho e genro, preciosos elementos 
para uma obra de fôlego sôbre as 
condições ingenitas do criminoso. 

O «Homem dos Bigodes», José 
Rodrigues Vaz, é o mais completo 
exemplar. Inculto e boçal, tendo a 
distingui-lo a enorme bigodeira, é 
de uma psicologia estranha e com-
plicada, pouco acessível à com-
preensão fugaz do observador su-
perficial. Tem astúcia, manha, ha-
bilidade, aparente serenidade, des-
concertantes atitudes. Conhece os 
segredos dos interrogatórios como 
os criminosos mais experimenta-
dos. Tem poder vigoroso de suges-
tão, força hercúlea de vontade para 
dominar os mais conhecedores de 
toda a engrenagem investigadora. 
Convence e vence no primeiro 
lance. Chora provocando a como-
ção. 

Quando o odeiam êle consegue 
um sentimento de piedade e comi-
seração. Eu que o conhecia che-
guei a comover-me e a condoer-
me pela sua sorte. Não direi que 
êle foi o executor de Alves Trin-
dade, mas não andarei longe da 
verdade dizendo que êle sabe muita 
coisa que oculta, a pretexto de se 
tratar de um filho que êle não tem 
relutancia em denunciar. E todavia 
há quem sinta já sentimento de pie-
dade para com êste homem enigmá-
tico, pensando que êle disse toda a 
verdade nos interrogatórios a que 
foi sujeito. 

José Rodrigues Vaz Junior, seu 
filho, é outro género. Mais seguro, 
menos expansivo. Fala o indispen-
sável. Responde com metaforas. 
Receia as palavras, não vão elas 
revelar um segredo. E o segredo é 
neste e noutros casos a alma do 
negócio — do seu negócio que na 
pior das hipóteses é a liberdade. 
Se não fosse o nervosismo e a in-
tranquilidade com que se apresenta 
dir-se-ia que êste homem estava 
absolutamente ignorado do drama 
q u ; há cinco anos se debate. Quan-
do se fala com êste rapaz tem-se a 
impressão de que êle é um santo. 
Apenas vive do seu trabalho e nada 
teve com a morte de Alves Trin-
dade, eis o que nos parece de re-
lance o filho do « Homem dos Bi-
godes ». Não tem cultura, nada 
percebe da mecanica policial ou de 
temas de Direito. Mas se fôr pre-
ciso êste José Rodrigues é capaz de 
nos demonstrar os seus conheci-
mentos sôbre a tecnologia criminal, 
empregando expressões e termos 
que nos desconcertam. Quem en-
sinaria êste rapaz ? Ao mistério da 
sua existência alia-se outro mis-
tério. 

António Lopes Ferreira , genro 
do « Ftomem dos Bigodes » distin- ! 
gue-se dos companheiros. E' de 
todos o mais seguro. Para lhe ar-
rancarem a confissão os investiga-
dores vão suar as estupinhas. A 
tática dêste homem é diversa. Não 
é pela dialética que êle vence. 
T e m horror à verborreia O seu 
processo é muito diferente. Chora, 
grita, arrepela-se, clama a sua des-
dita em estribilho: « ai a minha des-
graça, vou por uma barra fora» . 
Chora sempre, quando não é pre-
ciso e para tentar comover a gale-
ria. Usa de muitos ardis. Se lhe 
destinam um calabouço pior êle 
vence a situação. .Como? Mandan-
do chamar constantemente os in-
vestigadores com o fundamento de 
que deseja prestar declarações. E 
quando aqueles chegam declara en-
tre soluços e lágrimas: «estou ino-
cente, quero ir para Viseu». Du-
rante estes cincos anos teve tempo 
suficiente e mestres que o indus-
triaram. E veremos se não é as-
sim. A prova tem-na já o leitor. 
Seu sogro e cunhado lançaram já 
sôbre êle acusações. A tudo resis-
tiu, apesar das diligências dos in-
vestigadores. 

E Judas Escariote de Ranhados? 
Preguntará curioso o leitor. Lá ire-
mos. Este homem mereceu da mi-
nha parte as mais severas palavras. 
Ocupa no Aljube a galeria secun-
daria. Não apareceu ainda o flanco 
depois de preso. E' um vencido 
que se reduz á sua insignificância. 
Se tivesse tomado atitude idêntica 
á dos seus três companheiros não 
o pouparíamos. Há ainda umas con 
tas a ajustar, mas não há pressa.. 

Afinal o drama da Poça das Fei 
ticeiras só tem estes personagens ' 
No Porto e em Coimbra a pregun-

José ile 

ta matraquea com a monotonia do 
teclado de uma «Remington». E j 
esse celebre sacerdote, o tal ho-
mem do «Ford», essa senhora que 
recebeu 10 contos para jurar falso 
no tribunal, essa criada que foi pa-
ga pelo advogado da acusação par- j 
ticular e o u t r a s pessoas porque j 
n ã o vieram fazer companhia ao | 
« H o m e m dos Bigodes» para o Al- j 
j u b e ? _ j 

E' preciso ter em conta, em pri- ) 
meiro lugar, que Roma e Pavia não » 
se fizeram num dia. O facto de só í _ 
terem ido para o Porto aquelas on- , t ; n u a a 
ze pessoas não quere dizer que ou- ! 
tras estejam livres de ir parar com 
os ossos' á cadeia. As investigações ; 
ainda estão destinadas a muitas sur-
prezas e na hipótese de pronuncia 
muita coisa se ha-de verificar. 

Talvez o feitiço ainda se volte 
contra o feiticeiro. Isto não vai a 
matar. Os agentes durante três me-
ses estudaram suficientemente o 
processo, coligiram elementos, in-
teiraram-se da verdade, poderam 
certificar-se de tudo, onde come-
çou a mentira e onde terminou a 
infamia. 

Cautelosos como são de modo 
algum irão precipitar os aconteci-
mentos. Um leve deslise pode com-
prometer o final do seu trabalho. 
E eles que conseguiram vencer o 
ambiente* viziense, pairar alto em 
vôo espiritual, acima das paixões, 
destruir as manobras que_ os ila-
queavam, dominar a situaçao como 
valorosos pioneiros da Verdade , 
terão a máxima cautela para não 
rolarem no abismo. 

De momento são os três perso-
nagens do drama quem lhe p rende 
as atenções. Depois dêles se resol-
verem a falar a verdade, deixando-
-se desses malabarismos que ainda 
os aterram mais, irão até onde as 
circunstancias o exigem, não dei-
xando de poeirar aquilo que fôr 
preciso. 

Tambem nós desejaríamos pas-
sar adiante, examinando outros as-
pectos do crime, especialmente os 
factos que devem ser apreciados 
pelo Supremo Tribunal de Justiça 
e estacionamos nas investigações 
do Porto. 

Para atingirmos a meta não é 
forçoso nenhuma prova pedestria-
nista de velocidade. Devagar por-
que temos pressa. 

a. m. 

Passa hoje o primeiro aniversá-
rio da morte do dr. António José 
de Almeida, sem dúvida, uma das 
figuras da Democracia e um dos 
mais notávéis homens públicos 
portugueses. 

Há um ano que o país inteiro, 
numa das mais grandiosas e senti-
das manifestações de pesar a que 
nos tem sido dado assfstir, o foi 
acompanhar, á sua última morada. 

Evocar a fé ardente nos desti-
nos da Republica, daquele que no 
Brasil, a quando da sua viagem 
presidencial ao país irmão, soube 
arrebatar , com o seu verbo fluen-
te e sugestivo, toda a grande na-
ção que o aclamou, delirantemente, 
é recordar um Homem que está, 
para sempre, ligado á História pá-
tria. 

O povo — o povo que Antonio 
José de Almeida idolatrou — con-

chorar, comovidamente, a 
sua per la. 

O povo, por quem Antonio José 
de Almeida lutou e se bateu. O 
povo, que Antonio José de Al-
meida defendeu. O povo, a quem 
Antonio José de Almeida tanto 
quiz. O povo, que venerará, reli-
giosamente, e ternamente , a sua 
memória para sempre perdorável 
no coração português. 

! fPI Í !P I kíSÍM 

Ontem, pelas 7 h. 16 m. e 59 s. 
começou a ser registado no Institu-

| to Geofísico desta cidade, um tre-
' mor de terra com o epicentro a 
i 1.780 quilómetros, podendo ter-se 
j feito sentir no norte de Africa, Ca-

narias ou ltalia. 
* * * 

ROMA, 30. — Um grande tre-
mor de terra assolou a costa do 
Adriático, havendo 20 mortos e nu-
merosos feridos. 

Em Ancona, houve 4 mortos e 
80 feridos, tendo abatido a fachada 
da Igreja de N. S. da Graça. — E. 

» 
. . .Sr. Director do Jornal «Gaze-

ta de Co imbra»—No jornal de V. 
são me atribuídas palavras que não 
pronunciei àcêrca de umas roupas 
ensanguentadas que o José Vaz me 
disse te rem sido encontradas na 
quinta. 

Peço a V. a publicação desta 
carta para restabelecer a verdade 
dos factos: 

«Há meses» o José Vaz disse-me 
que, na manhã do crime, sua mu-
lher o chamara para lhe mostrar 
umas roupas ensanguentadas que 
encontrara no tanque de lavar, e 
que êle as tinha enterrado. 

Este foi o facto. O José Vaz 
não me disse nem eu lhe pergun-
tei de quem tal roupa era. 

Só isto se passou comigo, que 
não fui a S. Caetano no momento 
do crime, e deste só conheço o que 
tem vindo nos jornais. 

Julgando desnecessário invocar 
a lei, espero da lealdade de V. que 
dará publicidade a esta carta, em 
que me c o n f e ç o — D e V. e tc .— 
Laura Pinto Gonçalves. 

estrada le íis ao UM & 
Serra 

Proseguem com actividade os 
trabalhos que a Comissão de Turis-
mo traz na estrada do Senhor da 
Serra, à entrada de Ceira, neste 
concelho, e que teem por fim re-
gularizar a estrada naquele ponto, 
desviando-a dos barros húmidos e 
pegajosos que até aqui mal permi-
tiam o transito na época das chu-
vas. 

Se o tempo se conservar enxuto 
como até aqui, esses trabalhos es-
tarão concluídos antes de um mês. 
A estrada, agora, fica com uma am-
pla e atraente entrada do lado de 
Ceira, contrariamente ao que até 
aqui sucedia. 

r o c i o s ú ê 

Poeta espanhol ou pintor Italiano? - Em C o m , 
espanhol e poeta. Em ponte de Lima, italiano e pintar 

Os senhores lembram-se ainda 
com certesa do Alves Martins, an-
tigo escolar de leis na velha Uni-
versidade e poeta, modelarmente 
poeta, desde as unhas dos pés até á 
raiz dos cabelos. 

não quiz, não pude fugir á tentação 
vaidosa de lhe d izer : 

— Eu sou minhoto. 
Palavras não eram ditas, levan-

ta-se dum pulo, c inge-me forte-
mente pela cintura e, talvez incré-

Formou-se como toda a gente e j dulo da minha confissão, ei-lo tres-
a morte surpreendeu-o (vejam que passando-me com o seu olhar pres-
ironia brutal a do destino!) a exer- ; crutador de miòpe, como a querer 
cer prosaicamente o cargo de es- í descobrir no meu aspecto físico a 
crivão no Tribunal de Viseu,—êle ] minha verdadeira, a minha auten-
que legou ás letras pátrias dois li- j tica província de origem, 
vros preciosos, que hão-de ficar j 
como uma explêndida afirmação de 
lirismo e de talento... 

Pois aí pelo inverno de T914, ' 
f requentando eu o 4.0 ano de Di- ; 
reito, o pobre do Alves Martins, ' 
cruzando comigo, já de noite, na j 
Rua Ferreira Borges, embargou-me j 
o passo e fez-me nos seguintes s 
termos a apresentação semcerimo- j 
niosa e rápida do seu companheiro: • 

— O poeta espanhol X. ( e de- , 
clinou o seu nome laureado ). 

Era um homem entroncado; de ; 
estatura regular; meia idade; um j 
quási nada moreno: farta cabeleira ! 
negra ligeiramente povoada de tons ; 
grisalhos; óculos de grandes e i 
grossas lentes por detrás das quais j 
luziam uns olhos vivos, scintilantes j medo ' ' ( ta l 
como brasas; voz sonora; palrador: 
gesto abundante; ar noctâmbulo de 
boémio e um amplo impermeável 
claro que, inestéticamente, lhe des-
cia até aos pés. 

Deambulamos os dois com ele 
pelas ruas desertas da alta, falando 
de politica, de literatura e arte, e 
ouvimos encantados, através da sua 
boca de estrongeiro, muitos versos 
de poetas portugueses, que ele re-
citava com grande correcção de 
pronuncia e linguagem, dando-lhes 
côr, temperatura, expressão, ritmo, 
vida e sentimento.. . 

O Antero, António Nobre, Go-
mes Leal, Junqueiro, Eugénio de 
Castro e Teixeira de Pascoais,eram-
-lhe tão familiares, que a sua me-
mória prodigiosareproduzia-os com 
uma fidelidade extraordinária e uma 
admiravel inteligência compreen-
siva. 

Não, não és minhoto — desa-
bafa êle no seu tom nervoso e 
quente de castelhano. 

— Minhoto, e de Ponte do Li-
ma — esclareço eu. 

— i D e Ponte do Lima ? — pre-
gunta êle, sobressaltado. 

— Sim, de Ponte do Lima.. . 

EIRAS, 29 — Noticia a «Gazeta 
de Coimbra» de hoje que uma co-
missão constituída por indivíduos 
da Pedrulha, Antuzede, etc. se pro-
punha pedir ao sr. Presidente da 
Camara, iluminação electrica para 
Eiras e outras localidades. 

Temos a honra de informar os 
srs. comissionados de que a vinda 
da energia para Eiras foi já tratada 
por pessoas daqui e de Brasfemes 
junto do sr. dr. Santos Jacob, vindo 
a energia p o r L o r d e m ã o como mais 
convém a Eiras e, decerto, à Ca-
mara. — C. 

Na « republica » do Alves Mar-
tins, onde ele fôra caridosamente 
albergado por não trazer vintém 
consigo, perguntei-lhe se era a pri-
meira vez que vinha a Portugal ou 
se já conhecia o meu país. 

Respondeu-me com a sua habi-
tual loquacidade que já tinha vin-
do até nós por diversas vezes, que 
era mesmo amigo intimo do 
Bernardino Machado, do Afonso 
Costa, de António José de Almeida 
e pôs-se a lamentar com a maior 
das' sinceridades que o primeiro 
não estivesse em Coimbra, pois ti-
nha a certeza absoluta de que se-
ria... seu hospede. 

— Hospede do dr. Bernardino 
Machado ? — inquiro eu um pouco 
duvidoso. 

— Sim, s e u hospede ; <:_ então 
porque não'2 ^Ignoras tu porven-
tura que êle ê um homem encan-
tador e eu um poeta consagrado 
de Espanha?.. . 

Foi-se a conversa animando na-
turalmente e, a breve trecho, dava 
gôsto vê-lo a falar, enlevado, da 
beleza pictural do Minho, da opu-
lenta policromia da paisagem, das 
suas lindas várzeas floridas, dos 
seus amenos vales ribeirinhos, da 
frescura musical das suas fontes... 

Era t ã o sincera e exaltada a 
emoção com que se referia á eclo-
gal e sortilega região nortenha, que 
eu, entre confuso e agradecido, 

Esta minha revelação fizera-lhe 
muito mal, causara-lhe sem duvida 
urna grande perturbação, porque a 
originalíssima criatura começou a 
ranger os dentes com raivosa fúria 
e a passear, agitadíssimo, dum lado 
para outro, no quarto do Alves 
Martins, onde nos encontrávamos. 

Fez-se entre nós um grande si-
lencio, não sei se de pasmo, se de 

vez as duas coisas jun-
tas ) e, passados alguns instantes, o 
nosso homem, com um vozeirão 
enorme, brada apoplético: 

— Pêna e papel praqui . . . Ouero 
papel e pêna.. . 

Asssistimos então a uma scena 
curiosíssima com seus laivos té-
nues de tragédia. 

Pega sacudidamente na pêna, 
golpeia ao de leve o pulso esquer-
do e, molhando o aparo no seu 
próprio sangue, escreve com êle 
uma quadra passional de r i t m o 
brando e mole, dedicada a uma se-
nhora de Ponte do Lima. 

— I Conhece-la ? — pregunta-me 
êle, já em tom caricioso, depois de 
declinar o seu nome por inteiro e 
de ler sentidamente a quadra cho-
ramingona. 

Se não havia de a conhecer!. . . 
Era uma rapariga romaníica e 

amorosa da minha terra, que o pe-
quenino cemitério da sua aldeia 
guarda hoje religiosamente como 
quem guarda uma flor... 

Descrevi-lha, tal como ela era 
Descreveu-ma, tal como a so-

nhava, e perfeitamente embriagado, 
segreda-me com trémulos na voz: 

— Deixei para sempre o meu 
coração na tua terra.. . Mas que 

! linda! Que linda! Se tu a visses, 
sr. | como eu a vi, esplendorosa e bela, 

quando a pintei!?... 
— i O quê? 1 Quando a pintou? 

I 
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o P o r t o par t iu ontem o s r , João 
S o b r a l Gomes , sóc io des ta impor tan te firma, 
afim de ass i s t i r ao l evan tamento na Alfan-
dega , de v a r i a d o s a r t igos p a r a a a b e r t u r a 
dn e s t a ç ã o de inverno, q u e b r e v e m e n t e s e r á 
anunc i ad l e i . 

^Então você é poeta ou é pintor? 
— Sou poeta, poeta apenas, mas 

nas horas vagas tambem pinto... 

Como teria êle conhecido a mi-
nha desditosa conterranea? 

Muito simplesmente. 
Encontrara-se em viagem, na li-

nha férrea do Alto Minho, com um 
irmão do Conde de Santa Eulália e 
do poeta Queiroz Ribeiro. Relacio-
naram-se e o seu providencial com-
panheiro de carruagem convidou-o 
a passar alguns dias com êle na sua 
casa de Refojos, em Ponte de Lima. 

Foi — e depois... apaixonou-se 
doidamente por ela, que era muito 
das relações da familia Queiroz Ri-
beiro... 

Mas em Ponte de Lima (vim a 
sabê-lo mais tarde) êle não era 
poeta nem espanhol; era italiano e 
pintor. Chamava-se Giusseppe Gal-
laza. Não me consta, porém, que 
tenha pintado alguma coisa. Sei 
apenas que tirou do natural alguns 
retratos a «crayon», entre êles o do 
rev. prior da freguesia, que varias 
vezes o sentára á sua mesa, farta e 
bem provida, graças ao Senhor e 
aos rendimentos da paroquia... 

Demorou-se perto de três sema-
nas em Refojos, 'mde todos estima-
vam muito o «senhor pintor», mas, 
um dia, partiu inesperadamente, 
levando consigo (talvês por dis-
tracção) o impermeável do amigo 
que tão gentilmente o recebera em 
sua casa, — aquele mesmo imper-
meável claro com que aparecera 
em Coimbra e que, inestéticamen-
te, lhe descia até aos pés.. . 

* * * 

f;Que profundo mistério haveria 
na vida aparentemente despreocu-
pada e boémia dêste homem, para 
se intitular piutor italiano em Ponte 
de Lima e poeta espanhol em Coim-
bra, onds chegou a avistar-se com 
Eugénio de Castro, para ficar co-
nhecendo pessoalmente o seu insi-
gne confrade peninsular? 

Espanhol era ele, com certeza. 
Bastava ouvi-lo falar. Há até 

uma frase sua, que ainda conservo 
na memória, bem denunciativa do 
odio do castelhano a Portugal e que 
suscitou entre nós uma vivíssima e 
azeda discussão. 

— Portugal (dizia êle I dá-me a 
impressão duma velha sentada, de 
costas voltadas para a Europa, a 
ver esquecidamente como o sol se 
põe.. . 

Mas italiano ou espanhol, poeta 
ou pintor, o certo é que era um 
homem de sensibilidade, de inteli-
gência e de cultura, cujo convívio 

!

despertava logo uma funda simpatia 
espiritual. 

Lembro-me ainda (e já lá vão 



16 a n o s ! ) da s audade c o m q u e o vi 
par t i r , a p ó s t r ê s dias de boémia 
co imbrã , d e m o c r a t i c a m e n t e insta-
lado n u m a modes t í s s ima c a r r u a g e m 
de 3." e de s f azendo- se em mil agra-
d e c i m e n t o s lá de d e n t r o do com-
bo io j á e m m a r c h a : 

« M u c h a s g r a d a s » . . . « m u c h a s 
g radas» ! . . . 

V e r d a d e se ja que eu, ao t empo , 
a inda d e s c o n h e c i a p o r comple to a 
p r o v e n i ê n c i a Ilícita do seu f amoso 
i m p e r m e á v e l claro, s enão te r - lhe ia 
g r i t ado da «gare», a p l e n o s p u l m õ e s , 
p ro t eg ido pela « imunidade consti-
tuc ional» da minha capa de estu-
dan te : 

— O' m a r m a n j o , larga o capo te ! 
Vai da r o capote ao dono! . . . 

P o n t e do Lima, 24 de O u t u b r o 
d e 1930. 

Teóf i lo C a r n e i r o 
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VALE RIAIS TARDE... ] 
Nunca fui func ionár io publ ico, j 

Pode r i a se-lo no m o m e n t o em que I 
mui tos fo ram nomeados . Não quiz, j 
por um con jun to de circunstancias , i 

3& «J« £fwt*itií»je& 

} Anulação do concurso de oro-

Aniversários 
F e z anos no dia 28 a m e n i n a 

Eliza da Silva, f i lha do sr . Manuel 
da Si lva, da Copeira . 

F a z e m anos, h o j e : 
D. Maria I smen ia A g u a s Fe r r e i -

ra. 
O m e n i n o F e r n a n d o A lva ro Bap-

tista R a m i r e s . 

Partidos e chegadas 
Par t iu da F iguei ra da Foz pa ra 

C e r n a c h e o sr. j o s ô Maria dos San-
tos . 

Da F igue i ra da Foz para a Bem-
canta o sr. F ranc i sco Vieira de 
Campos . 

R e g r e s s o u do Campo de Bestei-
r o s o s r . An tón io F e r r ã o Pais. 

Por despacho de 24 do c o r r e n t e 
l o ram anulados os concursos dos 
seguin tes lugares : 

p . , , „ „ r , j De p r o f e s s o r a : Da escola oci-
i o r q u e fosse d e s p n m o r o s a pa ra ; d e n t a , 5e Viseu - da s»d« do con-
mim a função de func ionár io publi- ce lho de Mortágua, anunc iados no 
c o ? Não é disso que se traia. Não ! «Diário de Governo» de 17 de Se-

t e m b r o ult imo. Das escolas de Pió-
dão, conce lho de A r g a n i l ; Cortes, 
conce lho de Gois ; Ervidei ra , con-
ce lho de Po ia res ; Sardoura , con-
ce lho de Castelo de Paiva, e Vila 
V e r d e , conce lho de Seia, auuncia-

j- „ . . 1 dos no «Diário de Governo» de 17 
dia o t ivesse S1do, c e r t a m e n t e que j d o c o r r e r i t e . D e p r o f e s s o r : D a es-
nao nos eximiria ao labéu de man- j cola de Angeja , conce lho de A lbe r -

fui func ionár io publ ico, ta lvez pela 
m e s m a razão que n u n c a vend i cas-
tanhas piladas. Mas ainda b e m que 
nunca fui func ionár io n e m v e n d e -
d o r de cas tanhas piladas. Se a lgum 

0 po e le era Eia 66 anos e o 
Wie é h o j e : uma g r * 

vergonha 
Está i n t e r e s sando cada vez mais 

a opinião públ ica o p r o b l e m a do 
a p r o v e i t a m e n t o do J a r d i m da Man-
ga, q u e a Comissão de T u r i s m o 
p r e t e n d e r e s t au ra r e adaptar a um 
e l e g a n t e Mercado de F l o r e s e F r u -
tos , iniciativa esta q u e tem os aplau 
s o s e a s impatia de toda a c idade. 

Os e m b a r a ç o s que lamentave l -
m e n t e se es tão levan tando á reali-
zação de tão feliz ideia, t e em a re-
p r o v a ç ã o geral e c r ia ram m e s m o 
na c idade u m a g r a n d e irri tação, 
alia/, mui to expl icável . 

Não se c o m p r e e n d e r e a l m e n t e 
q u e ha ja u m a ent idade prest igiosa 
q u e que i ra f aze r do r e f e r ido Jar-
d i m q u a l q u e r coisa de útil e hon-
r o s o para a cidade, e q u e p o r out ro 
l ado ha ja q u e m pref i ra vê- lo con-
v e r t i d o em um v e r d a d e i r o chi-
q u e i r o ! 

P e r t e n ç a ê s se rec in to a q u e m 
p e r t e n c e r — o q u e n i n g u é m tem é 
o direi to de a f r o n t a r os br ios o o 
b o m n o m e d e Coimbra, quando o s 
s e u s filhos e amigos tanto traba-
l h a m e se e s f o r ç a m para a engran 
d e c e r e prest igiar . 

O J a r d i m da Manga — tal como 
p r e s e n t e m e n t e se encon t r a—é uma 
d a s ma io res v e r g o n h a s de Coimbra, 
e p o r isso u rge ent rega- lo á Comis-
são de T u r i s m o para que esta enti 
d a d e faça a obra q u e t em pro jec ta 
da e q u e é do agrado de toda a ci 
dade . 

A Camara, p r o c e d e n d o como 
t e m p roced ido , t a m b é m tem os 
n o s s o s aplausos. 

O seu d e v e r é não desarmar , 
e n q u a n t o não lhe fôr e n t r e g u e o 
q u e de direi to e de sde r e m o t o s 
anos , p e r t e n c e incon te s t ave lmen te 
ao Município. 

A de l ibe ração q u e a Camara to 
m o u de o c e d e r á Comissão de Tu 
r i s m o para o fim a q u e acima nos 
r e f e r i m o s , foi mui to acer tada 
opor tuna . 

Já no Relatór io da Camara p re -
sidida pe lo Visconde da Quinta das 
Canas, em 1864-1866, sc diz, senti 
damen te , que o J a rd im dá Manga 
es tar ia t r a n s f o r m a d o e m u m v e r d a 
de i ro « saguão » e a r m a z é m de 111a 
teriais, tal qual como h o j e — uma 
coisa nogenta , a sco rosa ! 

E — apesa r de passados tantos 
anos — só a Comissão de T u r i s m o 
se l e m b r o u de r e s t au ra r e l impar 
essa v e r d a d e i r a joia a rqui tec tónica 
da R e n a s c e n ç a ! 

E ' i nac red i t áve l ! 
E!a 6 6 a n o s ! ! 

Exime de dentista 
O nosso amigo sr. Antón io Mar-

t ins Nunes, hábil a judan te no con-
sul tór io do sr. dr. Manuel Fro ta , 
f ez on tem, na Unive r s idade , as suas 
p r o v a s pa ra dentista, t e n d o ficado 
ap rovado . 

Fel ic i tando es te nosso amigo, 
pe los r e su l t ados obtidos, dese ja -
mos- lhe todas as fe l ic idades de q u e 
é digo, pois ju lgamos, dev ido á sua 
compc tenc i a e qua l idades de tra-
balho, q u e lhe não fal tará g r a n d e 
cl ientela . 

i í l c i M i o l o s » 
Pr inc ip ia ámanhã, na igre ja de 

Santa Cruz, um t r iduo das almas, 
p r e g a d o pe lo rev." p a d r e Vicen te 
Maria Moreira . No dia de finados, 
3 de N o v e m b r o , h a v e r á missa sole-
ne e absolv ição . 

drião. P o r q u e pa ra muita gente , 
m e r c ê de u m a p ropaganda negati-
va, os func ioná r ios públ icos só 
s a b e m assinar o pon to e r e c e b e r 
o d inhei ro . 

Os factos d e s m e n t e m categorica-
m e n t e esta pa rva asserção . No fun-
cional ismo t rabalha-se como na in-
dustr ia par t icular . E até há mui tas 
ded icações q u e riem s e m p r e fo ram | 
tomadas em linha de Conta. Infe- j 
l i smente isto s u c e d e com out ras j 
f u n ç õ e s tileis. 

Ta lvez p o r q u e os func ionár ios 
gosas sem de tão t r is te fama nunca 
se p e n s o u a sér io na sua situação. 
Muitos d e s s e s modes to s e m p r e g a -
dos ganham o suf ic iente pa ra mor-
r e r e m de fome. U n s pa rcos qui-
nhen tos e scudos que t ém de pagar 
todas as despezas , não poucas , pois 
a lguns t e e m a seu cargo qua t ro e 
mais pes soas de familia a seu car-
go-

Agora vol tou a agitar-se o pen-
dão da desgraça d e s s e s infe l izes 
ped indo para e les uma s i tuação 
economica melhor , pe lo m e n o s 
uma si tuação compat íve l com os 
enca rgos da famil ia a seu cargo c 
da pos ição que t e e m na soc iedade . 

A c h a m o s justa tal p re t enção . O 
func iona l i smo a t ravessa uma exis-
tencia bas tante t r is te que m e r e c e 
ser olhada com a tenção .Des t ina r - lhe 
mais a lguns e scudos é um d e v e r 
que se impõe q u e pe rmi t i r á exigir-
Ihe mais t rabalho. P e d i r ao func io-
nário q u e t raba lhe e negar - lhe o 
direi to á vida p a r e c e - n o s d e s u m a -
no. 

A. M. 

Dr. Antonio Jose de Aluiside 
C o m e m o r a n d o o p r ime i ro ani-

ve rsá r io do fa lec imento do dr. An-
tonio J o s é de Almeida , a Associa-
ção do Regis to Civil d e s c e r r a no 
p róx imo domingo o re t ra to do gran-
de t r ibuno, rea l i zando o p r o f e s s o r 
sr. S i m õ e s Raposo uma con fe rênc i a 
sôb re a vida e obra do e m i n e n t e 
democra ta . 

concurso par a proíessoros 
P r o s s e g u i r a m ho je os concur sos 

para p r o f e s s o r e s catedrát icos da 
Facu ldade de Let ras , t endo pres-
tado p r o v a s os srs. drs . H e r n â n i 
Cidade e João Corre ia Júnior , can-
didatos a p r o f e s s o r e s ca tedrá t icos 
de Filologia Romanica . 

uma queixa 
Queixou-se à P. I. C. cont ra um 

individuo cu jo n o m e indicou, a f ir-
ma C. Vinhas, Limitada, com séde 
na rua dos Cor ree i ros , n." 29-2.", 
acusando-o de lhe t e r c o m p r a d o 
massas a l iment íc ias na impor tanc ia 
de 42.500*00, en t regando- lhe para 
pagamen to 11111 c h e q u e s e m cobe r -
tura. 

A policia investiga. 

Exercícios mimares 
Um g r u p o de ba te r ias de Ar te -

lharia n." 3 real izou ho je n u n s te r -
r enos p r ó x i m e s de Camarate , um 
exerc íc io de combate , em coopera-

garia-a-Velha, anunc iado no «Diá-
rio do Governo» de 17 do cor ren te . 

Castelo Branco — De p r o f e s s o r : 
4." ca tegor ia : Alçaria, conce lho do 
Fundão . ( T a m b é m p o d e m concor -
r e r candidatos do sexo feminino, 
nos t e r m o s do § único do art igo 1." 
do dec re to n." 16.422). 

Guarda — De p r o f e s s o r : 3.1 ca-
tegoria : T rancoso , s ede do conce-
lho ; 4." ca tegor ia : Vila V e r d e , con- j 
ce lho de Seia, Tr inta , conce lho da j 
Guarda, Minhocal, conce lho de Ce- j 
lorico cia Beira, Santiago, conce lho j 
de Se i a ; de p r o f e s s o r a : 4." catego- | 
l ia : Trinta , conce lho da Guarda, j 
Quintas Gonçalo Martins, conce lho I 
da Guarda, Sabugue i ro , conce lho j 
de Seia. j 

V i seu—De p r o f e s s o r : 2." cate-
gora : Ocidental , da s ede do conce-
lho de Viseu; 3." ca t ego r i a : Morta-
gua, sede do concelho; 4." catego-
r ia : Vilar, conce lho de Moimenta 
da Beira, pala , conce lho de Morta- j 
gua, Nagozela, conce lho de Santa j 
Comba Dão. Si lva de Cima, couce- j 
lho de Saião, Ador igo , c o n c e l h o de j 
Tabuaço , Mouras, conce lho de Tou-
dela. ( T a m b é m podem se r admiti- ' 
dos candidatos do sexo feminino , í 
nos t e r m o s do § único do art. i.° do 
dec re to n." 16:422 Bigas, conce lho 
de Viseu; Fragozela , conce lho de Vi-
s e u ; Vila Chã de Sá, conce lho de 
Vi seu ; Cambra , conce lho de Vou-
zela; Compia, conce lho de Vouzela ; j 
De p ro fes so ra , 4." categoria — J e r ó - : 

nimo do Vale, lugar da Feira , con-
ce lho de Sinfães . 

O prazo do c o n c u r s o é de tr inta 
dias, a contar da data da publ icação 
do prese j i te anúncio , d e v e n d o os 
candidatos ins t rui r os seus r eque r i -
mentos , dos quais d e v e r á cons tar 
a dec la ração sôb re o b i lhete de 
ident idade a que se r e f e r e a cir-
cular publ icada 110 « Diár io do Go-
v ê r n o » de 9 de Agosto de 1928, 
com os d o c u m e n t o s exigidos no 
artigo 3." do dec re to n.° 11:638. 

i i i i i t t É Ó t t i 
Exames de ontem 

F a c u l d a d e d e Let ras : 
Histor ia m e d i e v a l : 
F ranc i sco dos Santos L o p e s Vin-

ga. 
J o a q u i m G o m e s Mendes Cabral . 
J o s é R o q u e da Silveira, 
Raul de Campos Vi lhena. 
Filologia por tuguesa : 
Luis Manuel Dias. 
Maria Luiza Cabral R i b e i r o Vaz 
Maria Rita Pais Cardoso. 
F a c u l d a d e d e M e d i c i n a 
Farmacologia ' . 
Mário de A n d r a d e e Castro. 
Po l i ca rpo Luis Libera l . 
Vasco de Campos, dist. 16 vai. 
Viriato Le i te de Castro. 
Anton io Augus to de Bar ros , dist. 

16 vai. 
Bacter io logia : 
A lbe r to de Almeida R o q u e de 

F igue i redo . 
A m a d e u da Silva Lei tão. 
A n g e l o da Cruz Pena . 
Antón io F e r r e i r a F e r n a n d e s . 
António de Oliveira Costa Jú -

nior . 
António T e l o Nunes da Costa. 
António Vic tor ino S o a r e s J ú -

nior . 
Ar is t ides Augus to da Si lva Do-

mingues . 
E x a m e s de dentistas. 
Antón io Mart ins Nunes . 
F ranc i sco Cardoso de F igue i r e -

do. 
J o a q u i m da Silva Carlos. 
F a c u l d a d e d e S c i e n c i a s 
Fisica m é d i c a : 
J o s é L o p e s Viei ra de Castro. 
J o ã o Gonça lves Coelho. 
João Martins da Costa. 
J o s é de Matos Bilháu. 
J o a q u i m Duar te Gonça lves . 
J o r g e Lu i s Patr íc io Malheiro . 
Cr is ta lograf ia : 
Qui r ino J o s é Sa lgue i ro Macha-

do. 
Geografia F i s i c a : 
Luis J o s é G o m e s de F igue i r edo 

Paiva. 
Saul P i r e s da Si lva Machado. 
Mineralogia e Pe t ro log ia : 
Qui r ino J o s é Sa lgue i ro Macha-

do. 
Biologia: 
J o s é M e n d o n ç a e Costa, (Con-

cluiu a l icencia tura na S e c ç ã o das 
Sc i enc i a s His tor ico-natura is ) . 

Manuel Vieira Moniz. 
Quimica f i s io logica: 
Car los Pavão de Medei ros . 
J o s é Maria S i m o e s de Ca rva lho 

dist. 18 vai. 
J o s é da Si lva Cristina. 
Miguel L o p e s Ribe i ro . 

ffioyo IY1EH0A0Q 

P r o g r a m a § 0 R 0 5 " 9 d a Met ro 
G o l d w y n Mayer 

Is lenias 
Em 9 par tes , i n t e rp re t ado pe los dis-
t intos art istas Joan Crawford , J o h n 
Mack B r o w n , Dro thy Sebast ian, Ni Is 

Ast l ier e Anita Page 

I S c r s — M . 

Nas canções — Marikiki. O t r ê v o 
das 4 folhas 

Ç Ç | < Í I v 

W o f a s á P o r t a r i a 6 : 2 5 9 e a o 
D e c r e t o Í7-.372 

O dist into publ ic is ta sr. dr. 
A lbe r to Mart ins de Carva lho es-
c r eveu com este titulo um livro no 
qual m o s a a p r i n c i p a l m e n t e a in-

t e n d a que no es ção com apa re lhos do G r u p o dc i f luência q u e no espi r i to dc Lu í s de 
Esquadr i lhas de Aviação Repúbl ica , j Camões e x e r c e r a m as dout r inas de 

S. F ranc i sco il«: Assis, assunto que 
ainda não t inha sitio t ratado. 

T r a n s c r e v e m o s a carta que o 
distinto h o m e m de le t ras e i lus t re 
p r o f e s s o r do Liceu da Guarda , sr. 
dr. Carlos Martins, dirigiu ao au tor 
do t raba lho q u e nos s e r v e de epi-
grafe . Nessa car ta são e log iados : o 
livro r e f e r i d o e a c idade de Coim-
bra. 

«Manuel Carlos Martins, pro-
fessor do Liceu, A d v o g a d o — G u a r -

Na P o v o a da Cioga, f r egues i a 
de S. João do Campo, fa leceu on-
t e m a s r . ' D. Jul ia Ade la ide Baptis-
ta e Silva. 

— Em Santa Clara t a m b é m fa-
l eceu a sr." Victur ina Corre ia Pinto, 
na tura l da Figuei ra da Foz. A ex-
tinta, que contava 86 anos de idade, 
e r a sogra do sr. F ranc i sco Alexan-
dre , e m p r e g a d o no Comerc io . 

A "Ml 
fira,, 

/ o d a a p r l e . 

Uma reunias sc cmosiais 
R e u n i r a m ho je de t a rde , no 

Cent ro Colonial, os in t e ressados da 
Colonia de S. T o m é e P r í n c i p e pa-
ra o es tudo da cr ise economica q u e 
a t r avessam aque las provínc ias . 

inspecção do comercio Bancá-
rio 

Está abe r to concurso , p o r espa-
ço de dez dias, pa r a o p r e e n c h i -
m e n t o de vagas ex is ten tes na Ins-
pecção do C o m é r c i o Bancár io , ao 
qual s o m e n t e se rão admi t idos os 
uncionár ios púb l icos a que se re -
e r e o d e c r e t o 15.179, de 15 de 

Março de 1928. 

Concurso de professores do en-
sino primário esamemar 

Está abe r to c o n c u r s o d o c u m e n -
tal p e r a n t e as i n s p e c ç õ e s das re-
giões e sco l a r e s abaixo ind icadas 
pa ra o p r o v i m e n t o dos segu in tes 
lugares de escolas do ens ino pr i j 
már io e l e m e n t a r de : 

Avei ro •- De p r o f e s s o r : 3." ca-
t ego r i a : Vagos, s éde do c o n c e l h o ; 
4. ca tegor ia : Canelas , c o n c e l h o dc-
Es ta r re ja . ( T a m b é m p o d e m se r 
admi t idos candidatos do sexo femi-
nino, nos l e r m o s do § único do ar-
tigo 1." do dec re to ti." 10::.--..; De 
p r o f e s s o r a : 4.' ca tegor ia : Chave, 
conce lho de Arouca . Alva renga , 
conce lho de .Arouca, Contumil , 
conce lho de Ol ive i ra de Azeméis , 
Malhapão, conce lho de Ol ivei ra do 
Ba i r ro . 

Co imbra — De p r o f e s s o r : 5." 
ca tegor ia : F iguei ra da Foz, s ede 
do c o n c e l h o ; 4.* ca tegor ia : Gala, 
conce lho da Figuei ra da Foz. (Tam-
bém p o d e m se r admi t idos candida-
tos do sexo feminino , nos t e r m o s 
do § único do d e c r e t o n.° 16.422 ) ; 
Seixo, conce lho de Montemór-o-
- Velho. 

da, 9 de Maio 1930 — Ex.'"" Sr. 
Dr . Mart ins de Carva lho e meu 
p r e s a d o amigo — Muito obr igado 
pela sua genti l l e m b r a n ç a do volu-
me «S. F r a n c i s c o de Assis c os 
Lusíadas» q u e só agora me foi pos-
sivel ler. Fel ic i lo-o p o r mais es te 
t rabalho, escr i to cm singela mas 
cor re ta l inguagem por tuguêsa , ins-
p i rado n u m a sã moral , n u m e levado 
cr i tér io ii losolico e r e v e i a d o r de 
um pac ien te inves t igador pe lo q u e 
respe i ta ao es tudo do e l e m e n t o 
cristão na grandiosa epope ia de Ca-
mões . 

Um novo l ivro do dr . Mart ins 
de Carvalho e s e m p r e pa ra mim 
um mot ivo de p raze r espir i tual c 
do natural a lvoroço , v indo avivar -
111c saudades dos t e m p o s em que 
nos c o n h e c e m o s c t o rnámos ami-
gos- já lá vão 15 auos nessa for-
mosa e lendar ia Coimbra, t e r ra on-
de o meu o b s c u r o n o m e se apagou 

''.IS 
•fio 

Vai abr i r o s e g u n d o pavi-
m e n t o do Mercado . 

F icou b o m e decen te , e m b o r a 
n u n c a fosse da nossa v o n t a d e 
fazer um m e r c a d o novo nou-
t ro local. 

Oxalá q u e com o s e g u n d o 
m e r c a d o cjue vai abr i r - se pos sam 
d e s a p a r e c e r a s bar racas , t endas 
e logares de venda que ha pe lo 
ve lho mercado , onde a inda existe 
mui to de v e r g o n h o s o e impró-
pr io pa ra uma t e r r a q u e q u e r dar 
e x e m p l o s de p rog re s so . 

No pr inc ip io de J a n e i r o se rá 
inaugurada a nova estação do ca-
minho de fe r ro , q u e v e m acabar 
com outra ve rgonha . 

E o n o v o edifício dos cor-
re ios ? 

No dia 1 de J a n e i r o comple -
tam-se 5 anos q u e Co imbra f icou 
s e m edifício p r ó p r i o ! 

Julgamenfoá sumários 
Na Direc tor ia da P. I. C. r e spon-

de ram, sumar i amen te , p o r embr ia -
guez, Maria Laura , de Anadia, conde-
nada na m u l t a d e 30^00, A lbe r to Car-
valho, de Semide , r e s iden te no To -
vim do Meio, em 30S00, e p o r ofen-
ças á mora l publica, Luís Lopes , 
r e s i d e n t e em Santa Clara. 

C . i r . e g r a v e 

Cons tan t ino de Carvalho, 2." ca-
bo da G. N. R., r e s i d e n t e no T o v i m 
de Baixo, a p r e s e n t o u que ixa na P. 
I. C., coni ra J o s é Martins, t a m b é m 
ali morado r , acusando-o de ten tar 
um c r ime g r a v e 11a pes soa de uma 
sua filha m e n o r . 

H o m e m agredido á dertte .da 
P o r s e t e r envo lv ido em d e s o r 

dein, n u m a t abe rna sita na Estação 
Velha, com o v e n d e d o r de gal inhas 
Cr i sos tomo de Matos, desta c idade 
e ali r e s iden te , foi on t em de ma-
drugada r e c e b e r cura t ivo ao pos to 
de s o c o r r o s dos 1 lospitais da Uni-
vers idade , o f e r rov iá r io Car los Pai-
va, de 26 anos, l a m b e m natural de 
Coimbra e r e s iden te 110 Lore to , 
com fer ida incisa na fa lange cia mão 
e sque rda , p o r t e r sido f e r o z m e n t e 
m o r d i d o pe lo agressor . 

Socor ros urgentes 
Ao pos to de s o c o r r o s dos Hos-

pitais da U n i v e r s i d a d e foi on tem 
r e c e b e r t r a t amen to Maria da Con-
ceição Fer re i ra , de 27 anos, soltei-
ra, domest ica , natural da Lousan c 
res iden te nesta c idade, com fer ida 
incisa na mão e s n u e r d a . 

I n c ê n d i o 

Ontem 
tou-se um 

m m m i i o n c i 
" ' j ! j í jp i ! i ! ! i ! j ! ! ! í j ! ! íp i j 

Uma moratória 
L O N D R E S , 30.— Dizem do Rio 

Jane i ro q u e o g o v ê r n o prov isór io 
dec re tou u m a mora tó r ie de tr inta 
dias.— E. 

um 
P A R I S , 30. — A emba ixada do 

Brasi l dec la rou á f l a v a s q u e em to-
dos os Es tados re ina a max ima or-
dem.— E. 

0 ir. fornas paris pira o l ia 
N E W YORK, 30. — O Dr. Getú-

lio Vargas chegou a São Paulo, on-
de foi d e l i r a n t e m e n t e ac lamado se-
guindo para o Rio de Janei ro , afim 
de t o m a r as r é d e a s do Governo . 

A Jun ta do Rio de Jane i ro vai 
adopta r m e d i d a s para o res tabe le -
c i m e n t o da vida comerc ia l no 
país. — H. 

( D o n o s s o e n v i a d o e s p e c i a l ) 

as o nu 

l l i i i i P I l i i i i l i l 
r igorosa i n c o m u n i c a b i l i d a d e por , 
s e g u n d o as nossas i n f o r m a ç õ e s , de 
fonte oficial, h a v e r fo r t e s indicios, 
q u e até h o j e se ve r i f i ca ram, que 
dão c o m o impl icados 110 c r i m e al-
guns dos s eus m e m b r o s c pe los 
ou t ros não t e r e m ainda c o n f e s s a d o 
tudo quan to s a b e m . 

Os in te r roga tór ios c o m e ç a r a m 
há p o u c o e d e v e m proLongar-se a tê 
d e madrugada . 

m a i s . . . 

0 
visa es 

írasDelra no Porto 
artes pira es pur-

De a c o r d o com as novas inst ru-
ções receb idas , o consu lado geral 
do Brasi l no Por to , está au tor izado 
a v isar os pas sapor t e s de emigran-
tes expon tâneos . 

11 Ma militar 
nispeosa a m 

è lihra 
RIO D E JANFIRO, 3 0 - - A Jun -

ta Militar o r d e n o u ao Banco do 
Brazil q u e s u s p e n d a a emissão de 
pape l m o e d a no total de 6 mi lhões 
de l ibras es ter l inas a p r o v a d a pe lo 
antigo gove rno . -— E. 

! ir. l i o Prafes 
lír-so o p torna difícil o m-

Blieclsic-Bto i s novo m i m 1 3 1 1 
RIO DL JANEIRO, 30 — A ati-

tude do p r e s i d e n t e deposto , q u e se 
r ecusa a demit i r -se , to rna mui to di-
fícil o p r o b l e m a do r e c o n h e c i m e n -
to do n o v o g o v ê r n o . 

O ant igo p re s iden te , de t ido nu-
ma for ta leza, insiste em q u e só e le 

j é o c h e f e do g o v ê r n o legal brasi-
le i ro até á expiação do sou manda-
to em 15 de N o v e m b r o . - E. 

E i p i r a o M 1 I 0 
R I O DE IAN LI RO, 30 — R e a p a -

r e c e u o «Jornal do Brazi l» cu j a s 
ins ta lações fo r am danif icadas em 
24 do c o r r e n t e . — L. 

!ílL 
um movimento o íauor do di-

m m p m í o s . . . 
A T E N A S , 30. — F o r a m p r e s o s 

mui tos oficiais de pa ten te super io r , 
impl icados n u m m o v i m e n t o panga-
lista. — II . 

... e eoíra conira o s « s a í e i s > 
1IELS1NGFORS, 38. — Em vir-

tude d u m a agitação com ca rac t e r 
anl i-soviet ico, foi o r d e n a d a a mobi -
l isação parcia l . — II . 

Viva u a i . . . 
Oa alemos p b c i s m o aesar-
m a M o m R a p e s . . . u l c i c -

pvías 
iaceii 

oras, ma 
ia chami ' e 0 0 

na rua 
" ha-

íaíiado pe lo sr. Antonio l í a n v i r a . 
Os bombeiro.-, c o m p a r e c e r a m 

com o r e spec t ivo mater ia l . 

á hora oa part ida, para ela apt» 
con t inuar a v iver 110 m e u cora 
e na minha memor i a p o r q u e 110 sou j p r éd io do sr. M a n u e l Girão 
seio f icaram sepul tados , ao n a s c e r j Orienta l de Mont.irr.no, <p 
iodos os sonhos dourados , todas as 
a sp i r ações l i terar ias da minha mo- j 
c idade. | 

Com p ro t e s to s da maior consi -
de ração e es t ima me s u b s c r e v o . 
- D e V. Ex.» Mt." At." V . " Am." e 

Obg."'" — M. C a r l o s M a r t i n s . 

*€emusmKim 

BERLIM, 30. — A Comissão do 
Reiehs tag , re je i tou 5 m o ç õ e s rela-
t ivas á r ev i são dos t ra tados. Apro -
vou, p o r é m , uma moção do par t ido 
burguez , r e c l a m a n d o o de sa rma-
m e n t e das nações victor iosas . 

Cons ta que o d i rec tór io Memel 
a p r e s e n t o u a sua demissão . — II. 

t i c r i s e d e p a r i i s a c e i í s e r M ? 

LONDKES, 30 - l lca l i sou-sc 
esta m a n h a a m a u-uniáo par t icu la r 
em que t o m a r a m par te s e i s cen to s 
c o n s e r v a d o r e s , m e m b r o s dos Can-
didatos pa r l amen ta r e s , alai; de tra-
tar da ques t ão da cr ise do par t ido 
e da chefia do sr. Haitiwin, q u e de-
sagrada ás c o r r e n t e s dir igidas p o r 
dois m a g n a t e s da imprensa . 

D e p o i s ele t omar a palavra, o sr. 
í iakLvin, r cú rou - se , t endo a sessão 
cont inuado. — 1 i. 

B a i a n i i a ^ o n í i o u s M o e 
USílíií» 

L O N D R E S , 30. - - Na r eun ião 
dos c o n s e r v a d o r e s rea i i sada hoje, 
foi r ege i t ada p o r 460 votos cont ra 
116, mr.a ni<>cà.> ped indo a subst i-
tu ição tio cbo íc do par t ido , uiiser-
vador . 

A votu-fio f,-,i feita p. . r escrut í -
nio secre o>. - - 11. 

— 

íjííi! 

E S C U Í T O R I O E R E S I D E N C Í A 
Rua f e r r e i r a Borges , 96,-2." X 

U 

i í w l i a m 
M I R A N D A DO" C O R V O , 3 0 , — 

Foi ho je aqui det ido um so ldado 
de met ra lha luras 2 , de nome T i b é -
rio, q u e nes sa cidade: prat icou um 
fur to impor t an t e de ar t igos de mer -
cearia, q u e aqui lhe- fo ram a p r e e n -
didos. — C. 

P O R T O , 30. — Infe l i zmente — 
para o jornal is ta e para o lei tor 
— as inves t igações con t inuam no 
m e s m o pé. 

Nada de novo — e, por tan to as 
m e s m a s notícias de o n t e m : confir-
mação de dec l a r ações a n t e r i o r e s 
fei tas pe lo « H o m e m dos Bigodes » 
e pe lo Filho, negat iva formal do 
genro , àcé rca da sua culpabi l idade 
110 caso. 

Adiante , isso já foi dito e redi to 
— repe t ido no pape l e aos ouv idos 
do públ ico . O q u e in te ressava — 
o q u e s e m p r e interessa , o que 
aguardamos , a todo o m o m e n t o — 
é o comple to e sc l a r ec imen to de 
todo o d rama . 

De nada va l em as indus t r iadas 
de spesa s de a lguns p r e s o s tão 
indus t r iadas que ê les até . . . sabiam 
ped i r «au tos de busca» . 

A argúcia dos inves t igadores 
s o u b e conduz i r de tal mane i ra os 
in te r roga tór ios que J o s é Vaz aca-
bou p o r confessa r . 

—Meu lilho e m e u g e n r o d e v e m 
sabe r tudo. E les es tão envo lv idos 
no c r ime . O que eu sei - já o 
disse. 

Mas não disse tudo, como o 
le i tor p o d e d e p r e e n d e r de tudo 
quanto até h o j e t e m o s escr i to . Ele 
d e v e s a b e r mui to mais, sabe m e s m o 
muito mais. Q u e conte tudo. E eu 
c re io q u e os agentes , com pers i s -
tência, mui to lhe p o d e m a r r anca r 
ta lvez — q u e m s a b e ? — uma confis-
são l impa do ocor r ido . 

Como adqui r iu ê le a cer teza de 
q u e o filho e o g e n r o estão envol-
vidos no c a s o ? 

A v e r vamos . . . 
Quan to ao f i lho. . . 
Com q u e f im acusa apenas o 

c u n h a d o ? 
P r o c u r a inc r iminar em meias 

f rases , dois t r aba lhado re s da malha. 
Q u e ê l e s t a m b é m a juda ram. 

Q u e ê les e o F e r r e i r a f izeram tudo. 
Mas - - q u e m são esses t rabalha-

d o r e s ? P o r q u e não cita os seus no-
m e s ? 

S e g r e d o de mais t r ês — diabo o 
fez . . . Por i sso . . . 

N inguém mais, ac tuando direc-, 
t a m e n t e d e v e es tar envo lv ido no 
d rama. São de fezas indus t r iadas e 
fo rçadas , essas. Pa l av ra s q u e nada 
d i zem — e m b o r a com o fim de ate-
n u a r r e sponsab i l idades . 

O diabo é q u e do lado de cá, 
t a m b é m há cr ia turas in te l igentes . . . 

O jornalista, agora, enquan to de-
c o r r e m os in ter rogatór ios , não po-
de i r ao Al jube . Essa o r d e m cer ta-
men te , d e v e ter s ido dada po i cau-
sa dos abusos de es t ranhos , qne, 
p ropos i t adamen te , v inham cá pa ra 
fó ra d e t u r p a r o p o u c o q u e conse-
guiam ouvir . 

Nós agua rdamos i n f o r m a ç õ e s dc 
o r i g e m oficial, s ô b r e o resu l t ado 
dos in ter rogatór ios , com a absoluta 
ce r teza de q u e algo de impor tan te 
t e r e m o s de par t ic ipar , d e n t r o de 
p o u c o t empo , ao leitor. 

P o r agora . . . 
••?• * * 

Os in te r roga tór ios desta madru -
gada, como p rev íamos , pro longa-
r am-se até ás p r ime i r a s ho ra s do 
dia. 

Depo i s de a lgumas aca reações , 
o « H o m e m do Bigodes», o lilho e 
o g e n r o fo ram conduz idos á mes-
ma cela, a v ê r se, todos juntos , al-
go c o m b i n a v a m — de f o r m a às pes-
soas que, ocultas, assist iam a esta 
inédita acareação, p u d e s s e m for-
m u l a r uma conc lusão sob re a cul-
pabi l idade dos t rês . 

— Sigilo e mais sigilo — e nada 
c o n s e g u i m o s saber , p o r ésse facto. 

Pa r t i cu l a rmen te . . . — p e r d ã o pa-
ra o lei tor . . . n e m pa lavra ! 

A . € . 

Os InferiDOâíoríos (a. Mk 8 fi-
n o d o " M m É S BiQtaea 

VILA R E A L , 3 0 — E s t a m a d r u 
gada foi p r ê s o J o s é Vilela, assass i -
no de A n t ó n i o ' V a r e l a , r e g e d o r da 
f r egues i a de P r o v e r e n d e , c r i m e ali 
oco r r ido no p r e t é r i t o domingo . 

O assass ino q u e v inha em auto-
m o v e í na companh ia de L u í s Cor-
reia , q u e t a m b é m foi p r ê s o , p ro -
curava fug i r pa r a Espanha . — C. 

Excesso É ! É [ ' É I 
Esta m a d r u g a d a mi au tuado pe-

lo gua rda da P. S. P. n." 31, na rua 
Ol ímpio Nicolau B u y F e r n a n d e s o 
motor is ta 1 íoracio August.'-1 de Sou-
sa, que conduzia o c a r r o N-8715, 
em ve loc idade ver t ig inosa . 

,— Kúpm*—— 

Em MITI m a i e i t o M i f i 
Incêndio p M m t o t a M o 

n prélio 
VISEU, 30 .—(Pe lo te le fone) . -— 

Cerca das 14 horas, man i fes tou-se 
um incênd io n u m p r é d i o da locali-
dade de Ranhados . 

Dado o a l a r m e pe los s inos d e s -
ta cidade, par t i ram para ali os p r o n -
tos s o c o r r o s elos b o m b e i r o s m u n i -
cipais que ev i ta ram a p r o p a g a ç ã o 
do fogo aos p r é d i o s co:dignos . Os 
p ro ju izos são totais. 

U300I3 
Cerca das 18 ho ra s m a n i f e s t o u -

se incêndio n u m vagon c a r r e g a d o 
ele tabacos q u e a r d e u to ta lmente . 

Os p r e ju í zos são impor t an t e s . 

concursos 
F o r a m abe r to s c o n c u r s o s p e l o 

prazo de 60 dias para a e sco lha de 
40 de l egados de P r o c u r a d o r e s da 

! Repub l i ca , 25 C o n s e r v a d o r e s do 
! Regis to p red ia l e 30 notários. 

I condecoração 
O sr. minis t ro da Ins t rução f ez 

j ho je impos ições das insígnias da 
! Grande Cruz da O r d e m ela In s t ru -
j cão ao sr. dr. Le i te Vasconce los . 

| i n o i í n a i d a M ^ m d a c o m 

I O sr. conse lhe i ro J o s é Mar ia 
I Cipr iano P e r e i r a da Silva, t omou 
í ho je pos se elo cargo de- p r e s i d e n t e 

ela Re l ação de Coimbra . 

um decreio s õ i i r e a c 

i r e a l i f e r a 

supos ição de q u e eles, pesst 
so l idamen te boçais, e s t ã o 

P O R T O , 30. — ( A's 22 horas . 
Pe lo t e l e f o n e ) — C o n t i n u a r a m ho-
je de t a rde as de l igencias 110 Al ju -
be, sob a p res idenc ia elo sr. Antó-
nio A b r a n c h e s . O agen te Filipe, de 
b raço ao peito, r e s tos do desas t re 
de Viseu, a p a r e c e u t a m b é m na Re-
part ição. O seu colega Vidal, com 
a l g u m a s e sco r i ações n a cabeça, 
s e m p r e infant igavel , não d e s c u r a o 
t raba lho a q u e se entregOH. 

Meira aguarda , estuda, s e g u r o 
s e m p r e tias suas responsab i l idades . 
Os p r e s o s ela familia Vaz e n t r a m e 
sa iem. 

Conf i rma-se aos poucos a nossa 
ias ab-
i ai! us-

i n a d o s por mão oculta. 
Chamado, o filho do « I l omem 

dos B i g o d e s » logo q u e checou á 
p r e sença dos iuves t igadoros , disse 
Pein alto : 

« T e r m i n a r a m os oito dias do 
incomunicab i l idade e já sei que me 
vão m a n d a r embora . Conceda -mc , 
pois, l icença, para eil 
meu sob re tudo . . . » 

Escusado se rá d izer 
ganou r e d o n d a m e n t e . . . 

•I' * ::: 
F o r a m h o j e pos tos em l ibe rdade 

p o r h a v e r t e r m i n a d o o t e m p o de 
prisão p reven t iva , J o s é Alves Fer-
reira, a sua aman te e as suas servi -
çais, i rmã e fi lhas daquela . 

A familia do « H o m e m dos Bi-
godes» cont inua det ida sob a mais 

Vai se r pub l i cado um d e c r e t o 
e s t a b e l e c e n d o o segu in t e : 

A Caixa Nacional de Crédi to em 
re lação ás o p e r a ç õ e s de c réd i to 
agr ícola des t inadas a habil i tar os 
agr icu l to res com o r e c u r s o neces -
sár io para fazer face ás despezas da 
c a m p a n h a cerea l í fe ra , p o d e r á ado-
ptar as a l t e rações s e g u i n t e s : 

P a r a o c o r r e r ás despezas de se-
mentes , a d u b o s e lavoura de se-
mente i ra p o d e r ã o se r c o n c e d i d o s 
e m p r e s t i m o s até fins de Março á 
razão de 200S00 p o r hec t a re de se -
m e a d u r a e pa ra o c o r r e r ás d e s p e -
zas de colheita, debu lha e r e c o l h a 
ele t r igo p o d e m t a m b é m se r conce-
didos novos e m p r e s t i m o s ele J u n h o 
a Agosto á razão de 200?00 p o r 
t iectare ele s e m e a d u r a . 

T o d o s ês tes e m p r e s t i m o s t e r ão 
os s eus v e n c i m e n t o s ele 15 a 31 ele 
O u t u b r o seguin te . 

cornssseo de miciatíua de mm 
O Conse lho Nacional de T u r i s -

mo aprec iou o o r ç a m e n t o da Co-
missão de Iniciativa dc Ave i ro o 
qual foi a p r o v a d o com ligeiras al-
terações . 

TEATRO S 
np colaço - ííoseos 
po, no Atrcnisa 

P u s r a r o 

tue sc eu-

As peças de Mareei Pagnol , 
í e m b r a m - m e cer tas capas de nove-
las espanholas , ce r tos d e s e n h o s de 
<magaziues» espanhoes , violenta-
mente , e s t r a n h a m e n t e color idos. 

H u m a n o e p i toresco, o mais hu-
mano e p i to resco dos d r a m a t u r g o s 
f r ancese s c o n t e m p o r â n e o s , Pagnol 
c, e-ssei-ciolmente um humor i s t a — 
e q u e ás vozes se- e n t e r n e c e quan-
do se d e b r u ç a para o in te r ior dos 
s eus p e r s o n a g e n s . 

Em «Marias», q u e Matos Se-
que i ra adoptou c t ransplantou para 
\ lcantara , ha um personagi m ro-

mântico i|iie se a p . i h o n a pd<> i i v r 
e que Pagnol deixa sonha r e uma 
rapariga q u e sacrifica o seu amor , 
1 esse sonho. 

T o d o s os outros, p o r é m , são pi -
iorcscos, dados em t raços fortes. 
Amélia R e y Colaço 110 1." acto, re -
ve lou-sc nos de ta lhes subt is da sua 
in te rpre tação . 

Nos res tantes , marcou supe r io r -
men te . Emilia de Olivt ira, muito 
bem. R o b l e s Monte i ro tem, nesta 
peça , ou t ro t raba lho admirave l . 

Maria Brandão , não de ixou apa-
gar 11111 papel episódico . 

A lva ro Benamor , deu-nos todo 
o r o m a n t i s m o elo p e r s o n a g e m , Car-
los dc Ol ivei ra e Luis Leilão, bem. 

A cnccsnação p e r f e i t a . - - A. I'. 



GAZETA DE eOfMBRA, de 31 de Outubro de 1930 

A przea ns i m m m do Peno « 
a p e á i r a p r e s e n ç a da P o l i c i a : 

[f 1 lá t empos , a Camara do P o r -
^ to inaugurou s o l e n e m e n t e a nova ; 

i l u m i n a ç ã o e definit ivo ca lcem- | 
m e n t o da P r a ç a que, f u t u r a m e n - • 
t e , s e rá do Município, ao f u n d o { 
da nossa i n c o m p l e t a Aven ida dos ; 
Al iados . ; 

A luz, a jo r ros , d is t r ibuída em { 
c a u d a i s p o r mi lha re s d.e ve las | 
de p o t e n t e s l ampadas eléctr icas , j 
dá ao lugar um aspec to admirá -
ve l de v e r d a d e i r o dia. . . cm p lena 
noite, facto q u e o rapazio i r r eve -
r e n t e ap rove i t a pa ra as suas va-
r iadas b r incade i ras , p r i n c i p a l -
m e n t e pa ra o iôgo da bola, ora 
p o n t a p e a n d o as cane las dos ad-
ve r sá r io s , o ra . . . e s m u r r a n d o as 
v e n t a s ou s u j a n d o as r o u p a s do 
ino fens ivo t r anseun t e , cora o es-
f é r i co de bor racha , de sola, d e 

bexiga ou s i m p l e s e p o r c a m e n t e 
de t rapo. 

A nos sa edi l idade, é cer to 
c o n t r i b u i u i n c o n s c i e n t e m e n t e pa-
ru o gaudão do rapazia, pois não 
so lhe p r o p o r c i o n o u um locai ,',e 

fo lguedo cxp lend idan . i cu te siíua-

3 © <eSe C w í m & r o 

do,' c o m o ainda — n e m de p ropo -
siio ! — lhe ,ofereceu dois exp len -
d idos c a m p o s de foot-ball — cm 
duas g r a n d e s p lacas de t e r r e n o 
q u e se des t inam a, j a rd im ou a 
mot ivos decorat ivos , para e m b e -
l e z a m e n t o da fu tura P raça Muni-
cipal. 

A nossa edi l idade e a policia, 
pois é ra ro topar-se um guarda 
p o r a q u e l e siíio, n a t u r a l m e n t e 
pe lo mot ivo dc nada ter a r ece i a r 
o indígena em local ião concor -
r i d o — e tão f a r t amen te e lumi-
naclo... 

já out ro tanto, po rem, não di-
z e m o s nós, que, ainda ou t ro dia, 
por um p o u c o que não apanha-
va mos com uma bola nas ventas, 
desas t r e que , a lem do desgos to 
causado pe lo facto e m s i - - a i n -
da nos p rovocar ia o desas t re 
maior, sob pon to de veda de mo-
ral, . . .das f rancas gargalhadas dos 
jogadores e da n u m e r o s a assis-
tência - graças ao r idículo a que 
a jogada nos havia o p o s t o . 

Não haverá meio de t e rmina r 
com a ' v e ! o . s e n h o r Comandan te 
'..a Policia do Porto. 

Si m ! Ass im voce lenc ia o or-
dene. 

co rpo coral do O r f e ã o Lusi-
, : > . o d e v e co labora r nas grande-; 
f e s tos q u e se rea l izam no 'Pa lac io 
•de Cristal, por ocasião da grande 
Kxpos içao do Milho, q u e terá ini-
c io em lò do p r o x i m o mês de No-
v e m b r o . 

No m e s m o r e f e r i d o mês, deve o 
Oríef io Lus i t ano apresen ta r-se cm 
publ ico , n u m conce r to exclusiva-
m e n t e ded icado aos pol i feni- tas 
p o r t u g u e s e s do século ' XIII, que 
c o m o D. J o ã o IV e Frei Maniu-! 
C a r d o s o são cons ide rados os mais 
d ignos r ivais de Pales t r ina e Vic-
toria., m a u grado s e r e m quasi totah 
niev-te de sconhec idos dos seus pró-
p r i o s compatr iotas . 

Afonso Valent im, com ' aque la 
•competencia e critéi io requin tada-
m e n t e ar t ís t ico q u e lhe reoonhoo"-
mo--, activa d e n o d a d a m e n t e os en-
saios do distinto oorpo coral que 
tão n o b r e m e n t e dirige, s endo de 
o s p e r a r , por tanto , um novo t r iunfo 
p a r a essa colec t iv idade que como 
n e n h u m a out ra t em e rgu ido o or-
f e o n i s m o p o r t u g u ê s ao nível artís-
t ico ilas suas c o n g e n e r e s estrangei-
ras. 

E x r o s l ç õ e s 
Cont inua s e n d o mui to visi tada 

a expos ição de c r i s ân t emos da Fr-
u í a A l f r e d o Moreira da Silva i* f i -
lhos , no seu hor to da R. do Tr iun-
fo. 

A f o r m o s a exposição , de h o m e -
n a g e m á Associação dos jornal is tas 
do Porto, p ro longar - se -hu p o r mais 
a lguns dias. 

No 1 lor to do Palacio de Cristal, 
abr iu ho je , com muita a f luênc ia de 
vis i tantes , .mira b r i lhan te exposi-
ção de cr i sântemos, begónias , aven-
cas, e ou t ras de l icadas e lindíssi-
m a s pi antas o rnamenta i s , exposi-
ção q u e du ra rá até ao p r o x i m o do-
mingo . 

I l m m o i s o m e c t o e © F l a r e -
c i i a l J o í i r s 
A Agenc ia no P o r t o da Liga 

dos Comba ten t e s da ( i r ando Guer -
ra , r e s o l v e u c o n v i d a r e s comba ten -
tes p o r t u g u e s e s a con t r ibu i r para o 
m o n u m e n t o que os c o m b a t e n t e s 
f r a n c e s e s p r e t e n d e m er igir á me-
mór ia tio: Marechal Jo f l r e , na sua 
t e r r a natal. 

A ' con t r ibu ição mín ima se rá de 
i f r a n c o (£80), podendo a:, impor -
tânc ias subscr i t as s e r e m enviadas 
á s é d e daque la agencia á rua Can-
dido dos Reis , Por to , 

L a m e g t f a v e ! c n g ã n o 
0 gua rda de s egu rança n." 25, 

da 7." e squadra policia], acompa-
nhou ao hospital da Miser icórdia , 
na au to-maca da Cruz Ve rme lha , 
Maria Pinto da Costa, res i l iente na 
r u a do B o n j a r d i m , 722, p o r na sua 
res idenc ia , p o r engano ingeriu uma 
poção dc v e n e n o . 

Depo i s de lhe se r feita lavagem 
ao es tômago, pe lo méd ico de ser-
viço, r e c o l h e u a sua casa. 

C t l 0 í p e «Se VCÍ€Í3S«!5 
Na rua R a m a l d e do Meio, a ca-

mione ta S-20.018, guiada peio mo-
torista Manuel A l v e s da CosV, re-
s iden te na t r avessa do P inhe i ro 
Manso, 162, e sba r rou se contra a 
camioneta S-15.523, guiada pe lo mo-
torista J o s é de Jesus , m o r a d o r na 
rua do Bon ja rd im, 750. 

1 'o t s b a r r a m e n t o sa i ram os dois 
ve icu ios d a n i li c a d o s. 

E i s í r e j j a e le o n s n l ç O e s a e 
í l í . s r r a 
A .-rd Maria da Nat ividade Ma-

galhães, r e s iden te na rua dc S. De-
ni/., 546, en t regou ao guarda de se-
gurança 11." 1023, da 13." e squadra 
policia' , nina granada de canhão-
r e v o l v r , que dec la rou q u e s e en-
COi.'l'.:va <:<> p o d e r de seu filho, 
desde qi,n:i<lo es ie era 2." sai 'geuío 
do exerc i to . 

A granada foi env iada á secre -
taria d'.; c; mando daque la policia. 

PHMSiíCS 
f o r a m p r e s o s e r . co lh idos no 

Al jube : 

Dominvos j o - é da Silva. em].re-
gado de calV-, e Flori :»! i Ko.-a. -lo 
méstiea, auilxw da t ravessa (ia rV-
vo.1, 41, p o r aoresoão. 

A l f r e d o Ribeiro , r>pnteiro, da 
rua da-; Antas. por furto. 

- For tunato Ferreira, da Fonse-
ca, <1 c h a u f f e u r », da rua do L o u r e n -
ço, por o fenças corpora is . 

Mari-v Fundia Sá, serviçal , da 
rua da Ap;u;ida, por desobedú nela 
á policia. 

O s M r t e i o s 
O sr. Jus t ino P in to da Silva, mo-

'•ador na rua dos Pe l ames , 5^, ou t i 
•o-iu-se ã policia cont ra o alfaiate 
Alber to Garcia Abreu , r es iden te na 
rua de S. Victor, 05 1. ", p o r se re-
cusar a cntrc-pir-liic um falo dc fa-
;e-ndn no va lor de J O O " ' O O , que a 1 

queixoso lhe e-oube p o r sor ;c io or-
ganiza-lo pelo ai .puído. Aver igua -o. 

® 3 l e S o n m c 7 i $ P o r f s g a i 
C o m c m o r o d vos do t e rce i ro ani-

ve r sá r io do ;u;rui;ame;tto coral que 
1 ' e n r i q u e en l eado in te l igcn temcnte 
arige, rea l izaram-se nos passados 
lias 25 e 26 cio c o r r e n t e Ku.idas 

testas ra séde do ( í rfeão Marcos 
Portugal, com o seguin te progra-
ma, b r id ian temeiue levado- a cubo: 

Dia 25 - C r a n d e sarau dançan-
te, com a co laboração d u m a exce-
lente o rques t ra . 

Dia 26 — Grandioso sarau lite-
rário musical , com a r e p r e s e n t a ç ã o 
duma comédia pelo co rpo «cénico 
do Orfeão . 

o 
No p róx imo dia 3 de N o v e m b r o , 

realiza-se no Salão Nobre do Cen-
tro Comerei .d do Por to , á p r a ç a 
Gu i lhe rme Couu s Fe rnandes , con. 
assisti-n<-ia das autoi idades civis e 
milita-es, uma grandã-oa sessão so-
lene, iilii.no nú .ne ro das l' -sí.:s co-
memorativos- no tc:Tci--o an iversá-
rio cio Oríe : •> sou coo Partilhai, co-
o;bo>-eu lo o e v o o corai igie, sob 
a r egênc ia de H e n r i q u e Salgado 
nos p ropo rc iona rá a lguns exce len-
tes n ú m e r o s de música or feónica . 

Gratíssimos, pe ias d c f e r e n c i a s 
p res tadas ao ivp ivsen ta r . t e da -«Ga-
zeta de Coimd >>. 

a p a r e l h o s c i c n i s i l c o q u e s e a p l i c a ã f i l t r a g e m ile t o d t « s 
o s i h g u i d o s e e m e s p e c i a l d a á g s s a . S e l e m c o m p l e t a m e n -
t e t o n a s a s v a l e r i a s i n s o l v e n t e s e m s í i s p e n ç e o , o r g a n s c a s 

o j i m i n e r a i s — — 

mm Mires êpm p©r 1mm 
o e r i i í i o s o a pe io L a m o . i ? C P . O . B . S 5 9 — 5 - J u n n o - i 9 2 8 ) 

Os íiOápiíÉ do LLtaa cEíôciíi k a lp i r i f m p i e 

B R E V E M E N T E h V E N D A I U m m 

l l í l l 
29 DL O U T U B R O . — A Cama-

ra r e so lveu hoje inaugura'- difiniti-
viimente o m e r c a d o cob.»r:o no dia 
o do p n j s l m o m e s de X a-. embro , 
c.om a ass is tência de conv idados e 
da banda dos bombeiro-; á- 3 horas. 

A ' s 14 horas dis t r ibuição dum 
bòdo a 200 p o b r e s das 4 t roguesias 
da ci lade, com o auxilio de géne-
ros ofer tados . 

A ' s 17 horas, um por to de hon-
ra o fe rec ido pela Camara ás enti-
dades oficiais e forças da cidade, 
na Camara . 

.As 20 heras , conce r to pe la ban-
da dos Bombe i ros , 110 mercado , 
que se encon t ra rá i luminado e f ran-
co ao publico. 

-- R e s o l v e u mai-, saudar a Cai-
xa Agrícola de Crédi to Mutuo pela 
inauguração de sua nova séde. 

Defer iu !> ped ido dun.s p ropr ie -
tár ios do Casai do Pau i . pa r a a cons-
t rução duma e.-;:'ada que vá. ligar 
com a Nacional. 

- O ve te r iná r io municipal inu-
tilizou a carne de 5 suinos p o r es-
tar imprópr i a para o consumo. 

- O Grupo de Arti lharia a Ca-
valo n." 2 dirigi'.! convite aos solda-
dos s e r v e n t e s l icenciados, que de-
se j em ir s e rv i r na coionia de Mo-
çambique : nos t e rmos do dec re to 
n." 13.--'oq de 24 de Março de 1030. 
— C " 

A " S i r l s s ® 
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1 m&manik © E s m j e 
\ P.-VRIS — 1 . 7 2 ; , m. --- 1 2 k w . 
J ip- - Co;ó'e;'ei!clin 
! 10.30 ri-deias. 
; 2 0 , 4 - , lè-idio-concerto. 
] T O r i O i SK -38: 111. — 8 kw. 
' 1 9 , 3 0 - X;4icias. 

!0,45 - Melodias, 
t 20 (>rque- t ra "argentina. 

2 0 , 0 5 •— G';eu;onet 
21 - •• Conce i to or.rar-ixiida pela 

o rques t r a do Grande Café dos Ame-
r icanos, sôb ;a d i recção de M. Na-
var ra . 

A L G E R — 36.1,50 m. —• 12 kw. 
2 0 , 4 5 — Concer to o fe rec ido pela 

Metal Maz-da-Radio, com o concur -
so da g rande o r q u e s t r a s infónica 
da es tacão (35 execu tan tes ! sòb a 
direeeãe. dm .'d. Huber t Gudie t . 

ÀIÀRROCOS — 414 m. - -2 kw. 
1 9 , 3 0 - — - Musica r ep roduz ida . 
20 - Concer to . 
22 — Musica reprod nrida. 
K O F N I G S W I TSTMÍvÍ IA L-SEN— 

3 1 . 3 8 m . 
10.30 - C o n c e r t o . 
21 --Disco:;. 
21.15 Concer to . 
S T I Ò T T G A R T -• 360 m., 2 kw. 
10 - Transmissão do tea t ro de 

Saarior'ri:en. 
1ÍARCKIA -Nd\ — 3 |-9 m .— 8 kw. 
21,05 O r q u e s t r a do posto. 
U N Í \ 0 - K A D 1 0 424 m. — 10 

kw. 
19.30 - Musica de dança. 
22 tro o;. ! <!. 
24 --- Musica de dança. 
LÒNi>RÍ'.S - 350 rn. — 30 kw. 
20 - Reci ta l de órgão. 
2 0 , 3 0 — C o n f e r e n c i a . 
21 '- Conce r to o rques t ra i e v o -

cai. 
2 0 . 3 0 — Musina de dança. 
T Ú R Í M — 2Qt m. • 7 k,v. 
10,30 Mu:dca variada. _ 
20. ;o Concer to s infónico. 
2 : 4 5 . 5 
Mil.At > 501 111. - 7 kw. 
Uet ransmissão do p r o g r a m a de 

T u r i m . 

. e c r Ififllil 
1 ' " m A t n - u s í o , -.-endeilor d e 

jor-,.,; • 1'-. 11:i <!o B -ica Al1;!, pe r -
deu .4 vi..;.'- ãn i" •; •'•• ' ' r i" do T-a-5, 
r-om e nu o •:".» d eó, ua < - g ç ã o da 
Ge o d e iri-de-.;e j • n ; ,-;•!<• sela t 

, tree.ae -in [ .-o'a id o os roo i terem 
co si 1 s dam er ini-ido-; na h-é.-ria do 

' dia 1 de Mover,ibro. -i compro.'.-, 
me io b i lhe te dês te n u m e r o na ca-.;-
Ju l io do. th ioha Pi ido, I: Filhe:;. 
Ci-ind); «---'!" o ro-o•.--. liv-í carim-
bo • io cava. 

P e d e - -.o O lavor de ei i t regar 
• aos v-oiidedorcs de j o r r a i s na liui-a 
; da B. A. ou a Antonio D u a n e & Fi-
1 lhos, em Pampi lhosa do Botão. 

F e s t a de s i m p a t i a 
20 DE O U T U B R O - Desoi to 

Ir: rus e tal. . . é quasi noite ao dar-se 
f i ra aos tão grac iosos como modes -
tos f e s t e jo s 'levados hoje a efei to 
pe la pas-agern do 4." an iversa r io da 
cr iação dês te labor ioso conce lho 
da Murtosa. De manhã, ao meio dia 
e agora mesmo , salvas de morte i -
r s a t roa ram e-:-.--; a res mar inhos . 
Ao içar da ha: d era v(.r;le-e<scarlate 
no edifício dos Paços do Concelho, 
usa cia sua e l o q u e n t e pa lav ra o 
P r e s i d e n t e da Camara, sr. António 
Augus to Va len te de Almeida , que, 
em duas palavras , mo- : rn a todos 
quantos o estão ouv indo o quanto 
se -deve a SriExri o sr. a lmi ran te 
J a i m e A freixo, pa t rono dêste joven 
conce lho , peia Uberdade que há 4 
anos ce r tos n e - deu, ass inando, 
como minis t ro do In ter ior q u e en-
não era. o d; cre io do iv-ssa autono-
mia a indniot' -. 4 ;va. 

As crianças- <-'««• escolas da Mur-
tosa e as das de P a r d e 1 ir is-Monte 
en toam a «Por tuguesa» acompa-
nhadas peia f i l a rmónica dos nossos 
«Scouts>-. sob a hábil r egenc ia do 
no-.so riu .ire amiao ?r. p r o f e s s o r 
Miguel M.iria da Si lva Por tugal . 

1 Vima dos i.meias do edifício dos 
Paços do Concelho , o sr . p r e s i d e n -
te ria Camara solta vivas á R e p u -
blica, á Ditadura, a Por tugal e á 
Mur tosa . 

Minutos depo i s segue-o na m e s -
ma sér ie de <--viva-» o t i rande bair-
rista e nosso amiao sr. J o s é Ju l io 
Valen te de Almeida e p o r fim o sr. 
admin i s t r ador dês te conce lho , .Ma-
nue l J. T a v a r e s Gravato, o qual, 
n u m a voz firme e impera t iva , bra-
d a : viva a Republ ica . 

E' cie l amenta r a não c o m p a r ê n -
cia a tão s ímpat ica festa «daque les» 
que se dizem bairr ista* de a lma e 
coração e que a lv i t ram fe s t e jos 
ru idosos a t r avés das co lunas da 
i m p r e n s a local. P e n a l e m o s nós de 
s e r m o s obr igados a f icar ho je . p o r 
aqui. 

Não há t empo para d izer mais 
nada, p - r e u e o cor re io es tá p r e s t e s 
a part ir . Todavia , não nos fal tará 
ocasião oa -a d e s e n v o l v e r m o s mais 
aqui lo oue acima l amen tamos . — C. 

f e á s c i d a d e 
Ontem, pe las 16,30 evoluc iona-

ram s ó e r e Co imbra 5 av iões da 
esquadr i lha de TV.ncos, t endo um 
d.. ícs execu tado e m o c i o n a n t e s v o o s 
q u e f o r a m seguidos cem mui to in-
t e re s se por i n ú m e r a s p e s s o í s q u e 
se j u n t a r a m em vár ios pon tos ca 
ciciado. 

•»* f 

5r. 

í m l g c s s e r c l s l 

D i s t r ibu ição na l .a e 2 .a V a r a s em 
3 0 - X 9 3 0 

3." O F I C I O : 
Acção de p e q u e n a s dividas — 

O Banco Pin to & Souto Maior, des-
ta cidade, cont ra Manuel da Silva 
Soler , de Castanheira de Pera . 

4." OFICIO : 
Acção de d ivorc io — A n t o n i o da 

Cunha Rufino, desta cidade, cont ra 
D. Alda R o d r i g u e s Celvei ra Rai-
mundo , desta cidade. 

40 OFICIO : 
Acção de p e q u e n a s dividas — 

O Banco P in to 6c Souto Maior, des-
ta cidade, con t ra D. Maria S o a r e s 
Carvemo Feio, e D. Elvira S o a r e s 
Carve i ro Feio, de Chão de Couce. 

6.° OFICIO : 
Acção de p e q u e n a s dividas — 

O! ; vei ra Marques & Cã, desta cida-
de, cont ra João F e r r e i r a Ramos , de 
Barcouço . 

l i e % m í m M Â t 

29 DE O U T U B R O . — T o m o u 
hoje , posse , do cargo de oficial de 
Finanças , a sr. F e r n a n d o Maia, 

— ò pá roco de Cadima, sr. J o s é 
P e d r o de Melo Coutinho, foi apo-
sen tado com 0 . 5 1 1 8 0 8 . 

— Passou ao quad ro da magis-
tratura, a seu perifido, o «r. dr . J o ã o 
Macedo, digno De legado cio P ro -
c u r a d o r da R e p u b l i c a nesta comar -
ca, em cu jo lugar se h o u v e s e m p r e 
com compe tenc ia e sabe r pe lo q u e 
era muito cons iderado . 

— Em Ançã, vai f u n c i o n a r um 
ciirso' inoturno. 

—Dizem-nnç os m o r a d o r e s da rua 
da Praça , i antiga rua da Mourisca ), 
de- :a vila, que a m e s m a foi vo tada 
ao abandono , razão p o r q u e pa ra o 
caso c h a m a m o s a a tenção da Ca-
mara , ce r to s q u e do facto não t e m 
c o n h e c i m e n t o . 

— A Camara r e p r e s e n t o u ao sr. 
Mini- tro da Just iça, ped indo - lhe 
para lhe c o n c e d e r o subs id io de 
vinte contos pa ra m e l h o r a m e n t o s 
na Cadeia. 

A c h a m o s bom, e m e l h o r acha-
varnos que se ped i s se ao sr. Minis-
t ro o d inhe i ro p rec i so para se cons-
t ru i r uma Cadeia com os requis i tos 
a que d e v e m o b e d e c e r as p r i sões 
e ap rove i t a r o espaço ocupado pe la 
actual, pa ra ne l e se instalar p o r 
e x e m p l o o corre io , ou a s u b d e l e -
g a d a de sande , etc. 

— T a m b é m a Camara pediu ao 
sr. Ministro do C o m e r c i o um sub-
sidio de cem contos pa ra gastar na 
r e p a r a ç ã o das es t radas munic ipa is , 
p o r q u e como muito bem diz, as re-
ceitas munic ipa i s são insuf ic ien tes 
pa ra fazer face a todas as despesas . 

— O sec re tá r io da Camara , sr. 
An tón io M e n d e s da Cruz, saiu para 
Mira, com curta demora . — C. 

B r o n q u i t i m a ( R J r e m e d i o $ 
A BBONQUETINIA é o m e l h o r q u e se conhece p a r a a c a r a d a s d iversas í õ r m a s 

de Bronqui tes , c e s s a n d o p o r c o m p l e t o a f o s s e de q u a l q u e r t ipo e x a u s a . l lnlco 
m e d i c a m e n t o e m p r e g a ú ® no t r a t a m e n t o e cura da Tosse c o n v u l s a . 

Infal ível nas b ronqu i t e s s imples , s ecundá r i a s ou crónicas . Os seus efei tos cura t ivos o b s e r v a m -
s e n u m a g r a n d e par te d e doenças , a s a b e r : D O S i i t a S t í O C O r a Ç ã O , C a t a r r o d O S b r o n q U l O S , 
Gripe e P n e u m ó n i c a , Inf luenza, S a r a m p o , Varlala, Amidai i te , Dronco-Trachea , 
Iracheste , Rouqu idão , P e r d a da Voz, A n g i n a do Pei to , D o e n ç a s nervosas , Histé-
ricas, i i e m o p t i s i s , â a r r o t i l h o , Cardíacas, D o e n ç a s de c a r a c t e r asmát i co , e na con-
va lescenca de todos os es tados consecu t ivos á g r ipe na sua f ó r m a respi ra tór ia . 

\ BPONQUÍTiNift é heróica na cura da TOSS6 COHVUlSa, doença que precede o ReUmO-
HSniO o c u p a n d o os múscu los dos hombros , do pescoço e do dorço. P i f f l l n i l C OS UCeSSOS de 
t o s s e , A t e n u a a s c r i s e s e s p a s m ó d i c a s , e n c u r t a a d u r a ç ã o d a d o e n ç a , s u s t a a s u a 
e v o l u c ã a , a l i v i a a s d o r e s do tórax, evita a i r r i í a c ã o brônqu ica , s u p r i m e os ata-
q u e s s u f o c a n t e s da l a r i n g e e f a r i n g e , prev ine a s u a repet ição , r e g u l o a pu l sação , 
i a z b a i x a r a ie&re, s e n d o um exce l en t e Anti-Baci iar , e l l m i n a n d o - s e p e l a s v ias res-
p i r a t ó r i a s o n d e p a r e c e : e s t a r c o l i g a d o o D a c i l o C o q u e l o g ê n e consegu indo l iber ta r o s 
d o e n t e s des t e - t e r r íve l f i age lo . 

D e z e n a s d e m i l i t a r e s d e c u r a s s e S e m o p e r a d o c o m t o u z o d e s t e s o f t e r & o r e -
m é í í s o , a s q u a i s s e a c u a m d o c c i r n s B í t a r t a s e m « n u m e r o s o s t e s t e m u n h o s d e g r a t i -
d ã o e n v i a d o s a o s n o s s o s i a & o r - a i ô r t o â p e l e s p e s s o a s e i r a d a s , p r o v a n d o « s s i m a 
e i i e ã ã a d e s í e u r o s a u f o m o s í r a n f í o - s e a t o d a s a s p e s s o a s q u e d e s e j e m v e r i f i c a r a 
v e r d a d e d o c i u e s ^ r m a m o s . 
S " x a t a m í E M t t & ' c & v m t & d t i s <or« i n d i c a ç & e s d e u z o 

f r a s c o g r a n d e , 3 0 S 0 0 ; f r a s c o p e q u e n o , 1 8 S 0 0 
Envia-se pa ra toda a parte , regis tado, l ivre de mais despesas , a q u e m faça a ped ido a c o m p a n h a d o 

da r e spec t iva impor tanc ia á casa do autor — FíUFí í l àCfa T r i n d a d e — ¥ÍZCU. 

úrico accumulodo no organismo 
ataca o mal na sua própria raiz. 
proporcionando assim allivios ime-
diatos aos reumáticos e gotosos. 
O Atophan não tem os incon-

, não ataca 

Tubos de 20 compr. 

o coração, não 1 
zumbidos de ouvidos e faz de-
saparecer rapidamente as dôres. 

ATOPHAN 
m 

& g»xop*ieíé?.zio sim Ottmttsxxmf.a c C f l a -
p e f a s í a 3 © < S f , ? / L !MI&ísb o i e « -
p c i s f ^ s j f f l l p u & ? s « t » « I a é é l e v i t i o A s m o -
d i f k z m ç & i s s tpitne&ws.*: «sstéi p«ass«as^t í» o s e u 
esta&eheeim!evxÊt& a d i c i o n o u imetzs u m a 
sezçSt& s l e iimt&s e ea sêc®. 

L i m p e s a s s a . s e c o 

H a l o p a r a l i m p a r 15*60 
c a s a c o p a r a i t m ^ a r c ^ o o 

géíf-Q 
SóOO 

2 0 - 0 0 
I3S00 

1 cosesa p a r a l i m p a r 
S caíca p a r a l i m p a r . . . 
l g a s a r a i n e p a r a l i m p a r 
í soDre luf ío p a r a l impar . 

Tintos 
í i a i o p a r a í ln«!r s o s o o 

" - . S ô s o o 

'.-•o- o 
. 2 8 ^ 8 0 
. 1 5 - ( i G 

i c a s a c o p a r a t i n g i r . 
í c o i e i e p a r a f isigir . . . 
9 c a i ç a p a r a t l n g u r . . . 
8 ga^ordlne para tingir . 
l s c í i r e í i i a o p a r a H o i p a r 

^ p j o a p m m 
F a r m á c i a s 

Es tão ho je de se rv iço as seguin-
tes f a r m a c i a s : 

6." t u r n o — A r m é n i o F e r r e i r a 
R u a F e r n a n d e s T o m a z . 

F a r m á c i a do Castelo. 
Si lva Marques , R u a da Sofia. 

E s p e c t á c u l o s 

A V E N I D A — S e s s õ e s c inemato-
gráf icas ás 2 1 , 3 0 . 

T I V O L I — A's 21 horas , sessão 
c inematográf ica . 

JSs*èim c o m o to<ão eguesfeatsee v e s í u A -
r i o tmmi& d ® sem$k<B>KeB c o s m o eie eEieiveçu 
a p r e ç o s r e d ! s » s d ® s . Wnsvia&.G} s&wtiéío 
c ® cfãcss»eus « S ® m e m f s i o v a e ceitsvâçsz © c o m -
cemí&s GKSâ c â a p e i s s a l e ê í o m e m . 

S a a m?m p i n í E i r o , §2 3 6a ( s n i i g s m ^ L o a c a ) 

lí Jtffc! finxvssgzr&s' i - , - é í - - - f j ;-ft 

C o m n n l c o t f o 
T ...Sr. D i r e to r da «Gazeta de Coim • 

b r a » - Chamo a a tenção q u e m de 
direito! ti ver, para ( |ue seja repr imi 
da a falta de respe i to pe los nosso . 
an tepassados . E' ve lha a t rad ição 
do dia de íinados, que sendo ur -
dia de luto, não é admiss ível qu 
no lugar da Cruz dos Merouçoi , 
organisado por um g rupo de meni -
nas e r apazes da mesma local idade 
se real ize um baile, como se est 
p r e p a r a n d o para se r exibido no re -
fer ido lugar. Kra um tanto m e l h e -
que essas gent is meninas , como di . 
o ditado (pegar n u m a s contas e re-
zar) ta lvez q u e assim real izassefo 
o seu dese jo . 

A g r a d e c e n d o an tec ipadamen te 
Sou de V. etc.— C a r l o s S imõe . 
A b a d e . 

Pa ra consul tór ios ou escr i tór ios , 
a r r e n d a m - s e ua rua da Sofia, n . ' 
37"1-'-

P r e s t a m - s e e sc l a rec imen tos na 
Farmácia Santos Viegas. 6 

f J f l ã B a . S i l v s B r i t o 
E n c a r r e g a - s e d e t o d o s o s 
t r e t e a l h o s d e c o n s i r a ç ã o c i -
v i l , m o b i l i á r i o s n o s m a i s 
m o d e r n o s e s t l l l o s e d a r e s -
t a u r a ç ã o d e m o v e i s a n t i g o s ; 
e n c e r a d o s , p o l i d o s , e s t o f o s , 

e t c . 

Uíiâ mm casa do sai 

" P l a n o s 
A l e m ã e s , e x u l ^ í f l í l a s m s r e o s , 

cios © g i l i r i r e s p r g ç o s , 

m f c m ílr> cli8U2F direelameats 

gás I M m , á essa 

AFERIDA M U m , 4 
C o i m b r a 

fiflnegoes Reparações 
l i i i n e l í e M M á 

í - o r g a d e 2 . 5 0 0 quilo-.., v e n -
d e A t . i ó o i n M.- i ; . . X - 2 8 2 
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I M n N e n 

F a l i u S a l i i í t s l s l c ã i ) , 2 8 
R e a b r i u ê s t e antigo Colégio de 

ens ino pr imár io , ampl i ado com um 
cu r so de exp l i cações pa ra o ens ino 
secundá r io , min i s t rado p o r p r o f e s -
soras d e v i d a m e n t e habil i tadas. 

DUAL 

F preciso tesar p u i 
Os ma les que o t o r m e n t s m des-

de a lgum t e m p o não t e e m , p rova-
v e l m e n t e , nada de gráve , mas con-
v é m q u e lhes p re s t e a tenção. De-
ve c o m p r e e n d e r , com efeito, oue 
essa sensação de cansaço, que es-
sa falta de apeti te , q u e essa insónia, 
ind icam c l a r amen te que o seu es-
tado de saúde não é perfe i to . So-
f r e c e r t a m e n t e de anemia , de uma 
cer ta d e p r e s s ã o nervosa . S a b e de 
que e s t á p r e c i s a d o ? D e t omar 
u m a s caixas de Pi lulas Pink. Não 
há m e l h o r m e d i c a m e n t o do oue 
e s se pa ra recons t i tu i r o s i s tema 
n e r v o s o e para pur i f icar o sangue, 
r e j u v e n e c ê - l o e a u m e n t a r o seu 
va lô r nutr i t ivo. 

Os anémicos , os neuras tén icos , 
os en f r aquec idos , os fat igados p o r 
exces so de t rabalho, os q u e s o f r e m 
de d ô r e s de es tomago, de más di-
ges tões ou de enxaquecas , ou os 
a to rmen tados pela idade cr idca, 
e n c o n t r a m nas Pi lulas P ink um re-
méd io de excepc iona l eficac.ia. 

As Pí lu las Pink estão á venda 
em todas as f a r ina r ias pe lo p r e ç o 
de Esc. 12^00 a caixa, Esc. 6 0 ^ 0 0 
as 6 caixas. Depo.dtn ge ra l : J. P. 
Bastos cV C.", L.da, rua Insti tuto 
Virgilio Machado, 8, Lisboa. 

k ^ysfnitlva 1I0 Câmara 
ííss Afros ú% M i m i : 
i .1'-; ;OV.l:eo ,;;.- 110 diia 15 do prãedmo ne /. de N-avembro, p e D s 

1.! ne;- or< e. o--tas em carta fechada para a r "remata cã o ,!a 
c -n-o-o o ".o do s egau lo l a n v , da es t rada .riuntclpal de Giela ao Sivaj-?, 
na ext ' -nçáo oe 1 3 1 - 0 4 l i teiros. 

m m m m m | C r e d o r e s e É v e É r a s 
d e M m l o p e i r a 

' s>epf»s!Ê0 p r o v s f t r i o 
e s c u d o s 

2.4Í4-SÇ4S- e s c u d o s 

D; e ó d í o dellnitir-o. 5 ']Ll do n-reco da a r r ema tação . 
<» eridri- to da f.brr» e cond ições do com-urso, acham-se pa ten tes 

na secre ta r ia da (ò.enara, todos os dias úteis, das 1 1 ás n horas. 

Convirá Murecipal dos A r c o s de Valdeven, 2^ de O u t u b r o de T-ogo. 

O P r e s i d e n t e da Comissão Adminis t ra t iva , C a s p a r José I l e n -
r iques . ' 2 

P e d e se aos c r e d o r e s de Antó-
nio Nogueira , de Poiares , q u e apre -
s e n t e m os r ec ibos das impor tânc ias 
dos seus c réd i tos ao A d v o e a d o dr. 
Daniel da Silva, na Avenida Ni var-
ro, n.° 6O-A-T.°. Coimbra , a té ao 
p r o x i m o dia t^ de Novembro , afim 
do s e r e m coofe-id-os o pagos. 

A i- I" mi-snio A-lvoçado e no 
p raso !rsdi"ad<), d e v e m se r pa-^os 
os débi tos ao r e f e r i d o Nogueira , 
sob pena do -o - í -p exigido;; judi-
c ia lmente . 3 

C @ n c n r § § 
A Mesa Adminis t ra t iva da San-

ta Casa da Miser icórdia de Coim-
bra, d e v i d a m e n t e autor izada, faz 
publ ico que se acha abe r to con-
curso, p o r espaço d.e 30 dias, a 
contar da publ icação Oeste no «Diá-
rio do Governo», para o p r o v i m e n -
to defini t ivo do lugar de Karmaceu-
t i co-Adminis t rador da Santa Casa,-, 
com os venc imen tos da tabela apro-
vada por dec re to ri." 18 210 de 8 de 
Abri l de 1930, e casa de habitação, 
d e v e n d o o n o m e a d o p re s t a r cau-
ção de 20.000.s- o. 

As condições es tão pa ten tes 11a 
Sec re ta r i a da Miser icórdia . 

Secre ta r ia da Santa Casa da Mi-
ser icórdia de Coimbra , 29 de Ou-
t u b r o de 1930. 

0 Sec re t á r i o da Mesa, s e r v i n d o 
de P r o v e d o r , (a) Jose Custóòio òe 
Morais. 2 

C r i a i i 
Prec iza-se , com mais de 3 o a n o s 

pa ra casal com dois meninos . Pe s -
soa soçpo-ada, na t ravessa dos Mon-
tes "Claros, Maria do Carmo. 1 

^ f i i C I B C -

1 m lírico de platina com bri-
lhantes, de sde a rua dos Mili tares 
até ao consu l tó r io do sr. dr Rapo -
so. Gratifica-se quem o en t r ega r 
nes ta redacção . 

^ r c c O M c " 
Meio caixeiro de m e r c e a r i a , dan-

do boas r e fe renc ia - . T ra t a r na r u a 
das Pade i ras , 29. 3 

j Ultimo M o d e l o 

| " 7 S u g a r e s 

j 1 GRANDE LUX© 

d k a m a s d i a s e s 

* i cstesslcauev i s o r a 

I 

K SteoÈtódtí 
'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiii 

1 S p a i i a M ímm ÍÍÊ hà 
' i m m m M Boíra I a 
i S?Bisl3!lor úe volodiláíígs 
| Esta Companhia tem para v e n -

d e r um apa re lho reg is tador de v e -
' locidades, em g randes penden te s , 

s i s tema Richard , m a r c a n d o as ve -
> loc idades e o rdenados . 

Fste apare lho , que se acha em 
es tado novo, pode se r examinado 
nos A r m a z é n s Gerais desta Com-

' panhia, na F iguei ra da Foz. 
1 As p ropos tas para compra de-
< v e m se r dirigida* á Direcção des-
; ta Companhia , na Figueira da Foz. 

F igue i ra da Foz, 5 de O u t u b r o 
d e 1 :930. 

] Pe lo E n g e n h e i r o Di rec to r da 
Exploração , Arniicar òe Albuquer-

: que. 

• — em Santa 
Clara na Sapatar ia Fe r r e i r a , Aveni -

1 da da Pon te . 



GAZETA DE GGíMBRA, de 31 ria Outubro ds tS30 

Arrenda-se 
Casa por i25$oo Tratar com 

Abel Magalhães Castela, rua dos 
Sapateiros, 26. X 

Arrenda-se 
Uma casa na Estrada de S. José, 

denominada « Vila Saudade », com 
7 divisões e quintal. X 

Arrenda-se 
Casa independente, 11 divisões, 

quintal, loja e garage. 
Trata-se na casa A. M. Estrada 

da Beira — Vila União, e na Arre-
gaça, na Mercearia Rôxo. x 

Arrenda-se 
Rez do Chão com 5 divisões na 

baixa Sants Clara, por noSoo. 
Informa Relojoaria Contente. 

Rocio Santa Clara. 

mesma rua o sr. António Gonçalo, 
a." 20. X 

Panhard e Levassor, vende-se 
em bom estado, muito barato. Vêr 
e tratar, ao Almegue. 2-a 

Trespassa-se ou arrenda-se mer-
cearia em explendido local. Infor-
ma esta redacção. 

Arrenda-se ou vende-se na Vila 
União, n.° 3. T e m 8 divisões e quin-
tal. Informa a Farmacia Cruz Vie-
gas, na Estrada da Beira, onde se 
encontra a chave, x 

Uma ampla e espaçosa loja, pró-
pr ia para armazém ou comercio a 
retalho, como há muitos anos na 
m e s m a rua se vem exercendo, sita 
na rua da Gala n.°' n e 13, com 
por ta tambem para o Largo da Ma-
racha. 

Mostra-a e dá informações na 

Ca 
Arrenda-se n 

Quental, n." 39. 

§i 
d rua Antero do 

X 

1 
Vende-se 

lho, 26. 
Rua 

rc 
Eduardo Coe-

X 

ieir© 
Empresta-se a juro módico. Tra-

tar com o Solicitador Matta e Silva, 
rua da Sofia, 35-2.° — Coimbra. X 

lLSIS"&i 
Vende-se na Cumiada com um 

bom quintal e muitas arvores de 
fruto. Travessa do Olimpio J. X 

Arrendam-se na Rua Tenente 
Campos Rego, Vila Rosa, um rês 
do chão, com 6 divisões, sitio ex-
plendido que não ha melhor. Para 
tratar na mesma. X 

Para electricidade, para 3 lam-
padas, vende-se. 

Nesta redaccão se diz. 

Ajudante de oficial t precisa-se 
na rua Alexandre Herculano, 10, 
sendo bem habilitado e dando boas 
referencias. 3 

I l l S l a M W á l 
Emprést imos por letra. Juro mó-

dico. Solicitador Paredes, Rua da 
Sofia, 54, r.". x 

Vende-se em muito bom estado 
Pode ver-se na serralharia de 

Antonio Maria da Conceição, na 
rua Direita, que está encarregado 
da venda. 2 

Li 
Antiga discípula do Mestre An-

tónio Augusto Gonçalves leciona 
desenho e pintura. 

Informa-se na Rua Alexandre 
Herculano, n.° 17, 2.0. ç-t 

Para c o m é r c i o , arrendam-se 
duas esplendidas lojas na rua da 
Sota, n.°" 35 e 37, no prédio contí-
guo ao cinema Tivoli. Admiraveis 
para negócio. 

Trata-se na mesma rua, n.° 39. 

íà 

Recebem-se em casa particular 
para serem tratadas como familia, 
na Avenida Sá da Bandeira, 67-
2.". X 

Trespassa-se ou arrenda-se uma 
Padaria montada já com a sua li-
cença difinitiva, com freguesia que 
garante 150 kilos, em lugar sauda-
vel e muito perto de Coimbra. 

Para mais informações, nesta 
redacção. 5 

Pissa-se 
Uma loja com habitação no cen-

tro da cidade. 
Falar com João de Oliveira, rua 

Fernandes Tomaz, n." 13 a 15. 2 

200:000800 mediante hipoteca 
sobre prédios de bom rendimento. 

Informa na redacção. 1 

S i M 
Arrendam-se com pensão na 

rua Quebra Costas, n.° 11-2.", po-
dem servir para dois rapazes ou 
casais. 

Casa de respeitabilidade. Pre-
ços em conta. X 

Recebem-se dois para serem 
tratados como familia. 

Carta a este jornal ao n.° 10. 

'CHOS 
Baratos para pequenas constru 

ções, vendem-se na Conchads e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

1 1 C ^ p d i ^ I l 
Mercearia, vinhos e comidas, 

com moradia, por motivo de doença. 
Rua do Padrão, n." 72 (Estação 

V;lha). ' 6 

Um estabelecimento de Mercea-
ria e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção. X 

irespassa-se 
Casa de vinhos e comidas no 

melhor local da baixa, por motivo 
de retirada imediata do seu pro-
prietário. 

Tem casa de habitação e renda 
barata. 
Informa-se nesta redacção. X 

Uma propriedade com água pa-
ra regar na Vila Pereira do Campo. 

Informa a redaccão. X 

Uma Biblioteca de Medicina, 
composta de mais de 100 livros, 

encadernados e óptimo estado. 
Para tratar, Praça da Repú-

blica, 35. X 

ífl 1 VÚMÍMI j t f ? 
Quinta com grande extensão dc 

ter reno cultivado, muitas arvores 
vinha e olival e casas de habitação 
perto da cidade. 

Informa o sr. Gonçalves, das 4 
ás 5 horas da tarde, no Café de San-
ta Cruz. 7 

Um automovel «Chevrolet», tor-
pedo, modelo de 1928 ; uma camio-
nette «Chevrolet, modelo dc icjtà 
e um camion «Dietrich» e ferra--
menta diversa para empreiteiro de 
estrada, em muito boas condições 
de preço. 

Para tratar, com Pascoal, na 
Quinta de D. João, estrada da Bei-
r a , 3 

Ou em fracções, emprestam-se 
sôbre hipotéca. Nesta redacção se 
diz. X 

múmt m R , $ 2 r 
3 t_33i Cfirvao e lestâa, entregas 
aos domicílios — preços do arma-
zém — carvão, quilo SOO. 

Telefone 640 C O I M B R A 

an l iqo 

las p a r a f 
e a c r e 

e §©!i 

J i f a J o esíaLelecsmesfil© encfàinfrasis Vv. E 
Is a n a d i $ $ i m a c ^ I e r ç a © 

(es e $arja§ p re t a s p a r a capas e 

x . a s m 
e a r t i g o s d a m ^ s i a p a r a 

% m i i i n r í i 1 1 p p m u i 
ff: 

E&*j lAríart 

* iflBEUDADE 
V.o 

nital: «$ 

o le reserva: 
í i 

. ̂  ^ 
Esta Companhia, a mais 

a n t i g a e mais poderosa de 
Portugal, torna seguros con-
tra o risco de fogo. sobre 

t n m m o u m m . m w p r é d i o s ' r R o b , l i a á ' e s t * b d e -
c i m e n t o s e r i s c o m a r í t i m o s . 

S E G U R O S DE V íDA 

tXR. 3 3 1 C T B 
fiéde ena Uabou 

CtRIitíCÍÍstt (SiSt&ri; 

Rua ío Corja dn Oaua. <30 
CClIM (t 5.' % 

Em ceiras de 15 p i l e s , engnipllSiailQ 
Comadre . . . . i l l i ® 
PicMôr mm 

Para grandes qnanfidatâs preços 
especiais 

[ V e J e , ANTONIO PASCOAL 
S S l a c a s a d e C o i m b r a 

O e e t r o M e c â n i c a 
J t a & a l A o s & e v a t s d e " C a v & i m f . a m m 

'Civil 

Portas, landas, CaiilSftarla, Armação tfg estabele-
cimentos, Soallios, forros, Télos em to&os es esti-
los, Ouarneclmentos, Rofla-pés, tamftris, etc., eie. 
Os nossos trabainos sao dirigidos por técnica com 
bastantes anos de práflea, e com coanpegencta ofi-
cialmente reconhecida. Projectos e construções civis 

A. A. Alves da Veiga 
(Rua da Sofia n.o 9b — %£oim&ta 

Pedra le dlf-ciaria 
A m e l h o r q u a l i d a d e e ao 

m e l h o r p r e ç o . 2 8 3 

ff 

A melhor das aguas minerais 
Primiat'.T com 

PiesassiUa ©oiro 
na 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 88o 

j- COIMBRA 

m w M sí Fi-
eira ii Foi 

Vende-se por menos de metade 
do seu valor, uma casa na Rua 
Quebra Costas, com frente para a 
Rua dos Cravos, que se compõe de 
loja e dois andares, com 12 divisões, 
terraço e deposito de agua, com 
barracão para arrumações e luz 
electrica. 

Traia-se com Eduardo dos San-
tos, sapateiro, na Rua da Liberda-
de, 95. x 

Kmmw 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho ò?. 
C.', Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

ifópinas e í 8 r r i i 8 B l § s 
k m i m S á d a t a » , m, Mim x 

Aoos des nascentes UiDfi-
00 é s ó a q u e no 

rotulo apresenta 

o VIdasa Mm hfel 

Fine nem o rM 

n i i s s e i r e 
Vendem-se ao preço das 

fábricas, na rua das Padei-
ras, 27. X-st-q 

ESCRITO RIO: Ros Ferrsira iorgss, 1752/ 

PM i l w g l l l 

1: In ia Ma. a 100 
C f é l e f s m ç * 

l l i l l l l l 1 1 3 
w kI*?,*!*'' t S ^ l á » ) 

T r a n s f o r m a d o r e s , M o t o r e s e 
Hf e lec t r i ca . 

a apare lhagem H 
fifíV 

Todo o ma te r i a l e a p a r e l h a g e m p a r a c o s i n h a s a 
vapor , a e l e c t r i c i d a d e ; l a v a n d a r i a s m e c a n i c a s e 

J J m a n u a i s , e tc . 

rt; (i 

A s c e n s o r e s 
^ da s t e s . e tc . 

^ C o n t a d o r e s e lec t r i cos , p e q u e n o s 
JJ c l ame , r e l ó g i o s e lec t r icos , etc. 

•O O £>t - 1 

de r e -

! f « 

1 i f ^ i í s s € iisírlliilí 
c tmm m iRnilaêcus í nclliar prsiicfó conliccW© 

mmím § €i|#§ IllMâSSM 
p i w a 

W } 

i m m P f 5 T ' " ? 3?3P«8 ®<!EJ 105i 

1 i s l i l l l l i l ! i i3 ti 'Mi LÊ ' W 
mm mtt launns i isnitau aa ? j í i m 
Sua fia Marraíevíção Militar, 5». — Caicibra. 

' n 
• "Bitirsi b tóíl l l i I l la 

Miiiss: liiloi: \mn : tK n linii ^ 
AC V Expor tação pa ra i Pais. l.C!tr«mar ^LJXi 
11 , e Est . , jeiro Z Z Z Z Z „ fM »f 
m a r m m 

P n S s w i i n i i l n o Í l í s I l í s * « Q i r a p w f « s n f l i l S l i i l l I r l l l í l L í L - u u u m M 
Os melhores para a tosse, catarros e brorqu-te. 
Livres de essencias artificiais e j.or isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em tod^s as boas cas . . 
Depositários em Coimbra 

S m ^ m a S f o m p a . , 

L i r ^ l i s o» Óculos í 
Ejtecata-se at. sKa^-senU, ou em poucas horas 

q u a l q u e r r e c e i t a ú a s c f ^ « c i a l i s t a s n a 

h R e l o j o a r i a Comercial 
M Adolfo Pinto de Sou?a. Pr ca do Comercio-Coimbra 

\ ̂  | • i l-J í ) ̂  

n a C f f f c s s i O T s i . E M i a 

c o r i s p E t e í s , m m XAV1E8 b b m m m Sucessor 
Rua Corpo de Deus, 40 


	1930, Outubro 01, quarta-feira - Nº2589����������������������������������������������
	1930, Outubro 02, quinta-feira - Nº2590����������������������������������������������
	1930, Outubro 03, sexta-feira - Nº2591���������������������������������������������
	1930, Outubro 04, sábado - Nº2592����������������������������������������
	1930, Outubro 05, domingo - Nº2593�����������������������������������������
	1930, Outubro 07, terça-feira - Nº2594���������������������������������������������
	1930, Outubro 08, quarta-feira - Nº2595����������������������������������������������
	1930, Outubro 09, quinta-feira - Nº2596����������������������������������������������
	1930, Outubro 10, sexta-feira - Nº2597���������������������������������������������
	1930, Outubro 11, sábado - Nº2598����������������������������������������
	1930, Outubro 12, domingo - Nº2599�����������������������������������������
	1930, Outubro 14, terça-feira - Nº2600���������������������������������������������
	1930, Outubro 15, quarta-feira - Nº2601����������������������������������������������
	1930, Outubro 16, quinta-feira - Nº2602����������������������������������������������
	1930, Outubro 17, sexta-feira - Nº2603���������������������������������������������
	1930, Outubro 18, sábado - Nº2604����������������������������������������
	1930, Outubro 19, domingo - Nº2605�����������������������������������������
	1930, Outubro 21, terça-feira - Nº2606���������������������������������������������
	1930, Outubro 22, quarta-feira - Nº2607����������������������������������������������
	1930, Outubro 23, quinta-feira - Nº2608����������������������������������������������
	1930, Outubro 24, sexta-feira - Nº2609���������������������������������������������
	1930, Outubro 25, sábado - Nº2610����������������������������������������
	1930, Outubro 26, domingo - Nº2611�����������������������������������������
	1930, Outubro 28, terça-feira - Nº2612���������������������������������������������
	1930, Outubro 29, quarta-feira - Nº2613����������������������������������������������
	1930, Outubro 30, quinta-feira - Nº2614����������������������������������������������
	1930, Outubro 31, sexta-feira - Nº2615���������������������������������������������

